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Resumo 

O relatório que se apresenta enquadra e descreve as atividades desenvolvidas no âmbito do 

estágio curricular do Mestrado em Ciências da Educação da Faculdade de Psicologia e 

Ciências da Educação da Universidade de Coimbra, realizado na empresa Conclusão – 

Estudos e Formação, Lda., durante nove meses. 

A Conclusão é uma empresa que, entre as suas várias atividades, se dedica à formação 

profissional, oferecendo contextos de aprendizagem que não ficam limitados ao espaço 

físico de sala de aula, mais concretamente o e-learning e o b-learning. 

Neste contexto, a referida entidade desenvolve um trabalho que vai ao encontro das 

premissas da aprendizagem ao longo da vida, proporcionando múltiplas oportunidades de 

aprender durante a vida, e em todos os domínios da vida, favorecendo o desenvolvimento 

contínuo das pessoas (Comissão das Comunidades Europeias, 2000). Por outro lado, a 

mesma permite, também, fazer face ao novo paradigma social, em que o conhecimento, 

que rapidamente se torna obsoleto, assume um papel de relevo no mercado de trabalho, 

refletindo a necessidade de atualizar os saberes adquiridos outrora ou, até, de adquirir 

novos (Hargreaves, 2003). 

O cerne das atividades desenvolvidas no âmbito do estágio, com efeito, recaiu, por um 

lado, no apoio à gestão e administração da formação, especialmente naquela que ocorre nas 

modalidades e-learning e b-learning. Por outro lado, tivemos a possibilidade de conceber, 

implementar e avaliar um workshop e, ainda, de conceber um curso, à luz de três modelos, 

a saber: o Modelo ADDIE (Peres & Pimenta, 2016; Gava, Nobre, & Sondermann, 2014), o 

Modelo de ensino e aprendizagem de Gilly Salmon (2004) e o Modelo de Avaliação de 

Kirkpatrick e Kirkpatrick (2010). Este último foi colocado na Loja Online de Formação do 

Grupo Conclusão, para possível compra posterior. 

Neste relatório, começamos por realizar um enquadramento teórico, de modo a 

contextualizar o nosso projeto de estágio, nomeadamente no que concerne à formação 

profissional em Portugal e à formação a distância, concretamente o e-learning e o b-

learning. Numa segunda parte, apresentamos a entidade acolhedora e descrevemos as 

atividades levadas a cabo durante o estágio. 
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Abstract 

This report presents and describes the activities carried out within the scope of the 

curricular internship of the Master in Sciences of Education of the Faculty of Psychology 

and Educational Sciences of the University of Coimbra. This internship was carried out at 

the company Conclusão - Estudos e Formação, Lda., during nine months. 

Conclusão is a company that, among its various activities, dedicates itself to professional 

training, offering learning contexts that are not limited to the physical space of the 

classroom, namely e-learning and b-learning. 

In this context, this entity meets the premises of lifelong learning, by providing multiple 

opportunities to learn during life, and in all areas of life, favoring the continuous 

development of people (Commission of the European Communities, 2000). On the other 

hand, Conclusão also makes it possible to face the new social paradigm, in which 

knowledge, that quickly becomes obsolete, assumes a prominent role in the labor market, 

reflecting the need to update the knowledge once acquired or even to acquire new 

knowledge (Hargreaves, 2003). 

The activities developed during the internship were focused, on the one hand, in supporting 

the management and administration of training, especially the one which occurs in the e-

learning and b-learning modalities. On the other hand, we had the possibility to design, 

implement and evaluate a workshop and also to design a course, based in three models: the 

ADDIE Model (Peres & Pimenta, 2016; Gava, Nobre, & Sondermann, 2014), the Gilly 

Salmon Teaching and Learning Model (2004) and the Model of Evaluation of Kirkpatrick 

and Kirkpatrick (2010). The course was placed in the Training Online Shop of the 

Conclusão Group, for possible future purchase. 

In this report, we begin by presenting a theoretical framework, in order to contextualize 

our internship project, namely with regard to professional training in Portugal and distance 

learning, specifically e-learning and b-learning. In the second part, we present the host 

entity and describe the activities carried out during the internship. 
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Introdução 

 

(…) o ser humano é um “ser potencial” que fica 

sempre aquém daquilo que podia ser ou fazer, numa 

espécie de carência essencial (defectibilidade), que faz 

ansiar pelo passo seguinte (perfectibilidade). 

 

(Boavida & Amado, 2008, p. 158) 

 

O relatório que se apresenta foi desenvolvido no âmbito do estágio curricular que 

integra o plano de estudos obrigatório do segundo ano do Mestrado em Ciências da 

Educação, ministrado pela Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da 

Universidade de Coimbra (FPCEUC). 

No sentido de contextualizar o curso acima referido, salientamos que o mesmo é 

composto por quatro semestres. O primeiro ano contempla dez unidades curriculares. O 

segundo ano, por sua vez, é composto por um seminário de acompanhamento e um estágio, 

cujo resultado final constitui o presente relatório
1
.  

Prevê-se que na realização do estágio se dê primazia ao desenvolvimento de 

competências profissionais através da integração num contexto laboral. De um modo 

genérico, este “visa promover competências analítico-reflexivas e operativas que permitam 

uma análise e caracterização dos fenómenos educativos, a planificação de intervenções que 

apontem para a sua otimização, e o desenvolvimento/implementação dessa planificação, 

bem como a sua avaliação”.
2
 

No que concerne ao local em que se realizou o nosso estágio, importa realçar que a 

empresa Conclusão, Estudos e Formação Lda. constituiu a nossa primeira escolha. Esta 

seleção em detrimento de outras deveu-se, por um lado, a um particular interesse em 

consolidarmos os conhecimentos adquiridos na Licenciatura em Ciências da Educação e no 

primeiro ano do Mestrado acima referido, designadamente na vertente da formação 

profissional. Por outro lado, a nossa escolha recaiu nesta entidade, na medida em que a 

mesma oferece vários contextos para levar a cabo processos educativos e formativos, 

                                                 
1
 Cf. Regulamento do Estágio Curricular do Ciclo de Estudos conducente ao grau de Mestre em Ciências da 

Educação da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra. Acedido em: 

https://www.uc.pt/regulamentos/uo/uei/fpce/nao-

vigentes/regulamento_estagio_curricular_mestrado_ciencias_educacao_FPCEUC  
2
 Cf. Regulamento do Estágio Curricular do Ciclo de Estudos conducente ao grau de Mestre em Ciências da 

Educação da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra (p. 1) Acedido 

em: https://www.uc.pt/regulamentos/uo/uei/fpce/nao-

vigentes/regulamento_estagio_curricular_mestrado_ciencias_educacao_FPCEUC  

https://www.uc.pt/regulamentos/uo/uei/fpce/nao-vigentes/regulamento_estagio_curricular_mestrado_ciencias_educacao_FPCEUC
https://www.uc.pt/regulamentos/uo/uei/fpce/nao-vigentes/regulamento_estagio_curricular_mestrado_ciencias_educacao_FPCEUC
https://www.uc.pt/regulamentos/uo/uei/fpce/nao-vigentes/regulamento_estagio_curricular_mestrado_ciencias_educacao_FPCEUC
https://www.uc.pt/regulamentos/uo/uei/fpce/nao-vigentes/regulamento_estagio_curricular_mestrado_ciencias_educacao_FPCEUC
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possibilitando-nos, assim, a aquisição de um conhecimento mais amplo no que concerne à 

área da formação profissional. O nosso interesse por esta instituição justificou-se, também, 

pelo facto de a mesma ir ao encontro das premissas da aprendizagem ao longo da vida, já 

que possibilita um processo contínuo de aprendizagem que se estende para além do 

contexto educativo formal (Comissão das Comunidades Europeias, 2000), promovendo o 

desenvolvimento e o aperfeiçoamento dos indivíduos, finalidade de qualquer ato educativo 

(Boavida & Amado, 2008). 

A nossa intervenção local contou com a orientação da Dr.ª Catarina Barros, 

Licenciada e Mestre em Ciências da Educação, e cujas funções primordiais são a 

coordenação pedagógica, o apoio técnico e pedagógico na plataforma Moodle e a gestão e 

administração da Loja Online de Formação do grupo Conclusão. Além disso, contámos 

também com o acompanhamento da Dr.ª Tânia Duarte, coordenadora pedagógica da área 

de formação profissional de Segurança e Higiene no Trabalho (SHT). Assim, o nosso 

contributo enquanto estagiária foi sobretudo neste contexto, cooperando nas várias 

atividades inerentes aos processos de administração e gestão da formação, especialmente 

naquela que ocorre a distância, e no âmbito da SHT. 

Com o intuito de realizar algo inovador para a empresa desenvolvemos, ainda, um 

projeto de intervenção, que consistiu na conceção, implementação e avaliação de um 

workshop e na conceção de um curso a distância, ambos com lugar na plataforma Moodle, 

e sobre o tema da Igualdade de Género. 

Finalmente, importa salientar que o estágio teve a duração de nove meses, 

decorrendo entre setembro de 2018 e maio de 2019. 

O presente relatório está estruturado em duas partes e é constituído por cinco 

capítulos, que se debruçam sobre diferentes aspetos essenciais e complementares, para a 

compreensão do que ocorreu durante o período do estágio. 

 A primeira parte é dedicada ao enquadramento teórico do nosso projeto de estágio 

e inclui os dois primeiros capítulos. No primeiro capítulo - Contextualização da formação 

profissional em Portugal -, primeiramente, enquadramos a formação profissional no 

âmbito do novo paradigma social, que reflete a necessidade de uma aprendizagem ao longo 

da vida. De seguida, concetualizamos a formação profissional em Portugal e identificamos 

as principais funções exercidas pelos recursos humanos neste contexto. 

No segundo capítulo - Formação a distância: algumas considerações teóricas -

focamos alguns aspetos teóricos no que concerne à formação a distância, apresentando a 

contextualização do surgimento de novas metodologias de educação e formação, entre as 
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quais o e-learning e o b-learning, a clarificação de conceitos associados às referidas 

modalidades formativas e as vantagens e desvantagens associadas ao e-learning. 

A segunda parte, por sua vez, direciona-se para a descrição do nosso projeto de 

estágio e inclui os capítulos terceiro, quarto e quinto. 

No terceiro capítulo - Caracterização da entidade de acolhimento - fazemos alusão 

aos principais aspetos que caracterizam a Conclusão, Estudos e Formação Lda., para uma 

melhor compreensão do contexto no qual realizámos a nossa intervenção enquanto 

mestranda em Ciências da Educação. 

No quarto capítulo - Descrição das atividades: apoio à gestão e administração da 

formação - damos conta, num primeiro momento, do levantamento de necessidades feito 

junto da nossa orientadora local, do qual resultou o nosso projeto de estágio. Neste 

contexto, descrevemos as atividades desenvolvidas e apontamos os objetivos que 

nortearam o desenvolvimento das mesmas. Por último, realizamos uma avaliação da nossa 

prestação enquanto estagiária no âmbito das atividades desenvolvidas neste contexto. 

No quinto e último capítulo - Projeto de conceção de cursos na modalidade de 

formação e-learning - descrevemos o projeto de intervenção que elaborámos e todas as 

atividades levadas a cabo neste contexto. Numa última parte, e à semelhança do capítulo 

anterior, realizamos uma avaliação das atividades desenvolvidas. 

Finalmente, nas Considerações finais, tecemos algumas notas sobre todo o trabalho 

desenvolvido ao longo destes nove meses de estágio, nomeadamente no que concerne aos 

seus principais aspetos fortes e fracos, bem como sobre as implicações do mesmo para o 

nosso desenvolvimento pessoal e profissional.  
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Capítulo 1. Contextualização da formação profissional em Portugal 

 

A educação ocupa cada vez mais espaço na vida das 

pessoas à medida que aumenta o papel que 

desempenha na dinâmica das sociedades modernas. 

(…) Hoje em dia, ninguém pode pensar adquirir, na 

juventude, uma bagagem inicial de conhecimentos que 

lhe baste para toda a vida, porque a evolução rápida 

do mundo exige uma atualização contínua dos saberes, 

(…). 

 

(Delors et al., 1996, p. 103) 

 

Nota introdutória 

Neste capítulo damos conta, num primeiro momento, do novo paradigma social, no 

qual a formação profissional ganhou um primordial destaque. O mesmo, de acordo com 

Coutinho e Lisbôa (2011), assume diferentes designações consoante os/as autores/as, entre 

as quais: sociedade da informação, para Castells (2003), sociedade do conhecimento, para 

Hargreaves (2003) e sociedade da aprendizagem, para Pozo (2004).  

No contexto do paradigma acima referido surge a necessidade de aprender ao longo 

da vida e em todos os domínios da vida (Comissão das Comunidades Europeias, 2000). 

Assim, dada a relevância do conceito - Aprendizagem ao Longo da Vida - e das suas 

premissas, damos, também, particular atenção a este aspeto. 

Por outro lado, abordamos a formação profissional, como uma possível forma de 

aprender ao longo da vida, com o intuito de responder às necessidades solicitadas pelo 

novo paradigma social. Nesta abordagem, procedemos à concetualização e enquadramento 

normativo-legal da formação profissional em Portugal e abordamos, também, o processo 

inerente à atividade formativa, assim como as principais funções desempenhadas pelos 

recursos humanos neste âmbito. 

 

Novo paradigma social e aprendizagem ao longo da vida 

 De acordo com Coutinho e Lisbôa (2011), o desenvolvimento das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC) favoreceram a emergência de um novo paradigma 

social, que é reconhecido por diversos/as autores/as através de diferentes designações, as 
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quais já mencionámos acima. Osorio (2003), por seu turno, acrescenta que na origem do 

referido paradigma estiveram alguns fatores, entre os quais: a globalização da economia, a 

crise no mundo laboral e a necessidade de aprendizagem face à exigência de novas 

competências, decorrentes das mudanças nas organizações. 

 O paradigma acima evocado, que caracteriza o mundo atual, de um modo geral, 

emergiu num contexto cuja informação circula de forma intensa, pautada pela mudança 

constante. Deste modo, o conhecimento é percecionado como um “recurso flexível, fluido, 

sempre em expansão e em mudança” (Hargreaves, 2003, p. 33). Esta nova era caracteriza-

se, ainda, pela ausência de barreiras temporais e espaciais que impeçam as pessoas de 

comunicar, traduzindo-se na oferta de múltiplos contextos de aprendizagem, que não se 

encontram confinados ao espaço físico da sala de aula (Coutinho & Lisbôa, 2011). 

 Para Castells (2002, citado por Coutinho & Lisbôa, 2011), as características deste 

novo paradigma, também designado de sociedade pós-industrial, são as seguintes: 

 

 a informação constitui a sua matéria-prima;  

 as novas tecnologias contemplam um forte poder de influência nas várias esferas da 

vida quotidiana dos indivíduos;  

 a lógica de rede promovida pelas tecnologias de informação e comunicação facilita 

a interação entre as pessoas;  

 a flexibilidade, na medida em que as informações se podem reconfigurar, alterar e 

reorganizar-se; 

  a convergência das tecnologias, que se traduzem num sistema comum de produção 

da informação, no qual todos/as podem contribuir para a produção e disseminação 

do conhecimento. 

 

 Segundo Hargreaves (2003), a sociedade do conhecimento é indissociável de uma 

sociedade da aprendizagem, uma vez que para produzir conhecimento é necessário que os 

seus membros se adaptem às frenéticas mudanças que ocorrem no mundo, carecendo, por 

isso, de aprender ao longo da vida. O mencionado autor acrescenta, ainda, que “uma 

economia baseada no conhecimento não funciona assente no poder das máquinas, mas sim 

no dos cérebros – o poder de pensar, de aprender e de inovar” (p. 37). Nesta ordem de 

ideias, o conhecimento é visto como o principal recurso produtor de riqueza, 

contrariamente ao paradigma que existia até à data (Osorio, 2003). 
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 É neste sentido que a aprendizagem ao longo da vida se destaca, constituindo-se 

como uma “necessidade da qual depende o futuro da sociedade da informação e do 

conhecimento” (Fisher, 2000, citado por Coutinho & Lisbôa, 2011, p. 11). Assim, a 

aquisição do saber consiste num processo contínuo, de modo que “a educação tradicional 

mais não é do que a primeira etapa de um longo percurso que nunca termina” (Osorio, 

2003, p. 34).  

Existem inúmeras definições de aprendizagem ao longo da vida (Comissão das 

Comunidades Europeias, 2000) e, até, alguma labilidade em torno das mesmas (Barros, 

2013). Por esse motivo, qualquer tentativa de concetualização poderá ser insuficiente. 

Assim, tendo esta asserção em mente, realçamos o conceito enunciado pela Comissão das 

Comunidades Europeias (2000), que concetualiza a aprendizagem ao longo da vida como 

“toda e qualquer actividade de aprendizagem, com um objectivo, empreendida numa base 

contínua e visando melhorar conhecimentos, aptidões e competências” (p. 3). 

Deste modo, a aprendizagem ao longo da vida diz respeito a todas as aprendizagens 

efetuadas desde o nascimento até à morte, pressupondo um contínuo de aprendizagem 

durante uma vida (lifelong
3
). Estas, assim, têm lugar em vários contextos, nomeadamente: 

os contextos de aprendizagem formal, como a escola; os contextos de aprendizagem não-

formal, como as organizações de juventude; e os contextos de aprendizagem informal, 

como a família. A aprendizagem deve ocorrer, então, em todos os momentos e em todos os 

domínios da vida (Lifewide
4
) (Comissão das Comunidades Europeias, 2000). 

A aprendizagem ao longo da vida ganhou particular destaque na década de 90, 

através do Relatório de Delors et al. (1996), designado de Educação, Um Tesouro a 

Descobrir (Osorio, 2003). Neste, é reconhecido por Delors et al. (1996, p. 104), que “os 

saberes e as competências adquiridas na formação inicial” rapidamente se tornam 

desatualizados, exigindo, por isso, uma formação profissional permanente. Além disso, 

para os autores mencionados, esta pode constituir, ainda, uma nova oportunidade para 

aqueles/as que, pelas mais variadas razões, não tiveram possibilidade de completar a 

escolaridade com sucesso. 

De acordo com o Memorando sobre Aprendizagem ao longo da Vida, elaborado 

pela Comissão das Comunidades Europeias (2000), existem, sobretudo, dois grandes 

                                                 
3
 A expressão Lifelong, de acordo com o Memorando sobre Aprendizagem ao Longo da Vida, elaborado pela 

Comissão das Comunidades Europeias (2000), significa aprendizagem “ao longo da vida” (p. 10). 
4
 A expressão Lifewide, de acordo com o Memorando sobre Aprendizagem ao Longo da Vida, elaborado pela 

Comissão das Comunidades Europeias (2000), significa aprendizagem “em todos os domínios da vida” (p. 

10).  
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motivos que refletem a necessidade de aprendizagem ao longo da vida, sendo eles: as 

mudanças suscitadas pela nova sociedade e economia baseadas no conhecimento e os 

desafios impulsionados pela complexidade política e social do mundo atual, que é 

composto por uma grande diversidade cultural, étnica e linguística. 

Com efeito, Ramos (2007) salienta que os novos modelos de produção, baseados na 

mão de obra altamente qualificada e suscetível à mudança, criam riscos de exclusão social, 

nomeadamente a desqualificação profissional e o desemprego. A autora acrescenta, ainda, 

que os avanços tecnológicos e a globalização se traduziram em algumas consequências, 

tais como a necessidade de desenvolver inovadoras estratégias de competitividade, a 

exigência de qualificações para o desempenho profissional e a redução das oportunidades 

de emprego dos trabalhadores manuais, uma vez que os avanços tecnológicos suscitam a 

necessidade de formação técnica e especializada. 

No que concerne especificamente ao contexto económico português, de acordo com 

Ramos (2007), a necessidade de aprendizagem ao longo da vida surgiu na medida em que, 

naquela data, o mesmo contemplava algumas fragilidades, nomeadamente o baixo nível de 

qualificações dos recursos humanos. Consequentemente, tornava-se difícil modernizar os 

setores tradicionais, assim como incluir nos processos produtivos indústrias 

tecnologicamente mais avançadas. 

Um outro aspeto que realçou a necessidade de formação ao longo da vida foi o 

défice de produtividade do contexto português. A este propósito Ramos (2007) apontou 

algumas causas, entre as quais: “desajustamento do sistema de educação-formação às 

necessidades do mercado de trabalho; fraca aposta do tecido empresarial na formação 

contínua dos recursos humanos; pouca adesão dos activos empregados e desempregados 

pela formação ao longo da vida” (p. 302). 

No que concerne à relevância atribuída à educação e formação na atualização de 

conhecimentos, com vista a fazer face aos desafios colocados pelo contexto da atual 

sociedade, a unanimidade entre autores é evidente (e.g., Barros, 2013; Ramos, 2007). A 

este propósito, Barros (2013) salienta que, a partir do ano de 2000, num contexto em que a 

população portuguesa se encontra em envelhecimento progressivo, urge a necessidade de 

atualizar conhecimentos e competências com o intuito de fazer face ao desenvolvimento 

tecnológico. Só assim, de acordo com a autora, é possível fomentar o desenvolvimento 

económico.  

Note-se, contudo, que o desenvolvimento económico depende do desenvolvimento 

tecnológico, que carece de trabalho qualificado, obtido através da educação. Assim, 
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“considerando a importância dos recursos humanos, estabelece-se uma relação íntima de 

interdependência entre desenvolvimento económico e desenvolvimento educativo (Barros, 

2013, p. 26). 

Para Ramos (2007), por sua vez, a educação e a formação profissional exercem um 

papel fulcral no aumento da empregabilidade das pessoas e, consequentemente, na sua 

inserção social, constituindo-se, assim, como um fator importante de coesão social.  

A Comissão das Comunidades Europeias (2000) aponta dois grandes objetivos da 

aprendizagem ao longo da vida, a saber: a empregabilidade, que reflete a capacidade de 

uma pessoa possuir um emprego e de o manter, e a cidadania ativa, que se relaciona com a 

participação em todos os domínios da vida e com o sentimento de pertença à sociedade que 

integra. 

A este propósito, Barros (2013) é da opinião que a aprendizagem ao longo da vida 

se alicerça, sobretudo, num pendor economicista, orientado para os ganhos económicos 

que podem advir do investimento nos recursos humanos. Referindo-se especificamente ao 

contexto português, a autora defende que “a Aprendizagem ao Longo da Vida é entendida 

numa lógica economicista e de empregabilidade, ainda que se identifiquem, embora 

timidamente, as preocupações sociais como a exclusão e os desequilíbrios sociais e 

escolares” (Barros, 2013, p. 37). 

No que concerne, ainda, ao contexto da atual sociedade, partilhamos da perspetiva 

de Coutinho e Lisbôa (2011), que defendem que a aprendizagem ao longo da vida se deve 

alicerçar nos quatro pilares da educação, enunciados por Delors et al. (1996), mais 

concretamente: Aprender a conhecer, Aprender a fazer, Aprender a viver em conjunto e 

Aprender a Ser. Este ponto de vista justifica-se na medida em que, tal como enuncia 

Hargreaves (2003), é uma forma de assegurar os valores do humanismo, da cidadania e da 

democracia na educação, sem descurar as necessidades de uma economia baseada no 

conhecimento. 

 

Formação profissional em Portugal 

 As mudanças ocorridas no mundo e, especificamente, no mercado de trabalho, 

requerem que os/as trabalhadores/as sejam dotados/as de capacidade de adaptação a novos 

e variados contextos profissionais. As pessoas devem, também, corresponder às exigências 

de inovação e flexibilidade solicitadas pelas empresas para assegurar a sua 

competitividade. Neste contexto, surge a necessidade de as empresas investirem na 
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formação e no desenvolvimento dos seus colaboradores e das suas colaboradoras, já que 

“se há abandonado una era repetitiva y estable para entrar en otra en la que el cambio y la 

innovación son la clave para lograr êxitos competitivos” (Marín & Berrocal, 2012, p. 11). 

Concetualização da formação profissional 

O conceito de formação profissional é de difícil definição (Cardim, 2005) e 

abrangente (Cruz, 1998). Contudo, de acordo com Cardim (2005), é necessário proceder à 

sua clarificação para alcançarmos um “estabelecimento rigoroso” do mesmo (p.18), 

embora o seu delineamento não seja fácil, existindo, na perspetiva do autor, um certo 

“caos” e “déficit terminológico” em torno da formação (p. 19). 

Cardim (2005), ao analisar o conceito de formação profissional no contexto 

português, expresso em vários diplomas que regulam a formação, constatou que, de facto, 

existem algumas limitações na sua conceção. A título de exemplo, o autor salientou a 

definição enunciada pela Comissão Interministerial para o Emprego (CIME), na qual a 

formação profissional é concebida como “o conjunto de actividades que visam a aquisição 

de conhecimentos, capacidades práticas, atitudes e formas de comportamento, exigidas 

para o exercício das funções próprias de uma profissão ou grupo de profissões em qualquer 

ramo de actividade económica” (Cardim, 2005, p. 19). 

 De acordo com Cardim (2005), a definição acima transcrita parece satisfatória, não 

obstante, apresenta algumas limitações dada a sua abrangência, nomeadamente o facto de 

não considerar a separação entre formação inicial e contínua. Deste modo, para o autor, é 

necessário considerar definições mais específicas, nomeadamente no que concerne aos 

seus objetivos e destinatários. 

 A este propósito, Cardim (2005) sugere uma concetualização mais específica da 

formação profissional, ao precisar o âmbito e o nível das ações formativas em duas 

modalidades fundamentais: a formação inicial e a formação contínua. 

 Uma perspetiva semelhante é apresentada por Cruz (1998), que salienta que a 

formação profissional contempla duas modalidades principais, a inicial e a contínua, que se 

distinguem através de algumas dimensões, a saber: “cronologia, público-alvo, tipo de 

saberes transmitidos e local de realização das acções” (p. 11). 

 A formação inicial “visa a preparação completa ou fundamental para o exercício de 

uma profissão ou grupo de profissões para integração na actividade de jovens ou adultos 

com pouca ou nula experiência anterior na profissão respectiva” (Cardim, 2005, p. 24). 
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 A formação contínua, ou modalidade de aperfeiçoamento, por seu turno, ”visa a 

preparação de activos já qualificados para melhorar as suas competências profissionais, 

actualizando conhecimentos, alargando a gama de actividades realizadas ou o respectivo 

nível”. O aperfeiçoamento, assim, pressupõe a melhoria do exercício profissional de 

ativos/as (Cardim, 2005, p. 26). 

 De acordo com o autor referido anteriormente, esta última modalidade - formação 

contínua - é muito ampla e abrangente, podendo ser composta por várias categorias, sendo 

três as mais comuns, a saber: a atualização, que remete para a necessidade de adquirir 

novos conhecimentos no que concerne ao exercício de uma dada profissão, em função da 

evolução sofrida pela mesma; a reciclagem, que pretende a recuperação de capacidades 

profissionais perdidas; e a formação de promoção ou complementar, cujo objetivo incide 

na aquisição de conhecimentos novos, decorrentes da evolução na carreira, ou do 

desempenho de um novo cargo profissional (Cardim, 2005). 

 Cruz (1998), por sua vez, refere que são quatro as principais expressões que a 

formação contínua pode assumir: o aperfeiçoamento profissional, a reconversão 

profissional, a reciclagem profissional e a promoção profissional. É possível verificar que 

este autor, em comparação com Cardim (2005), acrescenta a reconversão profissional, que 

se traduz na aquisição de uma nova qualificação para o exercício de uma nova atividade 

profissional. 

Importa salientar, ainda, a especificidade das características da formação inicial e 

da formação contínua (Cardim, 2005). A este propósito, Cardim (2012) apresenta para a 

modalidade de aperfeiçoamento as seguintes características: direcionamento para público 

já ativo ou em vias de ingresso na organização; duração curta, não ultrapassando, 

geralmente, as quarenta horas; orientação dos conteúdos para o trabalho ou para a 

execução de tarefas específicas; utilização de métodos ativos, que privilegiem os/as 

formandos/as enquanto principais agentes da sua ação; organização das ações formativas 

por serviços internos ou por entidades/consultores externos. 

Enquadramento normativo-legal da formação profissional em Portugal 

É importante referir, também, alguns documentos normativo-legais que 

concetualizam e enquadram a formação profissional em Portugal, entre os quais: a Lei de 

Bases do Sistema Educativo (LBSE, Lei n.º 49/2005, de 30 de agosto); a Resolução do 

Conselho de Ministros n.º 173/2007, que aprova a reforma da formação profissional; o 

Decreto-Lei n.º 396/2007, de 31 de dezembro, alterado pelo Decreto-lei n.º 14/2017, de 26 
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de janeiro, que regula o Sistema Nacional de Qualificações, bem como as estruturas que 

asseguram o seu funcionamento; a Portaria n.º 47/2017, de 1 de fevereiro, que regula o 

Sistema Nacional de Créditos do Ensino e Formação Profissionais e define o instrumento 

de orientação e registo individual de competências e qualificações e o Código do Trabalho 

(Lei n.º 7/2009, de 12 de fevereiro). 

 De acordo com a Lei de Bases do Sistema Educativo (2005), a formação 

profissional integra-se numa modalidade especial de educação escolar
5
, sendo definida na 

alínea 1 do artigo 22.º como aquela que: 

 

para além de complementar a preparação para a vida activa no ensino básico, visa 

uma integração dinâmica no mundo do trabalho pela aquisição de conhecimentos e 

de competências profissionais, por forma a responder às necessidades nacionais de 

desenvolvimento e à evolução tecnológica.  

 

 No contexto da LBSE, os/as destinatários/as da formação profissional são: “os que 

tenham concluído a escolaridade obrigatória; os que não concluíram a escolaridade 

obrigatória até à idade limite desta; os trabalhadores que pretendem o aperfeiçoamento ou 

a reconversão profissionais”. Deste modo, esta modalidade educativa alicerça-se num 

modelo institucional e pedagógico flexível, que considere as diferentes características 

dos/as formandos/as (Artigo 22.º). 

 Ainda no que concerne à Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n.º 49/2005, de 

30 de agosto), importa referir que, à semelhança do que apontámos anteriormente, a 

formação profissional é constituída por diferentes ações: “a) Iniciação profissional; b) 

Qualificação profissional; c) Aperfeiçoamento profissional; d) Reconversão profissional 

(n.º 4 do Artigo 22.º). 

A este propósito, salientamos que no artigo 130.º do Código do trabalho (Lei n. º 

7/2009, de 12 de fevereiro), são identificados os objetivos da formação profissional, entre 

os quais: “a) Proporcionar qualificação inicial a jovem que ingresse no mercado de 

trabalho sem essa qualificação; b) Assegurar a formação contínua dos trabalhadores da 

empresa; c) Promover a qualificação ou reconversão profissional de trabalhador em risco 

de desemprego”. 

                                                 
5
 No contexto da Lei de Bases do Sistema Educativo (2005), a formação profissional, tratando-se de uma 

modalidade especial de educação escolar, rege-se por disposições especiais (Artigo 19.º). 



Mestrado em Ciências da Educação – Relatório de Estágio 

  - 15 - 

 

É importante referir, também, que face à necessidade de aumentar o acesso das 

pessoas à formação inicial e contínua, ao longo da vida, em 2007 surgiu uma nova reforma 

da formação profissional. No âmbito desta, surge o Sistema Nacional de Qualificações 

(SNQ), que reestrutura a formação profissional e que, para tal, conta com alguns objetivos, 

nomeadamente no que respeita a “e) Promover uma oferta formativa diversificada, no 

contexto da aprendizagem ao longo da vida, geradora de qualificações baseadas em 

competências” (artigo 2.º). Para alcançar estes objetivos, o mesmo conta com instrumentos 

essenciais, mais especificamente, o Quadro Nacional de Qualificações (QNQ) e o Catálogo 

Nacional de Qualificações (CNQ) (Decreto-Lei n.º 396/2007, de 31 de dezembro). 

 O Quadro Nacional de Qualificações define os níveis de qualificação, encontrando-

se alinhado com o quadro europeu de qualificações para a aprendizagem ao longo da vida, 

o que permite comparar as qualificações portuguesas no contexto europeu (Decreto-Lei n.º 

396/2007, de 31 de dezembro). 

O Catálogo Nacional de Qualificações (CNQ), por sua vez, constitui “um 

instrumento dinâmico, de gestão estratégica das qualificações de nível não superior,” 

(Decreto-Lei n.º 396/2007, de 31 de dezembro, artigo 6.º, alínea 1). Cada uma destas, por 

sua vez, tem um referencial de competências e de formação, assim como o nível de 

qualificação, de acordo com o QNQ. Note-se, ainda, que este compreende formação de 

dupla certificação, “estruturada em unidades de competência e/ou unidades de formação de 

curta duração, capitalizáveis e certificáveis autonomamente” (artigo 6.º, alínea 3). 

 Alguns anos após a criação do SNQ, surgiu o Programa Qualifica, com o intuito de 

revitalizar a educação e formação de adultos. Com o referido programa foi criado o 

Sistema Nacional de Créditos de Ensino e Formação Profissional e um instrumento de 

orientação e de registo individual de qualificações e competências, o qual se designa de 

“Passaporte Qualifica” (Decreto-Lei n.º 14/2017, de 26 de janeiro). 

 De acordo com o Decreto-Lei n.º 14/2017, de 26 de janeiro, o Sistema Nacional de 

Créditos do Ensino e Formação Profissionais permite atribuir pontos às qualificações que 

integram o CNQ. Estes pontos também podem resultar de outras ações formativas 

certificadas que não integrem o Catálogo, na condição de estarem registadas no Sistema de 

Informação e Gestão da Oferta Educativa e Formativa (SIGO) e de cumprir os critérios em 

vigor que determinam a qualidade. 

 O Passaporte Qualifica, por sua vez, consiste num “instrumento de orientação e 

registo individual de qualificações e competências disponibilizado em formato eletrónico, 

através da plataforma SIGO” (Portaria n.º 47/2017, de 1 de fevereiro, artigo 15.º). De 
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acordo com a Portaria n.º 47/2017, de 1 de fevereiro, o mesmo constitui um documento 

oficial e pessoal, no qual constam as qualificações adquiridas por um indivíduo ao longo 

da vida, quer as que se encontram no CNQ, quer as restantes ações de formação 

certificadas que deram origem a qualificações e competências (Decreto-Lei n.º 14/2017, de 

26 de janeiro, artigo 8.º). 

Salientamos, finalmente, que existem diferentes modalidades de formação 

conferentes de dupla certificação
6
, mais concretamente: cursos profissionais, cursos de 

aprendizagem, cursos de educação e formação para jovens, cursos de educação e formação 

para adultos, cursos de especialização tecnológica e formação-ação (Decreto-Lei n.º 

396/2007, de 31 de janeiro). Para além destas modalidades, o Decreto-Lei n.º 14/2017, de 

26 de janeiro, acrescenta, também, a formação modular certificada, as ações de formação 

inicial e contínua e os cursos artísticos especializados. 

Os cursos profissionais, os cursos de aprendizagem, os cursos de educação e 

formação para jovens e os cursos artísticos especializados são cursos de formação 

profissional inicial, que se destinam a jovens e favorecem a sua inserção na vida ativa, bem 

como o prosseguimento de estudos (Decreto-Lei n.º 396/2007, de 31 de janeiro). 

Os cursos de educação e formação para adultos são vocacionados para indivíduos 

com idade igual ou superior a 18 anos que não tenham terminado o ensino básico ou 

secundário, com o intuito de melhorar as suas qualificações para favorecer a sua inserção, 

reinserção, ou progressão no mercado de trabalho (Decreto-Lei n.º 396/2007, de 31 de 

janeiro). 

Os cursos de especialização tecnológica são cursos de nível pós-secundário e não 

superior que conferem uma qualificação sob a forma de formação técnica e especializada 

(Decreto-Lei n.º 396/2007, de 31 de janeiro). 

De acordo com o Decreto-Lei n.º 396/2007, de 31 de janeiro, a formação-ação 

direciona-se para empresas e compreende a prestação de serviços de formação e 

consultoria. 

A formação modular certificada, por sua vez, permite adquirir as qualificações 

integradas no Catálogo Nacional de Qualificações (Decreto-Lei n.º 14/2017, de 26 de 

janeiro). Esta organiza-se em unidades de formação de curta duração de acordo com os 

                                                 
6
 Nos termos do Decreto-Lei n.º 396/2007, de 31 de dezembro, a dupla certificação consiste no 

“reconhecimento de competências para exercer uma ou mais actividades profissionais e de uma habilidade 

escolar, através de um diploma” (artigo 3.º, alínea c). 
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respetivos referenciais do CNQ
7
 e destinam-se a ativos, empregados ou desempregados, 

com idade igual ou superior a 18 anos, à data de início da formação, sem a qualificação 

adequada para inserção ou progressão no mercado de trabalho, ou que pretendem obter 

uma requalificação profissional (Portaria n.º 230/2008, de 7 de março). 

As ações de formação inicial e contínua compreendem outras ações realizadas, 

nomeadamente para empresas que se encontram “em processos de inovação, modernização 

e reconversão empresarial” (Decreto-lei n.º 14/2017, de 26 de janeiro, artigo 9.º, alínea 6 – 

a). 

Gestão/coordenação da formação e funções do/a responsável pela formação 

De acordo com Cardim (2012), as organizações com interesse em melhorar o 

desempenho dos seus recursos humanos implementam um processo, ou método, para levar 

a cabo as ações formativas. Este método pretende delinear o modo de ação dos recursos 

humanos internos através de procedimentos que visem: adequar a ação formativa a 

desenvolver às normas que norteiam o funcionamento da organização; identificar as 

necessidades formativas, de forma concisa, com o fim último do aperfeiçoamento do 

desempenho; utilizar respostas formativas pertinentes e económicas. 

Para Cardim (2012), este processo integra, de modo geral, etapas de análise, 

planeamento, desenvolvimento e controlo da formação. Não obstante a sequência 

apresentada, é de salientar que as diferentes fases não são estanques, devendo ser 

adaptadas às características de uma dada organização. 

Especificamente para a etapa de desenvolvimento, o autor referido anteriormente 

identifica cinco passos fundamentais, a saber a definição de uma política de formação, que 

deve constituir uma orientação geral para a ação formativa; o levantamento de 

necessidades de formação
8
; a conceção da proposta do plano de formação, tendo em 

consideração a política de formação e as necessidades identificadas anteriormente; a 

implementação da ação formativa, que compreende a execução, mas também a preparação 

das ações; a avaliação da formação, na qual se pretende obter e analisar os resultados 

obtidos com a ação.  

                                                 
7
 O CNQ e os respetivos referenciais de formação podem ser consultados através da seguinte página web: 

http://www.catalogo.anqep.gov.pt/Qualificacoes  
8
 De acordo com Cardim (2012), “as necessidades de formação são constituídas pela diferença entre o nível 

de desempenho desejável, exigido ou expectável para o exercício de uma profissão, e o desempenho real 

(nível de competências mobilizadas) considerado relativamente a um ou vários indivíduos (p. 36). 

http://www.catalogo.anqep.gov.pt/Qualificacoes


Mestrado em Ciências da Educação – Relatório de Estágio 

  - 18 - 

 

À semelhança de Cardim (2012), Cruz (1998) propõe um modelo que compreende 

as fases da atividade da formação, conforme se pode verificar abaixo, na figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Modelo sistemático geral da atividade formativa 

(Adaptado de Cruz, 1998, p. 52) 

 

 

Como se pode verificar na figura 1, a primeira etapa da atividade formativa reside 

no levantamento de necessidades. Com efeito, são identificados os objetivos pedagógicos e 

os critérios de avaliação e organizados os conteúdos em programas de formação. 

Posteriormente, são selecionados os métodos pedagógicos, tendo em conta os objetivos 

anteriormente definidos e os recursos existentes na entidade formadora. A fase que se 

segue passa pela seleção dos/as participantes/as tendo em conta as suas necessidades e 

características pessoais (e.g., habilitações literárias). Em seguida, deve-se realizar os 

programas de formação. Para fechar este ciclo, avaliam-se os resultados da formação e 

realizam-se eventuais ajustes (Cruz, 1998). 

Cardim (2012) acrescenta, ainda, que existem alguns passos a serem percorridos na 

preparação de uma ação formativa, mais concretamente:  

- Definição da intervenção – título e sua caracterização; 

 - Estabelecimento de datas, locais, horários e marcação de instalações;  
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- Definição do público-alvo, participantes e formadores; 

- Estabelecimento do conteúdo: programa ou currículo e sua segmentação em 

unidades; 

- Articulação do conteúdo das diversas intervenções; 

- Estabelecimento das actividades dos formadores/formandos e de utilização de 

recursos; 

- Elaboração do plano de promoção/divulgação; 

- Elaboração do orçamento;  

- Aprovação da acção e do orçamento; 

- Informação dos parceiros do projecto. (pp. 105-106) 

 

Para levar a cabo as etapas anteriormente enunciadas são necessários recursos 

humanos. A este propósito, Cruz (1998) refere que quem assegura o desenvolvimento de 

processos formativos designa-se de responsável de formação. Para este autor, as funções 

deste profissional circunscrevem-se, sobretudo, a duas dimensões: o acompanhamento 

técnico das diferentes etapas necessárias para o desenvolvimento da formação nas 

organizações, já enunciadas anteriormente, e a gestão da formação, que consiste 

primordialmente no “controlo de recursos materiais, humanos e financeiros, a 

orçamentação do plano de formação e a construção e controlo de indicadores de 

actividade” (p. 53). 

Ainda no que se refere aos recursos humanos essenciais para levar a cabo as 

atividades formativas, é referido no anexo II à Portaria n.º 851/2010, de 6 de setembro, que 

para efeitos de certificação, uma entidade formadora deve possuir alguns elementos 

mínimos, mais concretamente: um/a gestor/a de formação, um/a coordenador/a 

pedagógico, formadores/as com formação científica adequada para as áreas formativas 

ministradas, outros/as agentes envolvidos/as no processo formativo (e.g., tutores/as e 

mediadores/as), colaboradores/as que assegurem diariamente o contacto direto com os/as 

clientes e um/a colaborador/a com qualificações que permitam assegurar a contabilidade. 

Note-se, ainda, que de acordo com o documento normativo-legal mencionado, as entidades 

que tenham formação a distância devem ter, também, um/a colaborador/a que se dedique 

aos procedimentos inerentes a esta modalidade formativa. 

De acordo com o anexo II à Portaria n.º 851/2010, de 6 de setembro, ao/à gestor/a 

de formação são incumbidas algumas responsabilidades, nomeadamente no que concerne à 
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política de formação, ao planeamento, execução, acompanhamento, controlo e avaliação 

do plano de atividades e à gestão dos recursos necessários às atividades formativas.  

Ainda de acordo com o mesmo documento normativo-legal, um/a coordenador/a 

pedagógico é aquele/a que presta apoio à gestão da formação, que acompanha 

pedagogicamente as ações de formação e que contacta os/as formadores/as bem como 

outros/as agentes envolvidos no processo formativo, de modo a assegurar o bom 

funcionamento do mesmo. 

Não obstante os/as vários/as profissionais necessários para levar a cabo as 

atividades formativas, Rodrigues e Ferrão (2012) referem que apenas o perfil de 

formador/a se encontra homologado, regendo-se pela Portaria n.º 214/2011, de 30 de maio. 

Neste âmbito, os autores referidos, salientam, ainda, que o “gestor – coordenador 

pedagógico”
9
 desempenha algumas funções profissionais, que podem ser analisadas na 

tabela 1, apresentada a seguir. 

 

Tabela 1: Atividades desempenhadas por um/a gestor/a – coordenador/a da formação 

(Adaptado de Rodrigues & Ferrão, 2012, pp. 42-43) 

 

Gestor/a – Coordenador/a de formação 

 

Planear intervenções 

formativas 

 Elaborar o levantamento de necessidades de formação 

 Elaborar propostas de formação 

 Elaborar o plano de formação 

 

Organizar e 

promover a 

formação 

 Realizar o recrutamento e seleção de formadores/as 

 Desenvolver, junto dos/as destinatários/as, as atividades 

de promoção da formação, através dos meios de 

divulgação que se afigurem mais adequados 

 Assegurar as condições de execução física para 

desenvolver a atividade formativa 

 Acompanhar a conceção e elaboração dos materiais 

didáticos necessários para a formação  

                                                 
9
 Rodrigues e Ferrão (2012) referem os vários perfis profissionais aprovados para a área da 

educação/formação, pelo IEFP, numa época em que a formação profissional se complexificou, pelos mais 

variados motivos. Entre estes encontra-se o de “Gestor – coordenador de formação”. Apesar do/a gestor/a de 

formação e do/a coordenador/a de formação desempenharem funções distintas, os/as mesmos/as podem 

desenvolver as suas atividades em acumulação, tal como é descrito no anexo II à Portaria n.º 851/2010, de 6 

de setembro. 
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Gestor/a – Coordenador/a de formação 

 

Coordenar as 

atividades de 

formação 

 Acompanhar a implementação da ação formativa 

 Gerir os meios físicos necessários para a realização da 

formação 

 

Avaliar os resultados 

da formação 

 Desenvolver e aplicar métodos de avaliação da 

formação 

 Realizar os ajustes necessários à atividade formativa 

 

Desenvolver atividades de consultoria 

 

 

Nota final 

 Em jeito de conclusão, podemos afirmar que a formação profissional surge como 

uma forma de aprender ao longo da vida, com vista a fazer face às necessidades suscitadas 

pelo novo paradigma social – sociedade do conhecimento –, nomeadamente a capacidade 

de adaptação a um mundo pautado pela mudança (Hargreaves, 2003), onde o 

conhecimento é visto como a maior fonte de riqueza, contrariamente ao paradigma 

anteriormente existente (Osorio, 2003). 

 Na origem do paradigma social referido estiveram vários motivos, entre os quais o 

desenvolvimento das TIC que, como referimos no início do presente capítulo, eliminou 

barreiras temporais e espaciais que dificultavam a comunicação entre as pessoas, o que se 

traduziu na oferta de múltiplos contextos de aprendizagem, para além do espaço físico da 

sala de aula, ampliando assim o leque de oportunidades de aprendizagem ao longo da vida 

(Coutinho & Lisbôa, 2011).  

É a estas novas formas de organizar a aprendizagem, proporcionadas pelas TIC, 

que daremos particular atenção no capítulo que se segue, nomeadamente no que concerne 

ao e-learning e ao b-learning. 
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Capítulo 2. Formação a distância: algumas considerações teóricas  

 

 

(…) a própria educação está em plena mutação: as 

possibilidades de aprender oferecidas pela sociedade 

exterior à escola multiplicam-se, em todos os domínios, 

(…). 

(Delors et al., 1996, p. 103) 

 

Nota introdutória 
 

No capítulo que se apresenta, num primeiro momento, contextualizamos o 

surgimento das novas metodologias de educação e formação proporcionadas pelo 

desenvolvimento das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), designadamente o 

e-learning e o b-learning. Estas, como vimos no capítulo anterior, oferecem maiores 

oportunidades de aprender ao longo da vida, já que proporcionam novos espaços de 

aprendizagem que não se encontram confinados ao espaço físico de sala de aula, indo por 

isso ao encontro do paradigma social da sociedade da informação, do conhecimento e da 

aprendizagem (Coutinho & Lisbôa, 2011).  

Adicionalmente, clarificamos alguns conceitos associados a estas modalidades 

formativas, nomeadamente o de Learning Management System (LMS) que, sinteticamente, 

se refere ao ambiente online que oferece as condições favoráveis à aprendizagem e ao 

ensino (Peres & Pimenta, 2016). 

Além disso, abordamos também as vantagens e desvantagens associadas ao e-

learning
10

. A este propósito salientamos que muitas pessoas necessitam de conciliar o 

exercício profissional com a atualização dos conhecimentos, o que por vezes não é fácil. 

Por esta razão, é crescente o reconhecimento da pertinência da formação a distância e, 

mais especificamente, do e-learning e b-learning, como forma de atenuar, ou, até, de 

ultrapassar as dificuldades associadas à modalidade formativa que ocorre presencialmente 

(Lencastre & Bronze, 2015). 

 

 

                                                 
10

 Importa clarificar que não nos debruçaremos sobre as vantagens e desvantagens do b-learning uma vez 

que, tal como será descrito nas páginas que se seguem, esta modalidade pretende ultrapassar as 

potencialidades e as fragilidades da formação presencial e da formação e-learning (Peres & Pimenta, 2016). 
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Contextualização da educação/formação a distância 

A evolução tecnológica a que se tem assistido nos últimos anos tem-se traduzido 

em alterações nas várias esferas da vida quotidiana das pessoas, inclusivamente no plano 

da educação e formação. Ao passo que, outrora, os processos de educação e formação se 

circunscreviam quase exclusivamente ao “paradigma de sala de aula”, atualmente existem 

diversos cenários de aprendizagem (Fernandes, 2015, p. 16). Dito de outro modo, para 

além da modalidade de formação presencial, existem outras modalidades formativas que 

proporcionam uma educação a distância, nomeadamente o e-learning (Rodrigues & 

Ferrão, 2012). 

 Amante, Quintas-Mendes, Morgado e Pereira (2008) defendem igualmente que as 

novas TIC se têm traduzido num novo contexto de aprendizagem. À semelhança de 

Amante et al. (2008), Santos, Moreira e Peixinho (2014) referem que os processos de 

ensino e aprendizagem estão em mutação devido à constante evolução das TIC. A este 

propósito, os autores salientam que têm surgido novas metodologias de ensino e 

aprendizagem, nomeadamente o e-learning e o b-learning, que se apresentam “como 

modalidades formativas e educativas inovadoras que podem e devem ser consideradas 

como estratégias para o futuro de entidades ligadas à formação e à educação” (pp. 18-19). 

 Para além do progresso das TIC, Rodrigues e Ferrão (2012) enunciam que, na 

origem deste novo contexto de formação profissional – o e-learning – estiveram dois 

fatores: as frenéticas alterações ocorridas no mundo, originadas pela globalização, e a 

importância atribuída pelos países e, especificamente, pelas organizações, à aprendizagem 

ao longo da vida.  

 Assim, na atualidade, os contextos educativos e formativos não se restringem à 

escola e à educação formal, tal como salienta Fernandes (2015): 

 

a presente conjuntura económica e a consequente instabilidade e competitividade 

laborais exigem uma atualização permanente de conhecimentos e de competências 

ajustadas ao contexto profissional e às necessidades do mercado de trabalho, 

apelando ao tão divulgado conceito de aprendizagem ao longo da vida. (p. 16) 

  

 Neste contexto, e tal como se pode ler nas Conclusões do Conselho sobre o papel 

do ensino e da formação na implementação da Estratégia Europa 2020 (2011/C 70/1), de 4 

de março de 2011, face aos desafios sociais e culturais impostos pela globalização, 



Mestrado em Ciências da Educação – Relatório de Estágio 

  - 25 - 

 

nomeadamente a resposta às voláteis necessidades do mercado de trabalho, surge a 

necessidade de adaptar o sistema de ensino e formação a estas novas tendências. 

 Esta perspetiva é partilhada por Lencastre e Bronze (2015), que proferem que a 

modalidade de ensino e formação e-learning vai ao encontro do paradigma da 

aprendizagem ao longo da vida, “respondendo aos desafios da estratégia ‘Europa 2020’
11

, 

onde a educação e a formação terão um papel central para se atingirem os objetivos para a 

coesão e a inclusão sociais” (p. 5). 

 De acordo com as Conclusões do Conselho sobre o papel do ensino e da formação 

na implementação da Estratégia Europa 2020 (2011/C 70/1), de 4 de março de 2011, para 

alcançar os objetivos definidos na estratégia ‘Europa 2020’ é essencial: 

 

reforçar as oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos e a todos 

os níveis de ensino e formação, nomeadamente tornando mais atrativos e relevantes 

o ensino e a formação profissionais e aumentando a participação e a aprendizagem 

dos adultos. 

 

 É neste contexto que o e-learning, enquanto modalidade de formação a distância, 

ganha particular destaque, na medida em que oferece a possibilidade de conciliar o 

exercício de uma atividade profissional quotidiana com a realização de um curso, e uma 

vez que esta modalidade permite ultrapassar as barreiras temporais e espaciais, ao não 

implicar a presença física de formandos/as e formador/a num mesmo espaço físico 

(Lencastre & Bronze, 2015). 

Clarificação de conceitos associados à educação/formação a distância 

De acordo com Peres e Pimenta (2016), “a rede terminológica dos conceitos 

relacionados com os sistemas de aprendizagem mediados pelas tecnologias Internet (Web) 

é imensa, e nem sempre muito clara” (p.13). Deste modo, iremos realizar, nesta secção, 

uma breve clarificação dos conceitos associados a alguns dos principais cenários de 

aprendizagem a distância, entre os quais se incluem o e-learning e o b-learning 

(Fernandes, 2015). 

                                                 
11

 Como se pode ler nas Conclusões do Conselho sobre o papel do ensino e da formação na implementação 

da Estratégia Europa 2020 (2011/C 70/1), de 4 de março de 2011, a Estratégia ‘Europa 2020’ aponta para o 

papel central da educação e da formação na promoção de competências e aptidões nas pessoas, ao longo da 

vida, aumentando consequentemente a sua empregabilidade. 
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Além disso, na medida em que a aprendizagem mediada pelas tecnologias web 

ocorre, geralmente, em sistemas integrados de gestão de aprendizagem (Learning 

Management System – LMS), debruçar-nos-emos, também, sobre este conceito (Peres & 

Pimenta, 2016). 

Educação a distância e e-learning 

De acordo com Fernandes (2015), existe uma certa confusão terminológica entre 

educação a distância e e-learning, de modo que importa proceder à clarificação e distinção 

de ambos os conceitos. Para esta autora, a educação a distância (EaD) é definida, 

genericamente, como “o desenho de soluções de ensino e aprendizagem e de formação 

sustentadas na flexibilidade geográfica e temporal” (p. 18). 

Para Santos, Moreira e Peixinho (2014), que salientam a relevância de não 

confundir os termos de EaD e e-learning, este último conceito remete para “uma 

metodologia de aprendizagem inserida no vasto domínio de EaD” (p. 20). 

O conceito de educação a distância é, assim, mais abrangente do que o de e-

learning, pressupondo um modelo de ensino e aprendizagem no qual o/a formador/a e o/a 

formando/a não se encontram presencialmente, de maneira que a formação ocorre através 

da mediação dos media (Fernandes, 2015). 

De acordo com Gomes (2008), que contextualiza a evolução da EaD, foi na década 

de 90 que surgiu uma nova abordagem para ultrapassar as barreiras físicas e temporais – o 

e-learning
12

. A mesma, de acordo com a referida autora, caracteriza-se pela expansão da 

web, que deixa de ser apenas um espaço onde se acede à informação, para dar lugar, 

também, à publicação, à partilha e à construção colaborativa dos conhecimentos. Além 

disso, a existência de várias ferramentas de suporte à comunicação (e.g., fóruns 

eletrónicos, chats, blogues, entre outros) deu origem a uma abordagem que dá primazia à 

interação como suporte aos processos de ensino e aprendizagem. 

Fernandes (2015) também refere que, no século XX, especificamente na década de 

90, com o surgimento da Internet, os processos educativos alteraram-se, na medida em que 

as ferramentas de comunicação proporcionadas pela mesma ofereceram a possibilidade de 

criar ambientes de aprendizagem controlados a distância. 

Genericamente, o conceito de e-learning, que deriva de electronic-learning, 

corresponde à aprendizagem, dirigida sobretudo para adultos/as, e mediada por 

                                                 
12

 Para um melhor conhecimento e compreensão da evolução da educação a distância, consultar Gomes 

(2008), que identifica seis abordagens distintas, que evoluíram em conformidade com os meios tecnológicos 

existentes numa dada época. 
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computador. Este termo pode assumir, também, a designação de aprendizagem eletrónica. 

A Internet e as ferramentas multimédia oferecidas por esta assumem, neste contexto, um 

particular destaque na promoção de metodologias de ensino e aprendizagem (Peres & 

Pimenta, 2016). 

À semelhança de Peres e Pimenta (2016), Clark (2009) define o e-learning, como o 

“ensino ministrado através do computador com o objectivo de atingir objectivos 

específicos com a aprendizagem” (p. 241). Esta autora salienta, ainda, que esta modalidade 

se distingue de outros meios de aprendizagem na medida em que possibilita a inclusão da 

modalidade áudio e/ou visual, das animações e das simulações. 

As definições até aqui referidas, que se baseiam quase exclusivamente na 

referência à utilização de um meio eletrónico para aprender, são consideradas redutoras por 

várias autores, que atribuem ao “e” outras designações distintas de “electronic” (e.g., 

Santos, Moreira, & Peixinho, 2014). A título de exemplo, Santos, Moreira e Peixinho 

(2014) referem o conceito de “extended learning” evocado por Gomes (2005). 

De acordo com Gomes (2005, citada por Santos, Moreira, & Peixinho, 2014), o e-

learning é uma:  

 

modalidade de ensino/formação (colaborativa) a distância que (…) pode maximizar 

o seu potencial ao servir de suporte ao desenho de cenários de educação/formação e 

de criação de situações de aprendizagem baseadas na exploração de uma imensa 

quantidade e diversidade de recursos disponíveis na Internet, na partilha de 

experiências entre todos os participantes, no envolvimento decorrente da 

participação numa comunidade de aprendizagem no espaço virtual, numa 

perspetiva empreendorista do papel do aluno, tudo isto facilitado por uma relação 

(metaforicamente) empática com a utilização da Web enquanto tecnologia de 

suporte. (p. 19) 

 

Para Khan (2005, citado por Peres & Pimenta, 2016), o e-learning caracteriza-se 

por constituir uma abordagem pedagógica “centrada no aluno, interativa e facilitadora de 

um ambiente de aprendizagem para todos, em qualquer lugar, a qualquer hora” (p.15), 

utilizando as várias ferramentas digitais existentes, ajustadas ao contexto de aprendizagem 

e ao ritmo de cada um/a. 

Em suma, e tal como profere Fernandes (2015), o conceito de e-learning é mais 

restrito do que o de ensino a distância, na medida em que nem toda a educação a distância 
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é necessariamente e-learning, variando em função do meio tecnológico utilizado. Dito de 

outro modo, este último conceito “constitui um hipónimo, ou uma categoria subordinada 

do próprio ensino a distância” (p. 21).  

B-learning 

O contexto de aprendizagem designado de b-learning, que deriva do termo blended 

learning, foi utilizado pela primeira vez em 2000, num projeto cuja melhor solução 

pedagógica encontrada foi a mista, combinando as modalidades de aprendizagem 

presencial e e-learning (Peres & Pimenta, 2016). Assim, o b-learning é a modalidade que 

oferece a possibilidade de “ultrapassar as limitações de cada uma das formas de fazer 

formação, presencial e a distância, na medida em que possibilita a conjugação/articulação 

do que de melhor cada uma tem para oferecer” (p. 236). O b-learning, assim, relaciona-se 

com a utilização “de atividades pedagógicas diversificadas, adaptadas ao contexto e, 

muitas vezes, complementares” (Santos, Moreira, & Peixinho, 2014, p. 26). 

 A referida combinação, de acordo com Moran (2003, citado por Peres & Pimenta, 

2016) deve integrar, num primeiro momento, uma aula presencial, na medida em que esta 

favorece o desenvolvimento de laços afetivos, promove o conhecimento interpessoal e 

facilita a organização de grupos de trabalho e a explicação das atividades a desenvolver, 

das metodologias e do cronograma. Após este primeiro contacto presencial, realizam-se as 

sessões online, tirando partido das suas vantagens, que iremos referir numa outra secção do 

presente relatório. Segundo o mesmo autor, podem ser posteriormente realizadas outras 

sessões presenciais, com o intuito de consolidar e aprofundar os conteúdos abordados. 

 Note-se, porém, que o b-learning, de acordo com vários autores, não se 

circunscreve apenas à dicotomia entre modalidade presencial e modalidade a distância, 

existindo outras possíveis combinações (Santos, Moreira, & Peixinho, 2014). Não 

obstante, dado o teor do presente relatório, iremos dar primazia a esta primeira conceção. 

Sistemas integrados de gestão de aprendizagem – LMS 

 Os sistemas de gestão de aprendizagem online, também designados de Learning 

Management System (LMS), são ambientes online que permitem a criação, o 

armazenamento e a gestão dos processos de ensino e aprendizagem. A título de exemplo, 

salienta-se o Moodle, por ser a plataforma de EaD mais utilizada em Portugal (Peres & 

Pimenta, 2016). Para Salmon (2004), os LMS devem ser perspetivados enquanto novos 

contextos de aprendizagem. 
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 Segundo Santos, Moreira e Peixinho (2014) existem várias definições de LMS. A 

este propósito, estes autores destacam alguns conceitos encontrados na literatura, entre os 

quais o de Pimenta e Baptista (2004), que se apresenta, na perspetiva dos autores, como 

um dos mais completos. Assim, de acordo com estes últimos (2004, citados por Santos, 

Moreira, & Peixinho, 2014), um LMS é: 

  

(…) uma aplicação web que concentra um conjunto de funcionalidades que 

permitem a gestão do processo de formação/aprendizagem, nas perspetivas 

administrativa (gestão de turmas e calendários, alocação de formadores, gestão de 

planos de formação, funcionalidades de registo e monitorização) e pedagógica 

(planeamento e gestão de cursos e de conteúdos de aprendizagem, acesso dos 

alunos aos materiais de formação, a atividades, interação entre alunos, professores, 

sistemas de classificação e avaliação dos alunos e professores). (p. 63) 

  

 De acordo com Carvalho (2008), um uso rentável do LMS deve incluir três 

dimensões, a saber: permitir aceder aos conteúdos, a qualquer hora e em qualquer lugar, 

sob a condição de ter acesso à Internet; favorecer a interação aluno-aluno e professor-

aluno, através das ferramentas de comunicação disponíveis; permitir partilhar 

conhecimentos, seja através da submissão de trabalhos/atividades, dos debates no fórum de 

discussão e/ou da disponibilização de documentos, dando origem a uma aprendizagem 

colaborativa. 

 Sintetizando, um LMS é uma plataforma web que permite a gestão dos processos 

de aprendizagem, sob o ponto de vista técnico, administrativo/gestão e 

pedagógico/educacional (Peres & Pimenta, 2016). 

O sistema técnico de um LMS, também designado de Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (Virtual Learning Environment – VLE) designa o seu conjunto de 

funcionalidades técnicas (Peres & Pimenta, 2016). De acordo com Britain e Liber (1999, 

citados por Peres & Pimenta, 2016), estas funcionalidades podem ser agrupadas do 

seguinte modo: recursos e ferramentas de comunicação. 

Ainda de acordo com Britain e Liber (1999, citados por Peres & Pimenta, 2016), os 

recursos oferecem as seguintes informações e funcionalidades: a estrutura do curso; o 

modelo de navegação, que auxilia a movimentação dos formandos/alunos na plataforma; 

anúncios; lista da turma; página pessoal; calendário; ferramentas de pesquisa; favoritos; 

repositório multimédia e a área de uploads de ficheiros. 
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As ferramentas de comunicação, por sua vez, podem ser agrupadas em dois tipos, 

consoante a existência, ou ausência, de simultaneidade do tempo aquando da interação: as 

ferramentas de comunicação síncrona e as ferramentas de comunicação assíncrona (Peres, 

Mesquita, & Pimenta, 2015). 

Como explicam Peres, Mesquita e Pimenta (2015), as ferramentas de comunicação 

síncrona oferecem a possibilidade de comunicação e colaboração em tempo real, em 

espaços geográficos distintos. O chat, a audioconferência, a videoconferência, a 

conferência na web e as mensagens instantâneas são algumas das ferramentas apontadas 

pelos autores referidos que permitem a interação com simultaneidade no tempo. 

As ferramentas de comunicação assíncrona, por seu turno, permitem a 

comunicação e a participação dos/as formandos/as em atividades colaborativas sem que 

seja necessária a presença online de todos/as em simultâneo (Peres, Mesquita, & Pimenta, 

2015). Deste modo, os/as utilizadores/as do LMS podem participar de acordo com a sua 

disponibilidade e com o seu ritmo. A título de exemplo, destacam-se o e-mail, os fóruns de 

discussão, os blogues e os wikis (Britain & Liber, 1999, citados por Peres & Pimenta, 

2015). 

O sistema de administração/gestão de um LMS é composto por algumas 

funcionalidades enumeradas por Pimenta e Baptista (2004, citados por Peres & Pimenta, 

2016): “Gestão dos alunos; Gestão de conteúdos; Gestão de perfis, acesso protegido; 

Controlo da atividade” (p. 21). 

No que diz respeito ao sistema pedagógico/educacional, importa referir que este 

pode assumir diversas formas, consoante o modelo de desenvolvimento de curso a 

distância adotado (Peres & Pimenta, 2016).  

De acordo com Carvalho (2008) a utilização de um LMS acarreta algumas 

potencialidades para os processos de ensino e aprendizagem, nomeadamente no que 

concerne aos conteúdos. A referida autora, a este propósito, salienta a facilidade com que 

os mesmos podem ser disponibilizados e organizados, e, ainda, a possibilidade de incluir 

uma panóplia de recursos, em diferentes formatos (e.g., artigos em formato pdf, vídeos, 

Podcasts, entre outros), o que se pode traduzir num “estímulo à aprendizagem e aos 

diferentes estilos cognitivos” (p. 104). 

Salientamos, ainda, a comparação realizada por Carvalho (2008) do LMS com o 

reality show televisivo “Big Brother”, na medida em que, à semelhança do segundo, este 

primeiro regista todos os passos que o/a formando/a dá na plataforma. Contudo, é de 

salientar que esta informação deve ser utilizada de forma útil, por exemplo, para prevenir 
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que um/a formando/a desista do curso. A título de exemplo, a autora refere a possibilidade 

de contactar este/a último/a, caso se verifique que o/a mesmo/a não submeteu os trabalhos 

no prazo indicado e/ou que não participou no fórum de discussão. 

Vantagens e desvantagens do e-learning 

 No que concerne especificamente à aprendizagem de adultos, Clark (2009) refere 

que a implementação de projetos de e-learning com este propósito tem aumentado, e que 

este facto se deve a fatores de ordem económica. Para a autora referida, as empresas 

percecionam este regime de formação como uma oportunidade de reduzir custos, 

nomeadamente no que concerne às despesas de deslocação e ao tempo que os/as 

formadores/as dedicam à instrução. 

Mesquita (2015), por sua vez, dá conta de algumas das vantagens associadas ao e-

learning para os principais agentes envolvidos: a organização, o/a formador/a e o/a 

formando/a. As mesmas são esquematizadas na tabela 2, abaixo apresentada. 

 

Tabela 2: Vantagens associadas ao e-learning 

(Adaptado de Mesquita, 2015) 

 

Agentes 

envolvidos/as 

Vantagens associadas ao e-learning 

 

Organização 

 Diminuição de custos, na medida em que as instalações não 

são necessárias para receber os/as formandos/as; 

 Maior rapidez na distribuição e atualização de conteúdos; 

 Maior número de pessoas pode frequentar cursos de 

formação. 

 

Formador/a 

 Maior facilidade na atualização dos materiais formativos; 

 Não necessita de se deslocar para dar formação, uma vez 

que o pode fazer a partir de qualquer lugar; 

 Redução de custos associados à deslocação. 

 

Formando/a 

 Flexibilidade, na medida em que este/a é o responsável por 

gerir o seu tempo de formação, consoante a sua agenda 

diária; 
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Agentes 

envolvidos/as 

Vantagens associadas ao e-learning 

 

Formando/a 

 Formação ajustada ao ritmo e ao estilo individual de 

aprendizagem; 

 Possibilidade de aceder a conteúdos interativos; 

 Redução de custos e tempo associados à deslocação; 

 Mobilidade facilitada, uma vez que o/a estudante pode 

frequentar o curso onde desejar, na condição de ter um 

computador com ligação à Internet; 

 Possibilidade, em alguns casos, de selecionar o percurso 

formativo, escolhendo apenas os módulos que deseja 

realizar. 

 

 

Não obstante, Mesquita (2015) enumera, também, algumas fragilidades associadas ao 

e-learning, a saber: 

 estudantes com pouca motivação para a aprendizagem ou fracos hábitos de estudo 

podem ter dificuldades em acompanhar o curso; 

 os/as estudantes que não definem rotinas, à semelhança do ensino presencial, 

podem ficar confusos/as em relação às atividades a realizar e ao prazo de entrega 

ou de realização das mesmas, podendo ficar “perdidos” (p. 15); 

 os/as estudantes podem sentir-se isolados/as e inibidos/as de participar, não 

expondo as suas dúvidas; 

 os/as formadores/as podem não estar disponíveis no momento exato em que os/as 

formandos/as carecem de apoio, à semelhança do ensino presencial; 

 o acesso a computadores obsoletos e/ou ligações à Internet lentas podem causar 

frustração no acesso aos materiais didáticos; 

 formandos/as com um baixo nível de literacia digital podem possuir dificuldades 

acrescidas ao longo do curso; 

 o e-learning não vai ao encontro de todos os estilos individuais de aprendizagem. 

 

Santos, Moreira e Peixinho (2014), por sua vez, apontam alguns obstáculos ao e- 

learning, referindo a desconfiança “neste tipo de estratégias educativas por parte dos mais 
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conservadores e resistentes à inovação, à tecnologia e à mudança” (p. 23). Estes autores 

afirmam, ainda, que para alguns pode existir uma crença pouco positiva sobre o e-learning, 

nomeadamente a de o mesmo poder constituir “um modelo caro, exigente, desprovido de 

qualidade, inadequado à nossa cultura, comercialmente apetecível e pedagogicamente 

deficitário” (p. 24). 

 

Nota final 

O e-learning e o b-learning constituem modalidades de educação e formação a 

distância que vão ao encontro das premissas da aprendizagem ao longo da vida. A escola 

deixou, assim, de ser o principal agente educador, reconhecendo-se a importância da 

aprendizagem não formal, nomeadamente no setor empresarial, com o intuito de promover 

o seu sucesso (Fernandes, 2015). 

Deste modo, apesar das desvantagens apontadas por alguns autores (e.g., Mesquita, 

2015), assim como a resistência à mudança, apontada por outros (e.g., Santos, Moreira, & 

Peixinho, 2014), o e-learning e o b-learning constituem uma mais-valia para os/as 

vários/as intervenientes envolvidos/as na formação profissional, designadamente a 

organização, os/as formandos/as e os/as formadores/as (Mesquita, 2015). 

 Sintetizando, a relevância do papel das tecnologias na educação é inegável, 

sobretudo naquela que ocorre em modalidade a distância, uma vez que existe “a 

necessidade de se mediatizarem processos que, no ensino em presença, normalmente, não 

exigem o recurso a equipamentos e serviços tecnológicos” (Gomes, 2008, p. 182). Não 

obstante, existem ainda algumas crenças erróneas em torno desta modalidade formativa 

(Santos, Moreira, & Peixinho, 2014) que urge ultrapassar, com vista a proporcionar uma 

maior igualdade de oportunidades no que concerne ao direito à educação para todos e para 

todas, tal como é previsto na LBSE (Lei n.º 49/2005, de 30 de Agosto), em todos os 

momentos e em todos os domínios da vida (Comissão das Comunidades Europeias, 2000). 

 No capítulo que se segue apresentamos a entidade que nos acolheu para a 

realização do estágio, que contempla serviços de formação profissional a distância, 

nomeadamente nas modalidades de e-learning e b-learning. 
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Capítulo 3. Caracterização da entidade de acolhimento 

 

 

We light the way. Criamos valor para as pessoas e 

organizações. 

 

Conclusão – Estudos e Formação, Lda. 

 

Nota introdutória 

A entidade que nos acolheu para a concretização do estágio curricular do Mestrado 

em Ciências da Educação designa-se Conclusão – Estudos e Formação, Lda. A mesma 

constitui uma empresa que se dedica, entre várias áreas, à formação profissional, nas várias 

modalidades formativas mencionadas no capítulo anterior, a saber: presencial, e-learning e 

b-learning. 

Deste modo, a oferta formativa da empresa é bastante ampla e variada, indo ao 

encontro das premissas da aprendizagem ao longo da vida. Porém, é na área da Segurança 

e Higiene no Trabalho (SHT) que a mesma contempla um maior volume de formação 

profissional, designadamente no curso de Técnico Superior de Segurança no Trabalho 

(TSST), que ocorre em modalidade e-learning. 

Assim, nesta secção, tal como mencionámos na Introdução do presente relatório, 

num primeiro momento, realizamos uma apresentação da Conclusão, na qual realçamos o 

seu historial, bem como a sua relação com as entidades formadoras que integram o Grupo 

Conclusão. Num segundo momento, damos conta dos serviços que presta, nomeadamente 

aquele que diz respeito à formação profissional e, particularmente, à área de SHT, como 

referimos acima.  

Apresentação da Conclusão – Estudos e Formação, Lda.
13

 

A Conclusão – Estudos e Formação, Lda. é uma empresa que, desde 1987, se 

dedica ao desenvolvimento de cursos de formação profissional, à elaboração de estudos e 

projetos e, ainda, à consultoria empresarial. 

 A empresa encontra-se sediada em Coimbra, especificamente na Rua Manuel 

Madeira, Edifício Delta, 2º. Andar, Direito. No entanto, a mesma conta com unidades de 

                                                 
13

 A informação aqui apresentada é proveniente do Regulamento Interno de Formação Profissional da 

Conclusão, Estudos e Formação, Lda. O mesmo foi retirado da Intranet da mesma. 
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apoio local à formação, mais concretamente treze delegações, que se situam nas seguintes 

localidades: Aveiro, Leiria, Lisboa, Viseu, Castelo Branco, Guarda, Seia, Águeda, Figueira 

da Foz, Oliveira do Hospital, Póvoa de Varzim, Covilhã e Santarém. 

 A visão que rege as atividades da Conclusão consiste em destacar-se enquanto 

entidade de referência na criação de valor para as pessoas e organizações. A missão, por 

seu turno, remete para o desenvolvimento de serviços de formação profissional, consultoria 

e estudos e projetos, diferenciadores pela excelência, e que sejam reconhecidos pelo 

mercado. 

 De modo a obter elevados padrões de qualidade, a Conclusão regula a sua atividade 

de acordo com o Sistema de Gestão da Qualidade implementado com a Norma Portuguesa 

EN ISO 9001. A política de qualidade implementada visa, assim, como pode ler-se no 

Regulamento Interno de Formação Profissional da Conclusão, Estudos e Formação, Lda., a 

prossecução dos seguintes objetivos: 

 

 Aumentar o volume de atividade global da Conclusão, através de uma interação 

ativa com os clientes e outras partes interessadas;  

 A satisfação integral das necessidades dos nossos clientes, eliminando falhas e 

detetando em simultâneo novas oportunidades de serviços e negócio que 

conduzam a boas soluções para estes e a fidelizá-los;  

 Consolidar a imagem da Conclusão, através da redefinição das políticas 

organizacionais, nomeadamente através da implementação do Sistema de Gestão 

da Qualidade; 

  Valorização dos Recursos Humanos através da promoção de uma adequada 

formação e comunicação com os colaboradores da Conclusão, visando o reforço 

das suas competências técnico-administrativo e motivação; 

  Melhorar continuamente o desempenho da Conclusão e desenvolver nos seus 

colaboradores uma atitude crítica e criativa para melhoria do funcionamento dos 

serviços internos;  

 Garantir o cumprimento dos requisitos do Sistema de Gestão da Qualidade e 

melhorar continuamente a eficácia do mesmo. (p. 2) 

 

 Para garantir a qualidade dos serviços prestados, a Conclusão conta, também, com a 

colaboração multidisciplinar de profissionais altamente qualificados, e com a atualização 
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permanente dos conhecimentos dos mesmos.
14

 Deste modo, e tal como se pode verificar 

abaixo na figura 2, a Conclusão é constituída pelos seguintes gabinetes e departamentos:
15

 

Gerência; Coordenação Geral; Gabinete de Gestão da Qualidade; Gabinete de Novas 

Tecnologias; Gabinete de Comunicação e Marketing; Departamento de Formação 

Profissional; Departamento de Estudos e Projetos; Departamento de Consultoria e 

Inovação; Departamento administrativo e financeiro; Gabinete de Unidade de Apoio Local. 

  

 

 

Figura 2: Organigrama da Conclusão - Estudos e Formação, Lda. 

 

 No que ao Departamento de Formação Profissional diz respeito, salientamos que o 

mesmo conta com um gestor de formação, mas também com uma coordenadora 

pedagógica para cada área de formação, nomeadamente para as áreas de Formação de 

Formadores e Professores, de Segurança e Higiene no Trabalho e de Marketing e 

Imobiliária. Os restantes departamentos contam com a colaboração de técnicos de projetos 

de investimento, técnicos de recrutamento e seleção e técnicos administrativo/financeiros. 

 Por fim, ainda no que concerne à figura 2, importa salientar as treze unidades de 

apoio local existentes, e já mencionadas anteriormente. 

 

                                                 
14

 Cf. Página web da Conclusão. Acedida em http://www.conclusao.pt/portal/. 
15

 O organigrama apresentado foi retirado do Manual de Acolhimento (p. 8), disponibilizado na Intranet da 

Conclusão. 

http://www.conclusao.pt/portal/
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Grupo Conclusão 

 Para uma melhor compreensão das atividades levadas a cabo pela Conclusão, 

importa esclarecer que esta é uma entre várias outras empresas que pertencem ao grupo 

Conclusão, sendo estas: a Edacademy, a Edicad – Computação Gráfica e Imagem, Lda., o 

C+Centro, a Edirede, a Pina Prata Porto e a Associação Jovens Associados para o 

Desenvolvimento Regional do Centro (JADRC). Para além destas empresas, que operam a 

nível nacional, também pertencem ao grupo empresas internacionais, nomeadamente: a 

Multiservices Bussiness Center, o Centro de Formação Tecnológica Industrial, a Social 

Enterprise Academy e a Emed - Consultoria e Tecnologia Avançada em Saúde.
16

 

 Note-se que a Conclusão estabelece uma particular relação com a Edacademy, a 

Edicad - Computação Gráfica e Imagem, Lda. e a associação JADRC, já que as quatro 

entidades se dedicam à formação profissional e prestam serviços de consultoria, embora o 

cerne da atividade de cada uma incida em diferentes áreas. 

 Dito de outro modo, enquanto entidade formadora, a Conclusão centra a sua 

atividade em várias áreas de formação, entre as quais se destacam: Formação de 

formadores e professores de áreas tecnológicas; Comércio; Marketing e Publicidade; 

Finanças, Banca e Seguros; Contabilidade e Fiscalidade; Gestão Administrativa; 

Construção Civil e Engenharia Civil; Segurança e Higiene no Trabalho.
17

  

 A associação JADRC, por seu turno, coloca o cerne da sua atividade no 

desenvolvimento de competências de formação que promovam iniciativas empreendedoras 

junto de jovens empresários. Além disso, é na área da Produção Agrícola e Animal que 

incide, primordialmente, a sua oferta formativa.
18

  

 A Edicad – Computação Gráfica e Imagem, Lda. desenvolve ações de formação e 

presta serviços de consultoria na área das tecnologias de informação e comunicação.
19

  

 A Edacademy, finalmente, coloca o cerne da sua atividade nas áreas da saúde e das 

línguas. Note-se, ainda, que contrariamente às entidades anteriormente mencionadas, esta 

desenvolve ações para todas as faixas etárias.
20

 

                                                 
16

 Cf. Manual de Acolhimento, disponível na Intranet da Conclusão. 
17

 Cf. Regulamento Interno de Formação Profissional da Conclusão. O mesmo foi retirado da Intranet da 

mencionada empresa. 
18

 Cf. Página web da JADRC. Acedida em http://new.jadrc.pt/. 
19

 Cf. Página web da Edicad. Acedida em http://new.edicad.pt/. 
20

 Cf. Página web da Edacademy. Acedida em http://new.edkid.pt/. 

http://new.jadrc.pt/
http://new.edicad.pt/
http://new.edkid.pt/
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Historial da Conclusão – Estudos e Formação, Lda.
21

 

 A Conclusão é uma empresa privada, que surgiu através de um projeto 

empreendedor, criado por dois jovens, formados em Engenharia Civil, pela Faculdade de 

Ciências e Tecnologias da Universidade de Coimbra. Os mesmos já tinham alguma 

experiência na prestação de serviços de consultoria, motivo esse que impulsionou o 

nascimento de um projeto na área de consultoria de gestão e, também, na formação 

profissional. 

 Foi no âmbito do Fundo Social Europeu que surgiram os primeiros contactos com 

entidades que certificavam a formação em Portugal. Neste seguimento, foi aprovado um 

conjunto de ações de formação, foram criados os primeiros contactos com formadores/as e, 

ainda, foi criada uma rede de parcerias para a formação profissional. 

 Com o intuito de responder às crescentes necessidades de formação que surgem no 

mercado de trabalho, em 2007, a Conclusão implementou o Sistema de Gestão da 

Qualidade, regulado pela Norma Portuguesa EN ISO 9001, e certificada pela Associação 

Portuguesa de Certificação (APCER)
22

 com o certificado n.º 2007/CEP.3061. Assim, os 

serviços prestados pela Conclusão, nas várias áreas de formação, projetos e consultoria, 

passaram a ser reconhecidos pela sua qualidade. 

 Para além da certificação acima referida, a Conclusão é, ainda, certificada pela 

Direção Geral do Emprego e das Relações do Trabalho (DGERT)
23

, desde 1997, no que 

diz respeito à formação e consultoria. As áreas de formação certificadas pela DGERT
24

 

são:  

 Formação de professores e formadores nas áreas tecnológicas;  

 Comércio;  

 Marketing e publicidade; 

 Finanças, banca e seguros; 

 Contabilidade e fiscalidade;  

                                                 
21

 Cf. Manual de Acolhimento, disponível na Intranet da Conclusão. 
22

 A APCER é uma entidade que assume um papel fundamental para o bom funcionamento e sucesso das 

empresas, na medida em que dá primazia ao rigor, à diversidade de ofertas, ao investimento realizado em 

inovação e ao desenvolvimento de novos produtos. A mesma oferece serviços de certificação, auditoria e 

inspeção, educação e formação. Cf. página web da APCER, acedida em 

https://www.apcergroup.com/portugal/index.php/pt/. 
23

 A DGERT é uma entidade cuja missão consiste em “apoiar a conceção das políticas relativas ao emprego, 

formação profissional, certificação de entidades formadoras, regulação do acesso a profissões e às relações 

laborais e condições de trabalho, incluindo a segurança e saúde no trabalho (…)”. Cf. página web da 

DGERT, acedida em https://www.dgert.gov.pt/. 
24

 Cf. Portaria n.º 256/2005, de 16 de março, que contempla a classificação nacional das áreas de 

formação/consultoria.  

https://www.apcergroup.com/portugal/index.php/pt/
https://www.dgert.gov.pt/
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 Gestão e administração; 

 Secretariado e trabalho administrativo; 

 Enquadramento na organização/empresa; 

 Direito;  

 Metalurgia e metalomecânica;  

 Eletricidade e energia; 

 Arquitetura e urbanismo;  

 Construção civil e engenharia civil; 

 Produção agrícola e animal;  

 Ciências farmacêuticas;  

 Hotelaria e restauração; 

 Serviços de transporte;  

 Proteção de pessoas e bens;  

 Segurança e higiene no trabalho. 

 

 Em 2014, a Conclusão ganhou o estatuto de Pequena e Média Empresa (PME) 

líder, que foi atribuído pelo Instituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas e à 

Inovação (IAPMEI). Na origem desta atribuição esteve o reconhecimento da qualidade do 

desempenho dos serviços prestados.
25

 

 A Conclusão é, ainda, acreditada por algumas entidades públicas, entre as quais: 

 o Instituto do Emprego e Formação Profissional (IEFP), que homologa os cursos da 

área de formação de professores e formadores de áreas tecnológicas;  

 o Instituto Português do Desporto e Juventude (IPDJ), que homologa os cursos da 

área de formação de formadores e professores de áreas tecnológicas, 

especificamente o de Formação Pedagógica Inicial de Formadores para atividades 

no desporto.  

 a Autoridade para as Condições de Trabalho (ACT), que homologa cursos na área 

da segurança e higiene no trabalho;  

 a Direção-Geral de Veterinária (DGV), cujos cursos homologados incidem na área 

de produção agrícola e animal; 

                                                 
25

 Cf. Página web da Conclusão. Acedida em http://www.conclusao.pt/portal/.  

http://www.conclusao.pt/portal/
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 o Instituto Eletrotécnico Português (IEP), cuja homologação incide sobretudo nos 

cursos da área de eletricidade e energia.
26

 

 

 Outro marco alcançado e considerado importante pela Conclusão, nos últimos anos, 

foi o crescimento contínuo da sua Bolsa de Formadores ao nível nacional e internacional, 

possibilitando uma maior empregabilidade na área da formação. 

 É de salientar, ainda, que nos últimos anos foram realizados mais de 200 projetos 

de consultoria no âmbito da Segurança e Higiene no Trabalho (SHT). Nestes, os/as 

formandos/as podem realizar Formação Prática em Contexto de Trabalho (FPCT), da qual 

resulta, em muitos casos, a integração do/a técnico/a no quadro de trabalhadores/as da 

empresa. Este último facto ilustra o potencial das colaborações efetuadas com outras 

entidades, assim como do reconhecimento efetuado pela ACT. 

 

Serviços: formação profissional 

Para responder às necessidades dos seus e das suas clientes, a Conclusão presta 

vários serviços, designadamente: consultoria, formação profissional, estudos de mercado e 

recrutamento e seleção de pessoal.
27

 

 A nossa intervenção enquanto estagiária do Mestrado em Ciências da Educação 

ocorreu no contexto da formação profissional, especialmente naquela que ocorre nas 

modalidades formativas e-learning e b-learning, e, por isso, é a estas que dedicaremos 

particular atenção nas páginas que se seguem. Não obstante, iremos apresentar, 

sucintamente, as restantes ofertas formativas da Conclusão, fazendo a distinção entre a 

formação financiada e não financiada. 

Formação financiada: formação modular 

A oferta formativa financiada da Conclusão é composta pela modalidade de 

formação modular certificada. Esta, como já referimos numa outra secção do presente 

relatório, compreende formações organizadas em unidades de formação de curta duração, 

que permitem a aquisição de uma ou mais qualificações definidas no Catálogo Nacional de 

Qualificações (CNQ) (Portaria n. º 230/2008, de 7 de março).  

 Importa destacar, ainda, que na formação modular certificada os processos de 

ensino e aprendizagem são organizados em contexto de formação presencial. Além disso, 

                                                 
26

 Cf. Página web da Conclusão. Acedida em http://www.conclusao.pt/portal/. 
27

 Cf. Página web da Conclusão. Acedida em http://www.conclusao.pt/portal/. 

http://www.conclusao.pt/portal/
http://www.conclusao.pt/portal/
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obedecem a alguns critérios definidos conforme o programa que financia os projetos 

formativos. A este propósito, destacamos o Programa Operacional Inclusão Social e 

Emprego (POISE), já que é aquele que cofinancia esta modalidade de formação na 

Conclusão – Estudos e Formação, Lda. 

Formação não financiada 

  No que concerne à formação não financiada importa salientar, primeiramente, dois 

aspetos, a saber: a oferta formativa contempla várias áreas certificadas pela DGERT, já 

referidas anteriormente, e a área com maior volume de formação é a de SHT, cujos cursos 

ocorrem nas modalidades formativas presencial, e-learning e b-learning. 

 Note-se que esta área, como já referimos, é certificada pela ACT. Dito de outro 

modo, esta é a entidade certificadora
28

 que reconhece a qualidade do serviço prestado pela 

Conclusão neste âmbito, atribuindo o título profissional de Técnico Superior de Segurança 

no Trabalho (TSST)
29

 a quem concluir com sucesso o curso ministrado. Para tal é 

necessária a apresentação do certificado emitido pelo Departamento de Formação 

Profissional (DFP) da referida entidade à ACT (Lei n.º 42/2012, de 28 de agosto). 

 Os cursos que integram a formação não financiada podem ocorrer nas modalidades 

formativas presencial, e-learning e b-learning, tal como iremos explicitar nas páginas que 

se seguem. 

 

a) Formação presencial – soluções à medida: 

 No que respeita à modalidade formativa presencial, a Conclusão oferece a 

possibilidade de realizar formação à medida, isto é, adequada às necessidades de uma dada 

empresa. A mesma resulta da adjudicação, por parte da entidade interessada, da proposta 

de serviços de formação, realizada pelo gestor de formação. 

 Esta solução à medida contempla quatro etapas, a saber: análise das necessidades 

de formação, conceção do dispositivo de formação, execução e acompanhamento da ação 

formativa e avaliação e feedback. 

                                                 
28

 A Lei n.º 42/2012, de 28 de agosto, que aprova os regimes de acesso e de exercício das profissões de 

técnico superior de segurança no trabalho e de técnico de segurança no trabalho, define entidade certificadora 

como sendo “a entidade do ministério responsável pela área laboral competente para a promoção da 

segurança e saúde no trabalho, para a emissão dos títulos profissionais de técnico superior de segurança no 

trabalho e de técnico de segurança no trabalho, bem como para certificação das respetivas entidades 

formadoras”. (Artigo 2.º) 
29

 O Técnico Superior de Segurança no Trabalho é o “profissional que organiza, desenvolve, coordena e 

controla as atividades de prevenção de proteção contra riscos profissionais” (Lei n. º 42/2012, de 28 de 

agosto, artigo 2.º).  
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b) Formação e-learning: 

Relativamente à modalidade de formação e-learning, importa referir, primeiramente, 

que todos os cursos ministrados pela Conclusão neste regime, bem como os das restantes 

entidades formadoras que pertencem ao grupo Conclusão, se encontram na Loja Online de 

Formação
30

. Deste modo, qualquer curso pode ser comprado via online, tal como se efetua 

a compra de outro bem ou serviço pela Internet. 

Existem inúmeros cursos na Loja Online de Formação, disponíveis para iniciar logo 

que seja efetuada a compra, e mediante a disponibilidade do/a formador/a. Os mesmos são 

ministrados no LMS Moodle. 

Os cursos com maior volume de formação, tal como referimos anteriormente, são no 

âmbito da área de SHT. Nesta, merece particular destaque o curso de TSST, uma vez que 

contempla algumas especificidades. É a estas que daremos particular destaque 

seguidamente. 

Primeiramente, importa salientar que o Curso de TSST tem como requisito de acesso a 

posse de habilitação literária de nível superior, destinando-se a todos/as que tenham 

interesse em desenvolver atividades na área de SHT (Lei n.º 42/2012, de 28 de agosto). 

Uma outra particularidade do curso diz respeito à sua carga horária ser relativamente 

longa, quando comparada com a generalidade dos cursos. O mesmo tem a duração de 540 

horas, repartidas em 24 módulos, a saber: 

 

 Módulo 1 - Gestão das Organizações; 

 Módulo 2 - Legislação, Regulamentos e Normas; 

 Módulo 3 - Psicossociologia do Trabalho; 

 Módulo 4 - Técnicas de Informação, Comunicação e Negociação I; 

 Módulo 5 - Técnicas de Informação, Comunicação e Negociação II; 

 Módulo 6 - Conceção e Gestão da Formação; 

 Módulo 7 - Noções de Estatística e Fiabilidade; 

 Módulo 8 - Gestão da Prevenção I; 

 Módulo 9 - Gestão da Prevenção II; 

 Módulo 10 - Segurança no Trabalho I; 

 Módulo 11 - Segurança no Trabalho II; 

                                                 
30

 A Loja Online de Formação da Conclusão pode ser acedida através da seguinte página web: 

http://www.conclusao.pt/lojaonline/. 

http://www.conclusao.pt/lojaonline/
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 Módulo 12 - Segurança no Trabalho III; 

 Módulo 13 - Higiene do Trabalho: Agentes Químicos; 

 Módulo 14 - Higiene do Trabalho: Agentes Biológicos; 

 Módulo 15 - Higiene do Trabalho: Agentes Físicos: Ruído; 

 Módulo 16 - Higiene do Trabalho: Agentes Físicos: Ambiente Térmico; 

 Módulo 17 - Higiene do Trabalho: Agentes Físicos: Radiações; 

 Módulo 18 - Higiene do Trabalho: Agentes Físicos: Vibrações; 

 Módulo 19 - Organização de Emergência; 

 Módulo 20 - Organização de Emergência – Socorrismo; 

 Módulo 21 - Ergonomia; 

 Módulo 22 - Avaliação de Riscos Profissionais; 

 Módulo 23 - Controlo de Riscos Profissionais; 

 Módulo 24 - Formação Prática em Contexto de Trabalho (FPCT). 

 

Tratando-se de uma formação e-learning, importa destacar que a referida carga horária 

é repartida do seguinte modo: 

 345 horas de formação assíncrona (autoestudo): nesta, os/as formandos/as 

podem consultar os materiais disponibilizados no LMS Moodle de acordo com 

o seu ritmo e disponibilidade horária. Note-se, porém, que devem ser 

cumpridos os prazos para submissão dos trabalhos. 

 65 horas de formação síncrona: Nesta, os/as formandos/as frequentam, em 

tempo real
31

, sessões de esclarecimento com o/a formador/a do respetivo 

módulo e colegas do curso. Estas sessões têm uma duração que varia entre 1 a 2 

horas, consoante a carga horária do módulo em causa, e ocorre sempre em 

horário pós-laboral, concretamente às 21h00. 

 

No que concerne à FPCT, é de referir que a mesma tem a duração de 130 horas, e 

ocorre numa empresa ao critério do/a formando/a. Neste âmbito é necessário, ainda, fazer 

um relatório de estágio, ao qual se segue a sua defesa. Esta é composta por uma mesa de 

júri, constituída pelo/a orientador/a do estágio (formador/a da Conclusão), presidente de 

júri e representante da Conclusão. 

 

                                                 
31

 Estas sessões são criadas através de uma ferramenta de comunicação síncrona disponível no Moodle, 

designada de BigBlueButton.  
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c) Formação b-learning: 

Relativamente aos cursos que ocorrem em regime b-learning salientamos, em primeiro 

lugar, que os mesmos abrangem, sobretudo, as duas áreas seguintes: Segurança e Higiene 

no Trabalho e Formação de Formadores e Professores (FFP) de áreas tecnológicas. Além 

disso, realçamos, ainda, que para além dos cursos ministrados nestas áreas, a Conclusão 

contempla, também, uma outra modalidade formativa: os cursos profissionais. 

No que concerne à SHT, é de referir que a Conclusão estabelece uma parceria com a 

FXT – Flexible Training Lda.,
32

 que abrange outras empresas. Assim, a organização dos 

cursos, neste regime, particularmente para esta área, é feita pela Conclusão em parceria 

com a referida entidade. À Conclusão, especificamente, são incumbidas as funções que 

dizem respeito à gestão e administração da formação (e.g., elaboração do dossier técnico-

pedagógico), inclusivamente na plataforma Moodle (e.g., criação e gestão dos/as 

formandos/as do curso no LMS), na qual ocorre a componente de formação a distância. A 

entidade parceira, por seu turno, disponibiliza as instalações e os formadores para a 

formação presencial, que contempla uma componente, sobretudo, de teor prático. 

 No que concerne à área de FFP de áreas tecnológicas, salientamos que a procura 

incide, sobretudo, no curso de Formação Pedagógica Inicial de Formadores (FPIF). Esta 

área, como já referimos anteriormente, é homologada pelo IEFP.  

O curso de FPIF, que decorre em conformidade com a Portaria n.º 214/2011, de 30 de 

maio, destina-se a todos/as aqueles/as que visam obter o Certificado de Competências 

Pedagógicas (CCP), que permite obter o perfil profissional de formador/a. Note-se, no 

entanto, que de acordo com a mencionada portaria, os/as destinatários/as devem possuir 

habilitações literárias de nível superior, embora a qualificação mínima de acesso 

corresponda ao 9.º ano. 

No que concerne à organização do curso de FPIF, tal como é apresentado no 

Referencial de Formação Pedagógica Inicial de Formadores (IESE, 2012), este é composto 

por 9 módulos, cada um com uma carga horária de 10 horas: 

 

 Módulo 1 - Formador: Sistema, contextos e perfil; 

 Módulo 2 - Simulação pedagógica inicial; 

 Módulo 3 - Recursos didáticos e multimédia; 

 Módulo 4 - Plataformas colaborativas e de aprendizagem; 

                                                 
32

 Entidade que presta serviços de acompanhamento, formação e investigação na área da Higiene, Saúde e 

Segurança. Acedido em https://www.gescontact.pt/fxt-flexible-training. 

https://www.gescontact.pt/fxt-flexible-training
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 Módulo 5 - Comunicação e dinamização de grupos em formação; 

 Módulo 6 - Metodologias e estratégias pedagógicas; 

 Módulo 7 - Operacionalização da formação: do plano à ação; 

 Módulo 8 - Avaliação da formação e das aprendizagens; 

 Módulo 9 - Simulação pedagógica final. 

 

Ainda no que se refere ao curso de FPIF salientamos que, tratando-se de um curso 

que ocorre na modalidade formativa b-learning, o mesmo é composto por sessões 

presenciais e a distância. Estas últimas podem ser divididas, ainda, em sessões síncronas e 

assíncronas. 

Finalmente, no que concerne aos cursos profissionais, a Conclusão contempla uma 

oferta vasta, mais concretamente: Auxiliar de Veterinária; Auxiliar de Ação Educativa; 

Assistente Administrativo/Rececionista; Técnico/a de Contabilidade; Gestão e 

Empreendedorismo; Marketing Digital; Mediação e Angariação Imobiliária; Instalação e 

Gestão de Redes; Manutenção e Reparação de Computadores; Webdesign; Gestão de 

Unidades de Alojamento Local; Técnico/a de Gestão de Condomínios; Técnico/a de 

Direção e Gestão do Desporto; Auxiliar de Ação Médica/Saúde; Auxiliar de Fisioterapia; 

Auxiliar de Geriatria; Auxiliar de Parafarmácia; Governante/a de Hotel/Empregado/a de 

Andares; Técnico/a de Turismo; Técnico/a de Vendas. 

 Estes cursos, à semelhança daqueles que ocorrem em modalidade e-learning, 

podem ser adquiridos na Loja Online de Formação. No entanto, para dar início a uma 

turma é necessário alcançar um número mínimo de formandos/as, contrariamente aos 

cursos da Loja em formato e-learning. 

 Ainda no que concerne aos cursos profissionais, importa salientar que os mesmos 

contemplam uma carga horária de 360 horas que se dividem do seguinte modo: 120 horas 

em formato e-learning e 240 horas de formação prática em contexto de trabalho (formação 

presencial). 

 

Nota final 

Em suma, a Conclusão é uma empresa que contempla uma vasta e diversificada 

oferta formativa e que dá primazia à inovação com vista a fazer face às necessidades, em 

constante mutação, que são solicitadas pelo mercado de trabalho. Com efeito, a mesma não 
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abarca apenas a formação circunscrita ao contexto presencial, incluindo na sua oferta 

formativa, também, cursos em regime e-learning e b-learning. 

A nossa intervenção enquanto estagiária do Mestrado em Ciências da Educação 

recaiu, primordialmente, na área de SHT, que tem cursos nas três modalidades acima 

referidas, tal como já mencionámos anteriormente, e na área de FFP, que ocorre em regime 

b-learning. Este facto justifica a maior ênfase dada a estas áreas, em detrimento das 

restantes que constam na oferta formativa da Conclusão.  

Ressaltamos, ainda, que a propósito da formação e-learning e b-learning, 

prestámos particular apoio, também, no âmbito da Loja Online de Formação e do LMS 

Moodle. O capítulo que se segue ilustra bem este facto, na medida em que iremos 

apresentar, no mesmo, as atividades desenvolvidas na entidade de acolhimento. 
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Capítulo 4. Descrição das atividades: apoio à gestão e administração da 

formação  

 
Formar é toda a actividade que produz a perfeição dos 

processos de uma alma. Formação é todo o tipo de 

aperfeiçoamento dessa alma. 

 

(W. Dilthey, citado por Quintana Cabanas, 2002, pp. 

57-58). 

 

Nota introdutória 

 Após a apresentação da entidade de acolhimento para a realização do estágio 

importa, agora, descrever as atividades desenvolvidas
33

 ao longo destes nove meses, que 

tiveram lugar no Departamento de Formação Profissional. 

 Como referimos anteriormente, o trabalho desenvolvido durante o estágio incidiu, 

primordialmente, na área de formação de Segurança e Higiene no Trabalho (SHT), cujos 

cursos podem ocorrer nas modalidades formativas presencial, e-learning e b-learning. Não 

obstante, também colaborámos em outras áreas formativas, nomeadamente na de 

Formação de Formadores e Professores (FFP), que ocorre em regime b-learning. 

 Assim, nas páginas que se seguem damos conta, num primeiro momento, do 

levantamento de necessidades realizado, que permitiu a formulação de um conjunto de 

objetivos que nortearam o nosso projeto de estágio, e que explicitamos. Posteriormente, 

explanamos as atividades desenvolvidas no âmbito do apoio à gestão e administração 

técnico-pedagógica da formação, tendo em conta os diferentes regimes em que esta pode 

ocorrer, a saber: formação presencial, formação e-learning e formação b-learning. Note-se, 

por fim, que foram desenvolvidas algumas atividades pontualmente, a que também 

daremos particular atenção. Finalmente, realizamos uma análise SWOT
34

 relativamente à 

nossa colaboração na entidade de estágio no âmbito das atividades acima referidas.  

                                                 
33

 Cf. Anexo 1 – Plano do projeto de estágio 
34

 O acrónimo SWOT consiste numa expressão anglo-saxónica que se traduz em strenghts (forças), 

weaknessess (fraquezas), opportunities (oportunidades) e threats (ameaças) (Schiefer et al., 2006). 
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Levantamento de necessidades 

Para dar início ao nosso estágio, em primeiro lugar, procedemos a um levantamento 

de necessidades. Este foi feito mediante a consulta de documentos, a observação e, 

especialmente, no âmbito de uma reunião com a nossa orientadora local. 

Na reunião realizada, foi-nos referida a possibilidade de colaborar no âmbito de 

toda a oferta formativa da Conclusão. Não obstante, a maior necessidade de intervenção 

residia na modalidade de formação e-learning, nomeadamente no que concerne à área de 

SHT, já que é aquela com maior volume de formação na empresa. Neste contexto, ficou 

acordado que a nossa colaboração incluiria como principais atividades o acompanhamento 

no LMS Moodle, a gestão das inscrições da Loja Online de Formação, bem como a 

contribuição técnico-pedagógica na gestão e administração da formação nas modalidades 

presencial, e-learning e b-learning. 

Nesta reunião foi-nos ainda sugerido o desenvolvimento de um workshop e de um 

curso, em regime e-learning, com uma área temática comum. Para decidir qual a temática 

a trabalhar explorámos a página web da Conclusão, bem como a sua Loja Online de 

Formação, com o intuito de saber os cursos existentes, assim como o seu modo de 

funcionamento. 

Após esta análise, sugerimos as três temáticas seguintes: educação para a 

sustentabilidade, educação para os media e igualdade de género. Destas, tendo em linha de 

conta as necessidades organizacionais, a temática selecionada foi a igualdade de género. 

O trabalho que desenvolvemos no âmbito da conceção do workshop e do curso, em 

regime e-learning, será alvo de análise mais pormenorizada no capítulo seguinte, dada a 

dimensão que assumiu no contexto do nosso estágio. 

Sintetizando, do levantamento de necessidades realizado, concluímos que a nossa 

intervenção iria passar pelas três modalidades de formação acima enunciadas. Não 

obstante, a mesma iria recair especialmente no âmbito daquela que ocorre em regime e-

learning, nomeadamente na área de SHT. O nosso estágio desenvolveu-se, assim, norteado 

pelos seguintes objetivos: 

 

 auxiliar nos procedimentos inerentes à gestão e administração técnica e 

pedagógica da formação presencial; 

 auxiliar nos procedimentos inerentes à gestão e administração técnica e 

pedagógica da formação na modalidade de e-learning; 
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 cooperar na gestão da Loja Online de Formação do Grupo Conclusão; 

 auxiliar nos procedimentos inerentes à gestão e administração técnica e 

pedagógica da formação na modalidade de b-learning; 

 cooperar nas atividades de gestão diária da instituição; 

 planear cursos de formação na modalidade de e-learning; 

 implementar cursos de formação na modalidade de e-learning; 

 avaliar cursos de formação na modalidade de e-learning. 

 

Descrição das atividades de apoio à gestão e administração da formação 

Nesta secção, tal como referimos acima, explanamos as atividades desenvolvidas 

durante os nove meses de estágio no âmbito do apoio à gestão e administração técnico-

pedagógica da formação, tendo em conta os diferentes regimes em que esta pode ocorrer, a 

saber: formação presencial, formação e-learning e formação b-learning. Além destas, 

salientamos, também, algumas atividades que foram desenvolvidas pontualmente.  

Realçamos, ainda, que as atividades abaixo descritas foram realizadas com um grau 

de autonomia crescente, até à sua execução independente. 

Formação presencial 

 As atividades desenvolvidas no âmbito da formação presencial tiveram como 

objetivo: auxiliar nos procedimentos inerentes à gestão e administração técnica e 

pedagógica da formação presencial. Para levar a cabo esta finalidade colaborámos, ao 

longo dos nove meses de estágio, em algumas tarefas no âmbito da área de SHT, 

nomeadamente: registo e inscrição dos/as formandos/as no Gesfor/Forinsia
35

, elaboração 

de dossiers técnico-pedagógicos, elaboração de certificados de formação profissional no 

SIGO
36

 e envio dos certificados para as/os formandas/os. 

 

a) Registo e inscrição dos/das formandos/as no Gesfor/Forinsia:  

Para frequentar uma determinada ação de um curso de formação os/as formandos/as 

devem, primeiramente, entregar uma ficha de inscrição na qual esteja indicado o curso que 

                                                 
35

 O Gesfor/Forinsia é uma aplicação web que permite “optimizar o tratamento dos processos administrativos 

que estão subjacentes à gestão da formação.” A mesma permite a gestão dos/as formandos/as, a gestão dos/as 

formadores/as e a gestão dos cursos, ações e sessões de formação (INSIA, s/d, p. 4). 
36

 O SIGO (Sistema Integrado de Gestão da Oferta Educativa e Formativa) é uma aplicação web que permite 

a gestão da oferta educativa e formativa de jovens e adultos (Cf. Página web da Direção-Geral de Estatísticas 

da Educação e Ciência, acedida em http://www.dgeec.mec.pt/np4/dgeec/. 

http://www.dgeec.mec.pt/np4/dgeec/
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pretendem frequentar. A mesma pode ser enviada à Conclusão por e-mail, ou preenchida 

presencialmente, junto de um/a colaborador/a da Conclusão, na sede, ou numa delegação.  

Neste contexto, ao longo dos nove meses de estágio, colaborámos na atividade de 

registar os/as formandos/as no Gesfor/Forinsia. Não obstante a supervisão da nossa 

orientadora local, foi-nos dada autonomia desde cedo para a concretização da mencionada 

atividade. 

Neste contexto, quando a entidade recebia as fichas de inscrição dos/as formandos/as 

para integrar uma dada ação formativa, e quando nos era solicitado, procedíamos à sua 

inscrição no Gesfor/Forinsia. Para tal, conferíamos, primeiramente, se o/a formando/a já se 

encontrava registado/a na referida aplicação web e, caso não estivesse, efetuávamos o seu 

registo. O mesmo era feito através da inserção dos dados do/a formando/a que constavam 

na mencionada ficha.  

Após o registo do/a formando/a no Gesfor/Forinsia, procedíamos à sua inscrição na 

ação formativa que este/a pretendia frequentar e confirmávamos a sua inscrição, assim 

como o pagamento do curso. Note-se que o curso e a ação deviam estar previamente 

criados para se poder associar a esta última os/as formandos/as. Colaborámos, igualmente, 

na realização da tarefa de criar a ação formativa na referida aplicação web. 

O passo seguinte consistia na criação de uma pasta, dentro da ação formativa criada no 

Gesfor/Forinsia, designada de “certificação”, com o intuito de, numa fase posterior, 

colocar os certificados de formação profissional dos/as formandos/as, que previamente 

eram digitalizados. Deste modo, a Conclusão ficava com uma cópia dos certificados que 

emitia constituindo, assim, uma salvaguarda para esta primeira, mas também para os/as 

formandos/as. 

 

b) Elaboração de dossiers técnico-pedagógicos (DTP): 

Após o registo dos/as formandos/as no Gesfor/Forinsia, a atividade que se segue 

consiste na elaboração de dossiers técnico-pedagógicos, na qual também prestámos o 

nosso apoio para várias ações formativas. Esta atividade foi concretizada, ao longo do 

estágio, com um grau de autonomia crescente até à sua execução independente. 

No DTP devem constar todos os dados necessários que favoreçam a coordenação da 

ação formativa em causa. Deste modo, os referidos dossiers devem conter as seguintes 

secções: Caracterização da Ação; Sumários; Presenças; Formandos; Formadores; Recursos 

Didáticos; Avaliação; Certificação; Acompanhamento; Diversos. Além disso, os mesmos 
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devem ter, também, uma capa e uma lombada, na qual esteja identificado o curso, o 

respetivo número da ação formativa e a empresa a que se destinam. 

No que concerne à Caracterização da Ação, deve ser colocado o manual do/a 

formando/a, no qual consta a informação do curso (e.g., objetivos e conteúdos 

programáticos) e da ação de formação (e.g., número da ação e cronograma). 

Na divisória Sumários devem constar as fichas existentes para esse efeito, nas quais 

os/as formadores/as podem fazer o registo dos sumários por cada dia de formação, ou por 

sessão formativa. 

Nas Presenças, por sua vez, deve constar uma ficha, que contém a lista dos/as 

formandos/as inscritos/as na ação formativa em causa, para que os/as formadores/as 

possam marcar as presenças, ou ausências, destes primeiros, por cada dia de formação, ou 

por sessão formativa. 

No separador Formandos devem ser colocadas as fichas de inscrição dos/as 

formandos/as, devidamente assinadas e datadas pelos/as mesmos/as. Além disso, o mesmo 

deve incluir, também, uma checklist dos documentos entregues, mais concretamente: o 

certificado de habilitações, o curriculum vitae e uma fotocópia do cartão de cidadão ou 

uma declaração na qual constem os elementos do mesmo. 

Na divisória Formadores deve constar o curriculum vitae do/a formador/a, assim como 

o seu contrato de emprego. 

Nos Recursos Didáticos, por sua vez, devem constar todos os materiais, facultados 

pelo/a formador/a, que auxiliem a aquisição dos conhecimentos pelos/as formandos/as, 

nomeadamente o manual do curso, com os conteúdos a serem desenvolvidos durante a 

ação formativa. 

Na Avaliação deve constar um exemplar da atividade e/ou teste que será objeto de 

avaliação dos conhecimentos dos/as formandos/as. Além disso, nesta divisória deve estar 

incluída, também, uma ficha de avaliação global do curso, a preencher pelos/as 

formandos/as, e uma ficha de apreciação individual dos/as formandos/as, a preencher 

pelos/as formadores/as. 

No separador Certificação não se coloca nenhum documento na fase de elaboração do 

dossier. Após o término da ação formativa devem ser colocadas, nesta divisória, as 

fotocópias dos certificados de formação profissional emitidos para os/as formandos/as que 

tiveram aprovação no curso.  
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No Acompanhamento deve ser integrado qualquer documento relevante para fazer 

registos durante a ação formativa, sobre esta ou sobre os/as formandos/as. A título de 

exemplo, salientamos a ficha de registo de ocorrências. 

Finalmente, no separador Diversos, devem ser colocados os materiais que se 

considerem pertinentes, durante ou após o término do curso, tendo em linha de conta as 

especificidades do curso e da ação em causa. 

Note-se, por fim, que todos os documentos, com exceção dos recursos didáticos, do 

teste/atividade de avaliação e dos certificados, devem ser retirados da Intranet da 

Conclusão, com o intuito de assegurar que os mesmos são fidedignos e que, por isso, vão 

ao encontro da política de qualidade implementada pela referida entidade. 

 

c) Elaboração de certificados de formação profissional no SIGO: 

Após o término de uma ação de formação devem ser elaborados os certificados de 

formação profissional para os/as formandos/as que obtiveram aprovação, no SIGO. A este 

propósito realçamos que cooperámos nesta atividade, ao longo de todo o estágio, com um 

grau de autonomia crescente e que culminou na sua execução independente. 

Para a sua concretização, numa primeira fase, devíamos verificar se estavam 

reunidas todas as condições para certificar, nomeadamente no que concerne às avaliações 

dos/as formandos/as e aos seus dados pessoais. Assim, primeiramente, confirmávamos na 

ficha de apreciação individual dos/as formandos/as presente no DTP, aqueles/as que 

tinham obtido aprovação na ação de formação do curso em causa. Posteriormente, 

analisávamos no DTP e no SIGO se os dados pessoais estavam corretos e, caso não 

estivessem, auxiliávamos a coordenação a contactar o/a formando/a, com o intuito de obter 

os dados corretos/atualizados, para posterior correção no SIGO. 

Após se verificar que estavam reunidas todas as condições para certificar 

poderíamos passar para as etapas seguintes: criar a ação formativa no SIGO, adicionar 

os/as formandos/as com aprovação e proceder à sua certificação.  

Finalmente, imprimíamos o certificado de formação profissional de cada 

formando/a e entregávamos à coordenação, com o intuito desta levar os mesmos à gerência 

para serem assinados e carimbados. 

 

d) Envio dos certificados de formação profissional às/aos formandas/os: 

Findada a elaboração dos certificados de formação profissional, cooperámos, 

igualmente, nos procedimentos inerentes ao seu envio às/aos formandas/os. Numa primeira 
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instância, procedíamos à digitalização dos referidos documentos, para os colocar nas pastas 

dos/as formandos/as no Gesfor/Forinsia, tal como referimos anteriormente. Além disso, 

tirávamos, ainda, uma fotocópia de cada um deles, para colocar no DTP, na secção 

Certificação. 

Posteriormente, os certificados deviam ser enviados para os/as formandos/as por e-mail 

e via CTT. Na medida em que a formação presencial se destina a empresas, o seu envio era 

efetuado para a morada da entidade em causa. 

A fase prévia ao envio por via CTT engloba dois procedimentos que não podem ser 

descurados, e que também concretizámos, durante o estágio, a saber: elaboração do ofício 

na aplicação web GesSIG
37

 e preenchimento da folha de registo de certificados. 

A última etapa passava por levar os envelopes com os certificados e respetivos ofícios 

para os correios. Note-se que esta foi a única etapa em que não demos o nosso contributo, 

uma vez que existia um colaborador na Conclusão incumbido dessa função. 

 

Formação e-learning 

 

 As atividades desenvolvidas ao longo dos nove meses de estágio recaíram, 

primordialmente, no âmbito da formação e-learning, sobretudo na área da SHT, como já 

mencionámos anteriormente. Assim, os objetivos que nortearam a execução das atividades 

abaixo descritas foram os seguintes: auxiliar nos procedimentos inerentes à gestão e 

administração técnica e pedagógica da formação na modalidade de e-learning e cooperar 

na gestão da Loja Online de Formação do Grupo Conclusão.  

 Para facilitar a leitura e compreensão das atividades desenvolvidas neste contexto, 

agrupámos as mesmas em duas categorias: cursos da Loja Online de Formação e curso 

Técnico Superior de Segurança no Trabalho. 

Cursos da Loja Online de Formação 

 

 Todos os cursos em regime e-learning, que integram a oferta formativa da 

Conclusão, bem como das restantes entidades formadoras que integram o grupo 

Conclusão, podem ser comprados na Loja Online de Formação, como já mencionámos 

numa outra secção do presente relatório. Embora a inscrição num dado curso possa ser 

realizada na sede da Conclusão ou numa das suas delegações, a gestão das inscrições 

efetuadas na Loja Online de Formação, bem como as etapas que se seguem, e que 

                                                 
37

 O GesSIG trata-se de uma plataforma de gestão interna da Conclusão. 
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explicitamos abaixo, assumiram um particular destaque nas nossas atividades rotineiras, 

motivo que justifica o seu realce. 

 

a) Inserção de cursos na Loja Online de Formação: 

Para que as pessoas possam fazer a compra de um determinado curso através da Loja 

Online de Formação, o mesmo deve estar previamente inserido nesta última. Neste 

contexto, uma das atividades realizadas no âmbito da formação e-learning, embora 

pontualmente, passou por adicionar novos cursos à referida loja. 

Nesta atividade, num primeiro momento, adicionávamos os novos produtos e, 

posteriormente, colocávamos a seguinte informação sobre os mesmos: enquadramento, 

objetivos gerais e específicos, habilitações específicas do público-alvo, metodologia 

formativa, tutoria, pré-requisitos, metodologia de avaliação e certificação. Além disso, 

colocávamos informação referente ao seu preço e editávamos as secções que se referiam ao 

preço do curso, às quantidades disponíveis para compra (stock) e às associações
38

. 

Após a criação dos novos cursos na Loja Online de Formação, confirmávamos se os 

mesmos estavam devidamente inseridos na página web e se todas as informações e edições 

tinham sido efetuadas com sucesso. 

 

b) Gestão das inscrições na Loja Online de Formação: 

Uma das atividades realizada diariamente, em cooperação com a nossa orientadora 

local, passou pela gestão das inscrições na Loja Online de Formação, na qual os/as 

formandos/as dos vários pontos do país podem manifestar o seu interesse em frequentar 

um curso através da sua compra à distância, usufruindo das vantagens de não se 

deslocarem fisicamente à sede da entidade em causa ou a uma das suas delegações. 

Nesta atividade, primeiramente, verificávamos se existiam novas compras na Loja 

Online de Formação. Caso existissem, contactávamos o/a potencial formando/a que fez a 

compra, no sentido de dar continuidade à formalização da sua inscrição. 

Para este efeito, solicitávamos ao/à candidato/a que nos enviasse alguns documentos, a 

saber: uma fotocópia do cartão de cidadão devidamente autorizada para fins de formação 

ou uma declaração na qual constassem os dados deste primeiro, o certificado de 

habilitações, o curriculum vitae e o comprovativo de pagamento. Para além destes 

                                                 
38

 As associações correspondem à secção onde o curso ficará disponível na página web da Loja Online de 

Formação do Grupo Conclusão (e.g., separador Cursos Profissionais). 
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pedíamos, também, o envio das fichas de inscrição e pré-inscrição devidamente 

preenchidas e assinadas. 

Após a receção dos documentos acima referidos, imprimíamos duas vezes o 

comprovativo de pagamento e uma vez a ficha de pré-inscrição. Estes dois documentos 

eram necessários para o Departamento Administrativo-Financeiro, para fins de 

contabilidade. 

Finalmente, contactávamos o/a formador/a responsável pelo curso em causa para saber 

a sua disponibilidade para dar início ao mesmo. Após recebermos a sua resposta, 

entrávamos novamente em contacto com o/a formando/a a informar quando iria iniciar o 

curso. Além disso, no e-mail enviado para este/a último/a salientávamos, também, que no 

dia de início do curso ser-lhe-iam enviadas as credenciais de acesso ao Moodle e ao 

Gesfor/Forinsia, bem como um “Guia de acesso à plataforma Moodle” e um “Guia de 

acesso ao Gesfor/Forinsia”. 

Findada esta primeira etapa passávamos para a próxima – Registo e inscrição dos/as 

formandos/as no Gesfor/Forinsia e no GesSIG –, que descrevemos em seguida. 

 

c) Registo e inscrição dos/as formandos/as no Gesfor/Forinsia e no GesSIG: 

À semelhança das atividades realizadas no âmbito da formação presencial, naquela que 

ocorre em regime de e-learning os/as formandos/as também devem ser registados/as no 

Gesfor/Forinsia. Note-se, contudo, que neste último caso a aplicação merece particular 

destaque na medida em que não existe um DTP, devendo por isso conter todos os 

documentos que constariam neste último, os quais já referimos anteriormente. 

Assim, primeiramente, verificávamos se o/a formando/a já se encontrava registado/a no 

Gesfor/Forinsia. Caso estivesse, confrontávamos os dados pessoais que constavam na ficha 

de inscrição com os da aplicação web, com o intuito de atualizar os mesmos nesta última. 

Caso não estivesse, procedíamos ao seu registo através do preenchimento dos campos 

solicitados, tendo por base o que constava nos documentos previamente entregues pelo/a 

formando/a.  

Após o registo do/a formando/a no Gesfor/Forinsia, procedíamos à sua associação à 

nova ação do curso pretendido. É de salientar que o curso, bem como a nova ação deviam 

estar previamente criados na referida aplicação web, e que colaborámos também neste 

contexto, de modo frequente. 

Após a criação da ação, criávamos os módulos do curso em causa, bem como as 

sessões que o mesmo iria ter, que na generalidade dos cursos da loja são assíncronas 
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(autoestudo). Além disso, adicionávamos, também, o/a formador/a responsável, para que 

este/a pudesse fazer o registo dos sumários, dos planos de sessão, bem como das 

avaliações. 

O passo que se seguia passava pela criação de uma pasta por formando/a na ação em 

causa, com o intuito de submeter todos os seus documentos, entregues previamente. Para 

além desta, criávamos, também, uma pasta com a finalidade de colocar futuramente os 

certificados de formação profissional, que eram previamente digitalizados. 

Note-se, ainda, que paralelamente ao registo dos/as formandos/as no Gesfor/Forinsia, 

realizávamos, também, um registo semelhante no GesSIG, inserindo nesta plataforma os 

dados pessoais que constavam na ficha de inscrição do/a formando/a.  

 

d) Criação de novas ações no LMS Moodle: 

No seguimento das atividades referidas anteriormente, o passo que se seguia incidia 

na criação do curso em causa no LMS Moodle, assim como na sua administração e 

gestão
39

. Note-se que realizámos esta atividade, ao longo de todo estágio, de forma 

autónoma, embora a nossa orientadora local tenha supervisionado sempre todos os 

procedimentos inerentes à mesma.  

Nesta devíamos ter em consideração, primeiramente, se já tinham existido ações 

anteriores. Em caso afirmativo, importávamos todos os recursos e atividades da ação 

anterior para a que se iria concretizar. Na medida em que o curso não podia ser importado 

na sua plenitude, realizávamos, também, as edições necessárias nos tópicos
40

, com o 

intuito de todas as ações do mesmo curso ficarem uniformes. Finalmente, adicionávamos à 

ação em causa o/a formador/a responsável, atribuindo-lhe o papel “teacher”. 

Após a criação do curso em causa, enviávamos o endereço eletrónico de acesso ao 

curso ao/à formador/a responsável, para que o/a mesmo/a fizesse as atualizações 

necessárias. A título de exemplo salientamos as alterações dos prazos de submissão das 

atividades. 

No dia de início do curso adicionávamos os/as formandos/as à nova ação criada no 

Moodle, atribuindo-lhes o papel “student” e, ainda, enviávamos um e-mail de boas-vindas, 

no qual constavam as credenciais de acesso ao Moodle e ao Gesfor/forinsia, bem como um 

                                                 
39

 Relembrando o que foi referido anteriormente, numa outra secção do presente relatório, o LMS Moodle é 

uma plataforma web na qual se pode gerir os processos de aprendizagem sob três pontos de vista, 

concretamente: técnico, administrativo/gestão e pedagógico/educacional (Peres & Pimenta, 2016). 
40

 Os tópicos referem-se ao modo como o curso é estruturado no Moodle. A estrutura do Moodle deve ser 

configurada na opção do LMS “configurações”, podendo ser em tópicos ou em vista semanal. 
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“Guia de acesso à plataforma Moodle” e um “Guia de acesso ao Gesfor/Forinsia”. As 

credenciais de acesso são compostas pelo nome de utilizador, que consta no 

Gesfor/Forinsia, e pela palavra-chave, que criávamos previamente, também, na referida 

aplicação web. Neste âmbito, a atividade seguinte a realizar passava pelo acompanhamento 

das ações formativas no LMS Moodle. 

 

e) Acompanhamento das ações formativas no LMS Moodle e no Gesfor/Forinsia: 

No decorrer da ação de formação em causa é importante fazer o seu acompanhamento, 

por um lado, no LMS Moodle e, por outro lado, no Gesfor/Forinsia. No primeiro caso, o 

acompanhamento pode assumir duas dimensões, considerando as potencialidades já 

referidas, que esta plataforma web contempla, a saber: apoio técnico e apoio 

pedagógico/educacional. Esta atividade foi levada a cabo por nós, durante os nove meses 

de estágio, para as várias ações que criámos no LMS Moodle. 

No que concerne ao apoio técnico, colaborámos na prestação de auxílio aos/às 

formandos/as com dificuldades em submeter os trabalhos na plataforma ou em participar 

nas atividades. Neste âmbito, verificávamos, por um lado, se existiam restrições no 

Moodle a impedir o seu bom funcionamento, e caso existissem, deveríamos alterar as 

mesmas, ou pedir auxílio para a prossecução desta tarefa. Por outro lado, apoiávamos os/as 

formandos/as fornecendo instruções mais concisas sobre os procedimentos a realizar. 

Ainda neste contexto, também prestávamos auxílio aos/às formandos/as com dificuldades 

de acesso ao curso em que se encontravam inscritos/as no Moodle, quer por via telefónica, 

quer por via e-mail. 

Relativamente ao apoio pedagógico, por um lado, verificávamos se os/as formandos/as 

realizavam as atividades solicitadas pelo/a formador/a. Caso se verificasse que o trabalho 

não tinha sido submetido dentro do prazo estabelecido, devíamos reportar a situação à 

coordenadora do curso para averiguarmos a necessidade de entrar em contacto com o/a 

formando/a, com o intuito de alertar para a situação referida, assim como com o/a 

formador/a, para que este/a pudesse prolongar o prazo de submissão das atividades.  

Acrescentamos, também, que no acompanhamento pedagógico verificávamos se 

existiam questões por responder nos fóruns de dúvidas/discussão. Caso existissem 

devíamos entrar em contacto com o/a formador/a responsável, para que respondesse com a 

maior brevidade possível. 

No Gesfor/Forinsia, por seu turno, verificávamos se os/as formadores/as colocavam as 

avaliações dos módulos ministrados.  
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f) Elaboração de certificados de formação profissional no SIGO e envio dos 

mesmos às/aos formandas/os: 

Os procedimentos inerentes à elaboração dos certificados de formação profissional no 

SIGO, bem como ao envio dos mesmos para os/as formandos/as são, na generalidade dos 

cursos da loja online, iguais aos dos cursos que ocorrem na formação presencial. Deste 

modo, não descrevemos em pormenor estas duas atividades, uma vez que já se encontram 

explanadas no tópico dedicado à descrição das atividades na formação presencial. No 

entanto, ressaltamos que existem duas diferenças, sobre as quais nos iremos debruçar em 

seguida. Salientamos, ainda, que esta atividade foi desenvolvida, ao longo do estágio, com 

um grau de autonomia crescente até à sua execução independente, para os vários cursos 

que criámos no Moodle. 

Em primeiro lugar, no que às diferenças diz respeito, destacamos que, especificamente 

para dois cursos – TSST e Atualização/Renovação do Título de Aptidão Profissional de 

TSST –, era necessário outro procedimento. O mesmo dizia respeito ao preenchimento de 

um ficheiro Excel com as notas de cada formando/a por módulo, na medida em que cada 

um tinha uma ponderação distinta na média final do curso. Além disso, existiam módulos 

que se agrupavam neste ficheiro, o que traduzia a necessidade de inserir as notas no 

mesmo já que, inevitavelmente, os resultados seriam distintos daqueles que se 

encontravam no Gesfor/Forinsia. 

 Após preenchermos o mencionado ficheiro, que revelava as notas a inserir no 

SIGO, e a constatação de que estavam reunidas todas as condições para certificar, 

emitíamos os certificados. 

Em segundo lugar, é de referir que o envio dos certificados para os/as formandos/as, 

era remetido para as suas moradas de habitação, contrariamente à generalidade dos cursos 

que ocorrem em regime presencial, que eram enviados para as empresas, como já 

referimos anteriormente. Deste modo, um passo a não descurar passava pela confirmação 

das suas moradas. 

Além disso, especificamente para o curso de TSST, o envio dos certificados por via 

eletrónica era acompanhado de algumas instruções relativamente ao pedido do referido 

título junto da ACT. 
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Curso Técnico Superior de Segurança no Trabalho (TSST) 

  

 O curso de Técnico Superior de Segurança no Trabalho (TSST), consistindo num 

curso em regime e-learning encontra-se, também, na Loja Online de Formação. Deste 

modo, todas as atividades descritas no contexto anteriormente mencionado foram 

concretizadas para este curso. No entanto, sendo um curso com algumas especificidades, 

como já foi referido anteriormente, contempla alguma atividades específicas, motivo que 

justifica a sua descrição. 

 

a) Prestar apoio nas sessões de abertura e de esclarecimento sobre a Formação 

Prática em Contexto de Trabalho (FPCT) do curso TSST: 

Antes de dar início ao primeiro módulo do curso TSST existe uma sessão de abertura. 

Por outro lado, existe no final do curso uma sessão de esclarecimento no que concerne à 

FPCT. As sessões anteriormente referidas têm lugar no LMS Moodle, e são concretizadas 

através da ferramenta de comunicação síncrona denominada de BigBlueButton
41

. Neste 

contexto, foi-nos dada a possibilidade de apoiar a coordenadora do referido curso a 

ministrar uma sessão de cada. 

No que respeita à primeira sessão – sessão de abertura -, tivemos de aguardar até à hora 

marcada para que todos/as aqueles/as que estavam inscritos/as na ação formativa em causa 

pudessem estar presentes. Na medida em que existiram algumas ausências no LMS 

Moodle, apoiámos a coordenadora na realização de contactos telefónicos aos/às 

formandos/as com o intuito de os/as auxiliar em possíveis problemas de acesso à 

plataforma. 

Durante essa sessão, a coordenadora apresentou a Conclusão, o curso TSST, bem como 

o modo de funcionamento do mesmo no Moodle. Além disso, a mesma foi respondendo a 

todas as questões e/ou dúvidas colocadas pelos/as formandos/as. O contacto com estes/as 

últimos/as foi efetuado através de áudio e de texto. Contudo, os/as formandos/as apenas 

podiam escrever no chat. 

O modo de funcionamento da sessão de esclarecimento sobre a FPCT foi similar à 

sessão anteriormente referida, sendo no teor das informações que residiram as principais 

diferenças, na medida em que, neste caso em concreto, as informações remeteram para 

pormenores sobre o estágio (e.g., documentos necessários para a FPCT). No entanto, 

                                                 
41

 A ferramenta de comunicação síncrona denominada de BigBlueButton permite comunicar através de um 

chat, com recurso à comunicação escrita. No entanto, a mesma também possibilita a comunicação através de 

áudio. 
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existiu outra diferença que importa destacar. A mesma refere-se ao facto de pressupormos 

que, numa fase final do curso, já não existiam dificuldades de acesso à plataforma. Por 

esse motivo, os contactos efetuados na primeira sessão, não se verificaram nesta última. 

No contexto acima enunciado, nas duas sessões, o nosso papel passou por apoiar o 

discurso áudio através da componente escrita. Dito de outro modo, sintetizámos no chat as 

principais ideias que a coordenadora transmitiu através do áudio. A última etapa desta 

atividade consistiu na submissão dos registos das sessões
42

 no LMS. 

 

b) Acompanhamento da ação de formação no LMS Moodle: 

O acompanhamento é essencial para todos os cursos. Contudo, no curso TSST é 

fulcral, já que se trata de um curso relativamente longo, e com muitos módulos, podendo 

dar origem aos já referidos formandos “perdidos” (Mesquita, 2015, p. 15), que se podem 

traduzir, em casos mais graves, em desistências. Assim, o acompanhamento das várias 

ações do curso de TSST no Moodle e, também, no Gesfor/Forinsia, constituiu uma 

atividade quase diária durante o nosso estágio. 

Para além do que já referimos anteriormente, relativamente ao acompanhamento dos 

cursos na Loja Online, que também se aplica ao curso TSST, este último conta, ainda, com 

outros passos no que concerne à gestão e administração da plataforma e ao apoio 

pedagógico/educacional, os quais iremos descrever em seguida. 

Primeiramente, importa referir que no curso TSST, contrariamente aos restantes 

cursos da Loja Online, importávamos cada módulo apenas quando se aproximava a sua 

data de início, na medida em que podia ser necessário introduzir alterações no cronograma 

do curso, e consequentemente, na ordem dos módulos. Além disso, após a importação de 

um determinado módulo, criávamos, também, as sessões síncronas que o mesmo iria ter, 

através da utilização de uma ferramenta, que se designa de BigBlueButton. O módulo devia 

ficar oculto até à data de início prevista no cronograma. 

No dia de início de cada módulo, por sua vez, tornávamos visível o tópico, 

tornando-o acessível para todos/as as/as formandos/as que estivessem inscritos/as na ação 

formativa em causa. Ainda neste dia enviávamos, também, um e-mail ao/à formador/a 

responsável pelo módulo a informar que o mesmo já se encontrava disponível na 

                                                 
42

 Após cada sessão síncrona, deve ser submetido no LMS Moodle um documento pdf com o registo escrito 

da mesma. O objetivo deste consiste em, por um lado, os/as formandos/as que não tiveram oportunidade de 

comparecer à sessão saberem os tópicos que foram abordados na mesma. Por outro lado, este permite efetuar 

o registo de presenças. 
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plataforma Moodle e, ainda, relembrando as datas das sessões síncronas a realizar neste 

âmbito. 

Caso um/a formador/a informasse que não poderia ministrar uma determinada 

sessão síncrona, pelos mais variados motivos, informávamos a coordenadora do curso, 

para que esta averiguasse os procedimentos a adotar em seguida. Neste contexto, tivemos a 

possibilidade de informar os/as formandos/as das alterações que foram ocorrendo no 

cronograma, nas várias ações que decorreram de TSST, e de agilizar uma nova data com 

os/as mesmos/as. Por fim, colocávamos um alerta no tópico do módulo em causa, no 

Moodle, a dar conta da situação. 

Finalmente, no que concerne ao apoio pedagógico/educacional importa mencionar 

que este era assegurado através do controlo dos/as formandos que participavam nas sessões 

síncronas e da submissão dos trabalhos dentro dos prazos estipulados. Este apoio tinha 

como finalidade informar a coordenadora pedagógica do curso da situação dos/as 

formandos/as, sobretudo se a mesma fosse problemática. Neste contexto, apoiámos a 

coordenação a analisar a situação de cada formando/a tendo por base o acompanhamento 

que tínhamos realizado, previamente. 

Por fim, salientamos que existia um ficheiro de acompanhamento no qual, em 

colaboração com a coordenadora pedagógica de SHT, colocávamos todas as alterações 

ocorridas ao longo do curso de TSST (e.g., alteração da data da sessão síncrona de um 

dado módulo). Para além disso, salientamos, ainda, que realizámos tabelas de registo para 

cada módulo, por cada ação de formação, com o intuito de registar as presenças dos/as 

formandos/as nas sessões síncronas, bem como as submissões dos trabalhos. 

 

c) Registo de protocolos da Formação Prática em Contexto de Trabalho (FPCT): 

O último módulo do Curso TSST, como já referimos anteriormente, diz respeito à 

FPCT. Para proceder à sua formalização, em primeiro lugar, o/a formando/a deve enviar 

três exemplares do protocolo da FPCT, assinados pelo/a próprio/a e pelo/a responsável da 

entidade de estágio.  

Assim, ao longo do nosso estágio, uma das nossas funções passou por realizar o registo 

dos protocolos da FPCT dos/as formandos/as das várias ações de TSST, no GesSIG. O 

mesmo era realizado após a Conclusão receber estes três documentos e dos mesmos 

chegarem ao DFP.  

Para registar os protocolos na aplicação web referida, num primeiro momento, 

colocávamos os dados do/a formando/a bem como da entidade de acolhimento para a 
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realização do estágio e da pessoa responsável pela mesma. Posteriormente, realizávamos 

um ofício, na medida em que, numa fase seguinte, seriam enviados de volta para o/a 

formando/a dois exemplares, ficando um para a Conclusão.  

Após os protocolos e os ofícios estarem devidamente assinados e carimbados, eram 

enviados dois exemplares para o/a formando/a. O outro exemplar do protocolo de estágio 

devia ser arquivado, tal como iremos mencionar na descrição da atividade que se segue. 

 

d) Arquivo dos documentos necessários para a FPCT: 

Para além dos protocolos de estágio existem, também, outros documentos necessários 

para formalizar a FPCT, mais concretamente: a ficha de estágio, a ficha de assiduidade e a 

ficha de apreciação individual. Os/as formandos/as devem, por isso, proceder ao envio dos 

referidos documentos para a sede da Conclusão.  

Neste seguimento, ao longo do estágio, conforme os documentos referidos chegavam à 

Conclusão, e especificamente, ao DFP, procedíamos ao seu arquivo, por ação de formação, 

no dossier existente para esse efeito. 

 

e) Marcação e preparação das defesas da FPCT: 

Para além do estágio, os/as formandos/as devem realizar um relatório, bem como a 

defesa do mesmo. Assim, uma outra atividade no âmbito da qual prestámos o nosso apoio, 

regularmente, foi a marcação e preparação das defesas da FPCT. 

Nesta, num primeiro momento, e em cooperação com a coordenadora do curso, 

analisávamos os/as formandos/as que tinham interesse em defender o relatório sobre o 

trabalho desenvolvido, com a maior brevidade possível. Além disso devíamos, também, 

verificar se estavam reunidas todas as condições necessárias para defender o estágio, a 

saber: entrega de três exemplares em papel do relatório de estágio e um exemplar do 

mesmo em suporte digital, entrega dos quatro documentos necessários à formalização da 

FPCT, já referidos acima, e realização de todos os módulos do curso. Caso se reunissem 

todas as condições necessárias podíamos passar para a etapa seguinte. Caso contrário, a 

coordenação entrava em contacto com o/a formando/a a alertar para a situação em falta. 

Posteriormente, auxiliávamos a coordenação a estabelecer o contacto com os/as 

formadores/as responsáveis, com o intuito de saber a sua disponibilidade para se 

deslocarem à sede da Conclusão para presenciar a defesa de estágio. Após obter esta 

informação, devíamos contactar cada formando/a para marcar a data e a hora da sua 

defesa, em conformidade com o que fora combinado anteriormente com os/as 
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formadores/as. Os contactos mencionados foram por nós realizados, em cooperação com a 

coordenadora de SHT, por via telefónica, para formadores/as e formandos/as. 

Finalmente, a coordenação do curso enviava um e-mail aos/às formandos/as a 

confirmar a data e a hora da defesa da FPCT. Neste seguimento observávamos, também, a 

coordenadora pedagógica do curso em causa a fazer a comunicação à ACT dos/as 

formandos/as que iriam realizar a defesa. 

O último passo consistia no preenchimento de uma grelha de registo de presenças. Este 

documento é imprescindível para o dia da defesa, já que nele constam as assinaturas de 

todos/as os/as intervenientes presentes na mesma.  

Após a realização da defesa de estágio, arquivávamos a grelha de registo de presenças 

no dossier existente para o efeito, e verificávamos os/as formandos/as que reuniam as 

condições necessárias para certificar, as quais já foram referidas numa outra secção do 

presente relatório. 

Note-se, por último, que nos foi concedida a possibilidade de presenciar uma vez as 

defesas da FPCT no âmbito do curso TSST. 

 

f) Auxílio na realização dos “Termos de Aceitação da Formação” dos/as 

formadores/as do curso TSST: 

Uma outra atividade em que prestámos o nosso contributo foi na realização dos 

“Termos de Aceitação da Formação
43

” dos/as formadores/as, para algumas ações do curso 

TSST. Neste âmbito, a coordenadora pedagógica da área de SHT enviava-nos um 

documento previamente preenchido, para cada formador/a, sendo a nossa função atualizar 

os elementos que a mesma contemplava, mais especificamente: o código da ação, as datas 

de início e de fim da ação e as datas da primeira e da última sessão do(s) módulo(s) a 

ministrar.  

 

g) Realização de cronogramas do curso TSST e inserção das sessões no 

Gesfor/Forinsia: 

 Antes de iniciar uma nova ação do curso TSST deve ser realizado um cronograma 

no qual constem as datas de início e de término de cada módulo, bem como as datas das 

respetivas sessões síncronas e da entrega dos trabalhos. Neste contexto, esta foi uma das 

atividades levadas a cabo por nós, enquanto estagiária, para três ações.  

                                                 
43

 O “Termo de Aceitação da Formação” é um documento no qual o/a formador/a se compromete a lecionar 

determinado(s) módulo(s) no período temporal indicado. 
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 Posteriormente, criávamos cada sessão no Gesfor/Forinsia, discernindo as que eram 

síncronas das assíncronas. Além disso, associávamos a cada módulo o/a respetivo/a 

formador/a, para que este/a pudesse colocar os sumários, os planos de sessão e, também, as 

avaliações do(s) módulo(s) ministrado(s) na ação em causa. 

 

h) Contactar os/as formandos/as no âmbito da renovação do título profissional de 

TSST: 

O título profissional de TSST tem a validade de cinco anos, devendo ser renovado após 

este período temporal, através da frequência de ações formativas para o efeito (Decreto-Lei 

n.º 28/2012, de 28 de agosto). Tendo esta asserção em mente, a coordenadora pedagógica 

da área de SHT disponibilizou-nos listas de contactos de formandos/as, com o intuito de 

divulgar a oferta formativa da Conclusão neste contexto. Esta atividade foi realizada de 

modo pontual, ao longo do estágio. 

Em primeiro lugar, o contacto era feito através do envio de um e-mail previamente 

elaborado pela coordenadora de projetos de comunicação da Conclusão; num segundo 

momento, entrávamos em contacto por via telefónica. Neste último explicávamos às 

pessoas que, caso tivessem exercido a profissão de TSST nos últimos dois anos deveriam 

fazer um curso de 35 horas, e que caso não tivessem exercido no espaço temporal indicado 

deveriam fazer um curso de 105 horas (Decreto-Lei n.º 28/2012, de 28 de agosto). Ainda 

neste contexto, fornecíamos outras informações relevantes, a saber: os cursos disponíveis 

para fins de renovação do título profissional, o modo de funcionamento dos mesmos, as 

suas datas de início e de término e o custo monetário associado aos mesmos. 

 

i) Apoio na gestão e administração técnica e pedagógica dos cursos gratuitos 

associados à frequência do curso TSST: 

Os/as formandos/as que frequentaram o curso TSST a partir de uma data específica têm 

direito a escolher a frequência de um curso sem quaisquer custos adicionais. A escolha 

recai sobre duas opções, a saber: Primeiros Socorros e Comunicação e Relacionamento 

Interpessoal. Neste contexto, uma das atividades que realizámos ao longo do estágio 

incidiu no apoio aos procedimentos inerentes à gestão e administração técnica e 

pedagógica dos cursos acima mencionados. 

 Para tal, num primeiro momento, enviávamos um e-mail aos/às formandos/as no 

sentido de obter informação sobre qual o curso que pretendiam frequentar, bem como para 
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explicar o modo de funcionamento dos mesmos, nomeadamente no que concerne aos 

objetivos, conteúdos e metodologia formativa.  

Posteriormente, prestávamos apoio em todos os procedimentos já referidos 

anteriormente no âmbito da Loja Online de Formação: registo das inscrições no 

Gesfor/Forinsia, associação dos/as formandos/as à ação pretendida no Gesfor/Forinsia, 

criação das novas ações no LMS Moodle, acompanhamento das ações no Moodle e no 

Gesfor/Forinsia e elaboração e envio dos certificados de formação profissional. 

 

Formação b-learning 

Como já foi mencionado numa outra secção do presente relatório, os cursos em 

regime b-learning que constam na oferta formativa da Conclusão referem-se, 

primordialmente, às duas áreas seguintes: Segurança e Higiene no Trabalho (SHT) e 

Formação de Formadores e Professores (FFP). Neste sentido, foi no âmbito destas que 

prestámos o nosso contributo, através das atividades descritas nas páginas que se seguem, 

cujo objetivo norteador consistiu em auxiliar nos procedimentos inerentes à gestão e 

administração técnica e pedagógica da formação na modalidade de b-learning. Note-se que 

as mesmas vão ao encontro do que foi referido na formação presencial e e-learning, já que 

se trata de uma modalidade mista, combinando estas duas. 

 

a) Registo dos/as formandos/as no Gesfor/Foríncia e no GesSIG: 

Nesta atividade, realizada ao longo de todo o estágio, à semelhança do que 

descrevemos na formação presencial e e-learning, primeiramente, inseríamos os dados 

dos/as formandos/as nas duas aplicações web referidas, tendo por base a informação que 

constava nos documentos entregues pelos/as mesmos/as (ficha de inscrição, ficha de pré-

inscrição, certificado de habilitações, curriculum vitae e fotocópia do cartão de cidadão 

devidamente autorizada para fins de formação ou declaração na qual constassem os 

respetivos dados). 

 O passo que se seguia, tal como descrito anteriormente, passava pela associação 

dos/as formandos/as à ação pretendida, bem como pela criação de pastas com o intuito de 

submeter os documentos entregues e inserir o certificado de formação profissional, 

digitalizado após o término da ação. 
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b) Criação de ações e sessões formativas no Gesfor/Forinsia e no Netforce: 

Para que os/as formadores/as possam colocar os sumários no Gesfor/Forinsia, bem 

como as avaliações dos módulos lecionados, as ações e as sessões formativas devem estar 

previamente criadas. Deste modo, uma das atividades realizadas, ao longo do estágio, 

passou pela sua criação, discernindo as sessões presenciais daquelas que ocorrem a 

distância. Note-se, ainda, que estas últimas também eram distintas, podendo ser 

assíncronas ou síncronas. Além disso, associávamos, também, o/a formador/a respetivo. 

À semelhança do que foi feito no Gesfor/Forinsia, para os cursos no âmbito da 

Formação de Formadores e Professores (FFP), também procedemos à criação das sessões 

formativas e associação dos/as formadores/as no Netforce,
44

 embora o tenhamos feito com 

menor regularidade. 

 

c) Elaboração de DTP’s: 

Para os cursos que ocorrem em regime b-learning também devem ser criados 

DTP’s, tal como na formação presencial. Esta atividade foi levada a cabo por nós, ao longo 

de todo o estágio, para os cursos de SHT.  

Para além de todos os documentos necessários para os DTPs, os quais já referimos 

numa outra secção do presente relatório, no caso dos cursos b-learning devem constar, 

também, fichas de observação, para que os/as formadores/as possam fazer registos no que 

concerne às sessões com atividades práticas. Estas fichas, tal como os restantes 

documentos, devem ser retirados da Intranet da Conclusão. 

 

d) Registo dos sumários e da assiduidade no Gesfor/Forinsia: 

O registo dos sumários e da assiduidade que deve constar no DTP deve, também, 

ser realizado no Gesfor/Forinsia. Neste contexto, e tendo em linha de conta a informação 

que consta no mesmo, colaborámos, durante o estágio, na realização dos referidos registos 

na mencionada aplicação web. 

 

                                                 
44

 “O Netforce - Portal para a Formação e Certificação de Formadores e outros profissionais é uma aplicação 

informática, disponibilizada e gerida pelo IEFP,I.P., a qual contém o Sistema de Informação de Formação e 

Certificação de Formadores, previsto no artigo 9º da Portaria n.º 214/2011, de 30 de maio.” (Retirado da 

página web do IEFP, s/d/, acedido em: https://netforce.iefp.pt/pt-PT/WPG/Home/NetForce. De acordo com 

esta Portaria, deve ser registada nesta aplicação web toda a informação relevante para efeitos de certificação 

dos/as formandos/as, de acompanhamento, avaliação e auditoria das ações desenvolvidas, sob pena do seu 

incumprimento resultar na revogação da certificação da entidade formadora. 

https://netforce.iefp.pt/pt-PT/WPG/Home/NetForce
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e) Criação de novas ações no LMS Moodle e disponibilização das credenciais 

de acesso ao mesmo a parceiros: 

Tratando-se de cursos na modalidade de b-learning, também existe uma 

componente de formação que é lecionada a distância, carecendo por isso do apoio do LMS 

Moodle. Assim, à semelhança dos cursos em regime de e-learning, prestámos auxílio, ao 

longo dos nove meses de estágio, na criação das novas ações formativas no Moodle. Neste 

contexto, importávamos os módulos das ações anteriores e, ainda, adicionávamos à mesma 

os/as respetivos/as formadores/as e formandos/as. 

Além disso, colaborámos, pontualmente, no estabelecimento de contactos com as 

entidades parceiras, disponibilizando às mesmas as credenciais de acesso ao Moodle para 

cada formando/a. Neste contexto, estas fariam chegar os acessos aos/às colaboradores/as 

inscritos/as numa dada ação formativa. 

 

f) Submissão das avaliações no NetForce: 

Após a conclusão das ações de Formação Pedagógica Inicial de Formadores (FPIF), as 

avaliações devem ser colocadas no NetForce. Neste âmbito, apoiámos, pontualmente, a 

coordenadora de FFP na atividade de colocação das mesmas na aplicação web.  

 

Outras atividades 

 Ao longo do nosso estágio desenvolvemos, também, algumas atividades 

pontualmente, que iremos descrever em seguida. O nosso objetivo consistiu em cooperar 

nas atividades de gestão diária da instituição. 

 

a) Apoio no âmbito das auditorias da APCER e da ACT: 

Tal como salientado anteriormente, a APCER é a entidade que reconhece a qualidade 

da oferta formativa da Conclusão e a ACT, por seu turno, é aquela que homologa o curso 

de TSST. Neste contexto, com o intuito de assegurar a qualidade da oferta formativa da 

Conclusão e, especificamente, do curso de TSST, nos dois primeiros meses de estágio, o 

nosso contributo passou pelo apoio no âmbito da preparação da Conclusão para as 

auditorias que estavam previstas. Com efeito, auxiliámos a coordenadora de SHT na 

validação de alguns documentos existentes no Gesfor/Forinsia e no Moodle. 
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b) Apoio no âmbito do recrutamento de potenciais colaboradores/as: 

De um modo pontual, colaborámos, também, em alguns procedimentos inerentes ao 

recrutamento de potenciais colaboradores/as para a sede da Conclusão, bem como para as 

suas delegações. 

Neste contexto, o nosso apoio passou por cinco procedimentos, a saber: telefonar 

aos/às potenciais colaboradores/as a confirmar a presença na entrevista, que era 

previamente marcada pela técnica de apoio ao recrutamento, realização de kits de 

recrutamento
45

, envio de e-mails a informar que os/as candidatos/as não foram 

selecionados/as para a oferta formativa em questão, registo das entrevistas numa 

plataforma da Conclusão para esse efeito e arquivo de fichas de entrevista e respetivos 

currículos. 

 

c) Apoio na divulgação da oferta formativa do Grupo Conclusão: 

A Conclusão contempla uma vasta oferta formativa, tal como já referimos 

anteriormente. A mesma deve ser enviada ao maior número de indivíduos possível, de 

modo a reunir formandos/as para os cursos em questão. 

Uma forma de fazer chegar às pessoas a informação sobre os cursos existentes na 

Conclusão, bem como das outras entidades formadoras integradas no grupo Conclusão, as 

quais já mencionámos numa outra secção do presente relatório, passa por divulgar esta 

oferta em locais estratégicos (e.g., faculdades, politécnicos, cafés, entre outros). 

Neste contexto, colaborámos, também, na divulgação dos cursos existentes no Grupo 

Conclusão através da distribuição de flyers. Esta atividade foi realizada de um modo 

pontual, e em cooperação com outro estagiário da Conclusão. 

 

d) Elaboração de certificados de formação profissional das UFCD (Unidades de 

Formação de Curta Duração): 

Uma outra atividade no âmbito da qual prestámos apoio, pontualmente, foi a 

elaboração de certificados de formação profissional das UFCD da Conclusão e da JADRC 

(entidade formadora que pertence ao grupo Conclusão). 

Os procedimentos inerentes à concretização destes certificados são muito similares aos 

das outras ações de formação profissional, os quais já referimos anteriormente. No entanto, 

os mesmos contam com alguns requisitos adicionais, tais como adicionar o/a formador/a 

                                                 
45

 Estes kits consistem num conjunto de flyers cuja informação se refere à oferta formativa da Conclusão, que 

são distribuídos aquando das entrevistas, pela pessoa responsável pelo recrutamento. 



Mestrado em Ciências da Educação – Relatório de Estágio 

  - 73 - 

 

que ministra a UFCD, adicionar as habilitações literárias e a situação profissional do/a 

formando/a e realizar um certificado de desistência para os/as formandos/as que não 

concluíram a UFCD, pelos mais variados motivos. 

 

e) Auxílio na realização de ficheiros no âmbito da atribuição de apoios sociais 

aos/às formandos/as das UFCD: 

As UFCD, como já referimos numa outra secção do presente relatório, são 

cofinanciadas pelo POISE (Programa Operacional Inclusão Social e Emprego). Deste 

modo, os/as formandos/as que frequentam esta modalidade formativa, e que compreendem 

determinados requisitos, têm direito a receber alguns apoios sociais. Tendo em conta o 

anteriormente exposto, pontualmente, auxiliámos, o DAF (Departamento Administrativo e 

Financeiro) no preenchimento de ficheiros no âmbito da atribuição dos referidos apoios 

aos/às formandos/as. 

 

Avaliação das atividades 

Para avaliar as atividades de apoio à gestão e administração da formação desenvolvidas 

ao longo do estágio, concretizámos uma análise SWOT da nossa intervenção, tendo por 

base uma reflexão crítica, mas também o feedback obtido junto dos/as colaboradores/as da 

empresa.  

Esta análise consiste num procedimento em que se retiram conclusões sobre as 

potencialidades, as fraquezas, as oportunidades e as ameaças de uma dada situação 

(Schiefer et al., 2006), que neste caso em concreto se refere à nossa intervenção nas 

atividades anteriormente descritas. Os dois primeiros elementos referem-se a dinâmicas 

internas à situação, enquanto os dois últimos dizem respeito a dinâmicas externas que 

podem potenciar ou dificultar a prossecução do que foi previamente estabelecido 

(Cachupa, 2008). 

No que concerne aos aspetos fortes salientamos, por um lado, a vasta oferta formativa 

da Conclusão, que é certificada pela DGERT. Além disso, é de referir que a Conclusão 

oferece múltiplos contextos de aprendizagem: e-learning, b-learning e presencial. Estes 

dois factos constituíram duas potencialidades na medida em que permitiram ampliar os 

nossos conhecimentos e práticas no que concerne à formação profissional, especialmente 

naquela que ocorre a distância. 
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Ainda no que concerne aos pontos fortes, salientamos a autonomia que nos foi 

concedida para a realização das atividades. Esta, consequentemente, deu um forte impulso 

para conhecer e aprender a dinâmica institucional, nomeadamente do DFP. Um outro 

aspeto forte, ainda relacionado com este primeiro, diz respeito à confiança depositada no 

nosso trabalho para concretizar as atividades inerentes à formação profissional e, ainda, 

para conceber um projeto de intervenção específico, ao qual dedicaremos especial atenção 

no capítulo que se segue. 

É de salientar, ainda, alguns pontos fortes de cariz mais pessoal, nomeadamente no que 

se refere à nossa prontidão para auxiliar a entidade acolhedora na realização das atividades 

diárias. A esta acrescentamos, o nosso empenho em aprender rapidamente os 

procedimentos inerentes às atividades solicitadas, que permitiu desenvolvê-las de forma 

rápida e eficaz.  

Não obstante o anteriormente exposto, o desenvolvimento do nosso projeto também 

contou com algumas fraquezas. Uma primeira fragilidade diz respeito à nossa timidez no 

estabelecimento de contactos com o público-alvo, sobretudo presencialmente e via 

telefónica, que procurámos continuamente atenuar. Uma outra dificuldade, ainda 

relacionada com esta primeira característica, relacionou-se, numa fase inicial, com um 

esforço acrescido de integração na entidade de estágio, já que tínhamos dificuldade em 

questionar, a título de exemplo, o enquadramento das atividades que nos eram solicitadas. 

No que às oportunidades diz respeito, salientamos duas. Uma primeira refere-se ao 

elevado volume de formação da Conclusão, o que nos permitiu a cooperação num maior 

número de atividades, de forma quotidiana. Com efeito, esta contribuiu para um maior 

envolvimento na dinâmica institucional. Uma segunda remete para o facto de a Conclusão 

estabelecer uma íntima relação com as restantes entidades formadoras que integram o 

grupo Conclusão, nomeadamente, a JADRC, a Edacademy e a Edicad. De facto, tivemos a 

possibilidade de cooperar, ainda que de modo pontual, em algumas das suas atividades 

(e.g., realização de certificados de formação profissional de ações desenvolvidas pelas 

referidas entidades). 

No entanto, é de referir, também, uma ameaça ao desenvolvimento das atividades 

descritas neste capítulo. A mesma diz respeito ao facto de, nos dois primeiros meses de 

estágio, o cerne das atividade levadas a cabo pela Conclusão ter estado focada na sua 

preparação para as auditorias da APCER e da ACT. Com efeito, no espaço temporal 

indicado, este facto dificultou a construção de uma visão global das atividades 

desenvolvidas pela Conclusão, especialmente pelo DFP. 
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Sintetizando, as ameaças ao desenvolvimento do nosso estágio surgiram numa fase 

inicial do mesmo, tendo sido ultrapassadas após o término das auditorias. Além disso, 

foram-nos dadas várias oportunidades, que contribuíram para um bom desempenho das 

atividades levadas a cabo durante o estágio. No que se refere às dinâmicas internas, 

destacamos que os nossos pontos fracos foram superados com o tempo, fazendo sobressair 

os aspetos fortes, institucionais e pessoais. Tendo em conta o anteriormente exposto, 

consideramos que as atividades desenvolvidas foram avaliadas positivamente, indo ao 

encontro dos objetivos definidos para o nosso estágio curricular. 

 

Nota final 

 Como é possível verificar pela descrição acima, a Conclusão ofereceu-nos a 

possibilidade de colaborar na generalidade das suas atividades quotidianas, especialmente 

no que concerne à formação que ocorre em formato e-learning, e que tem lugar no LMS 

Moodle. 

 Adicionalmente, também nos foi dada a oportunidade de conceber um workshop e 

um curso na modalidade de formação e-learning. É a estes, e a todos os pormenores em 

torno do seu planeamento, implementação e avaliação, que daremos particular atenção no 

capítulo que se segue. 
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Capítulo 5. Projeto de conceção de cursos na modalidade de formação e-

learning 

 

(…) as atuais tecnologias devem ser utilizadas para 

inovar os processos de ensino-aprendizagem, para a 

promoção de ambientes inclusivos, que lucrem com as 

diferenças, numa abertura a uma sociedade em rede, 

na flexibilização de tempo e de lugar e na criação de 

percursos flexíveis de aprendizagem, adaptados a 

diferentes estilos e ritmos individuais. 

 

(Peres & Pimenta, 2016, p. 105). 

 

Nota introdutória 

 No capítulo que aqui se apresenta descrevemos o nosso projeto de conceção de 

cursos na modalidade de formação e-learning que, num primeiro momento, incidiu no 

planeamento, na e-moderação
46

 e na avaliação de um workshop sobre igualdade de género. 

Num segundo momento, planeámos um curso cujo resultado constituiu um 

aprofundamento do workshop e adicionámos o mesmo à Loja Online de Formação, 

disponibilizando-o para compra. 

 Assim, neste capítulo, começamos por apresentar uma descrição geral do projeto. 

Em seguida, explanamos as várias atividades que foram desenvolvidas neste contexto à luz 

de três modelos: um modelo de desenvolvimento de cursos em modalidade de e-learning, 

designado de ADDIE
47

; um modelo de ensino e aprendizagem online, de Gilly Salmon 

(2004); um Modelo de Avaliação, concebido por Kirkpatrick e Kirkpatrick (2010). 

 A temática sobre a qual incidiram os conteúdos do projeto – a igualdade de 

género
48

 – assume particular destaque na atualidade, tal como é proclamado na Resolução 

do Conselho de Ministros n.º 61/2018, de 21 de maio, já que a igualdade e a não 

discriminação são vistas pelo XXI Governo Constitucional como um meio essencial para a 

                                                 
46

 O referido conceito, que é utilizado várias vezes ao longo do presente capítulo, é utilizado por Gilly 

Salmon para expressar as funções do/a formador/a aquando da fase de execução de um curso online (Salmon, 

2004). 
47

 O Modelo ADDIE compreende cinco fases, que podem ser traduzidas pelo acrónimo que lhe dá o nome, 

concretamente: Analysis – Análise; Design – Desenho; Development – Desenvolvimento; Implementation – 

Implementação; Evaluation – Avaliação (Peres & Pimenta, 2016; Gava, Nobre, & Sondermann, 2014). 
48

 De acordo com o glossário elaborado pelo Conselho da Europa (2016), a igualdade de género pode ser 

definida como “equal visibility, empowerment and participation of both sexes in all spheres of public and 

private life. (…) It means accepting and valuing equally the differences between women and men and the 

diverse roles they play in society” (p. 11). 
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construção de um futuro sustentável para Portugal, enquanto país que respeita e defende os 

direitos humanos.  

Por outro lado, Vieira, Nogueira e Tavares (2017) realçam que, historicamente, a 

diversidade de características possuídas por homens e mulheres tem sido associada a 

estereotipias, que se traduzem em situações de desigualdade e discriminação. Embora o 

sexo feminino seja penalizado em maior escala, as autoras referidas destacam que o sexo 

masculino também trava algumas lutas na “batalha pela igualdade de direitos e 

oportunidades” (p. 017).  

Neste contexto, e tal como pode ler-se em Vieira, Nogueira e Tavares (2017), urge 

construir um mundo onde “homens e mulheres possam viver em igualdade, sem 

constrangimentos a todas as suas aspirações e com garantias de oportunidades de exercício 

dos seus múltiplos talentos” (p. 018). 

Tendo em conta o anteriormente exposto, Portugal é Estado Parte em vários 

instrumentos internacionais no que concerne à promoção da igualdade entre homens e 

mulheres e combate à discriminação em função da categoria sexual de pertença. Com este 

propósito foram desenvolvidas, também, políticas nacionais, entre as quais a Estratégia 

Nacional para a Igualdade e a Não Discriminação – Portugal + Igual (ENIND)
49

 

(Resolução do Conselho de Ministros n.º 61/2018, de 21 de maio). 

Descrição geral do Projeto 

 O nosso projeto de conceção de cursos na modalidade de formação e-learning, 

designado de Sementinha, contou com duas grandes fases. Na primeira, planeámos, 

implementámos e avaliámos um workshop e, na segunda, planeámos um curso de 

formação, ambos na modalidade formativa e-learning. 

Os mesmos tiveram os dois seguintes objetivos gerais: promover a reflexão crítica 

sobre as questões da igualdade de género e capacitar para a adoção de atitudes e práticas de 

igualdade de género. Note-se, ainda, que tratando-se de cursos na modalidade e-learning, o 

seu local de realização foi online, mais especificamente no LMS Moodle. 

 Neste contexto, a designação Sementinha surgiu na medida em que pretendíamos 

sensibilizar a comunidade em geral para a importância de adotar no quotidiano atitudes e 

                                                 
49

 A ENIND é composta por três planos de ação que visam erradicar os estereótipos de género, já que estes 

últimos se encontram na origem de múltiplas discriminações em função da categoria sexual de pertença, 

reforçando e perpetuando crenças fortemente enraizadas na sociedade sobre o homem e sobre a mulher: 

plano para a igualdade entre homens e mulheres, plano para a prevenção e combate a todas as formas de 

violência contra as mulheres e plano de combate à discriminação em função do sexo, identidade e expressão 

de género e características sexuais (Resolução do Conselho de Ministros n.º 61/2018, de 21 de maio). 
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práticas mais igualitárias e não discriminatórias, com o intuito de ir ao encontro de uma 

sociedade mais igualitária e, por conseguinte, mais justa e inclusiva. Dito de outro modo, o 

cerne deste projeto residia em deixar em cada um/a dos participantes a sementinha da 

igualdade de género, para que possamos ter um mundo que, de facto, assegura os direitos 

humanos, tal como é previsto na Resolução do Conselho de Ministros n.º 61/2018, de 21 

de maio. 

 A comunidade em geral constituiu o público-alvo do nosso projeto. O mesmo 

podia, assim, integrar pessoas dos 18 aos 65 anos, com habilitação mínima de acesso 

correspondente ao 3.º ciclo de ensino básico. 

 Note-se, por fim, que o curso que desenhámos constituiu um aprofundamento do 

workshop anteriormente realizado. Assim, apesar dos mesmos serem muito similares em 

termos de conteúdos, objetivos, atividades, metodologias de ensino/aprendizagem e 

avaliação, também contemplam algumas diferenças. Neste contexto, iremos descrever 

sucintamente cada um deles nas páginas que se seguem. 

Workshop sobre Igualdade de Género 

O Workshop sobre Igualdade de Género: da desmistificação de conceitos à integração 

de atitudes e práticas igualitárias teve início no dia sete de janeiro do presente ano e 

término no dia sete de fevereiro do mesmo ano, perfazendo um total de um mês
50

. A carga 

horária prevista para o mesmo foi de oito horas de formação, todas com sessões 

assíncronas. Deste modo, os/as formandos/as deveriam consultar os recursos didáticos 

disponibilizados no LMS Moodle e realizar as atividades solicitadas conforme a sua 

disponibilidade, na condição de cumprimento dos prazos estipulados
51

. 

No que concerne à estrutura do workshop
52

, esta encontrava-se dividida em dois 

módulos teóricos: Módulo 1: Introdução à igualdade de género: conceitos e temas 

nucleares, com a duração de cinco horas e Módulo 2: Da teoria à prática, com a duração 

de três horas. O workshop incluía, também, um módulo de ambientação e acesso ao LMS 

Moodle e um módulo de encerramento. 

Relativamente ao teor de cada módulo, salientamos que o Módulo de ambientação e 

acesso ao LMS Moodle
53

 teve os seguintes objetivos: conhecer a formadora e os/as 

formandos/as que integram a ação formativa; compreender como utilizar a plataforma 

                                                 
50

 Cf. Anexo 2: Plano do workshop sobre Igualdade de Género. 
51

 Cf. Anexo 3: Cronograma do workshop sobre Igualdade de Género. 
52

 Cf. Anexo 4: Visão do workshop no LMS Moodle. 
53

 Cf. Anexo 5: Visão do módulo de ambientação e acesso ao LMS Moodle. 
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Moodle e o Gesfor/Forinsia; aceder e utilizar eficazmente o LMS Moodle. Neste contexto, 

os conteúdos do mesmo foram: informações sobre o curso; informações de suporte técnico 

ao Moodle e Gesfor/Forinsia; apresentação da formadora e formandos/as. Estes/as 

últimos/as deveriam realizar, neste módulo, as seguintes atividades: consultar os materiais 

disponibilizados na plataforma; realizar uma breve apresentação pessoal, na qual 

indicassem um motivo de interesse que tivesse impulsionado a inscrição nesta ação 

formativa; realizar uma ficha de diagnóstico. Os recursos/instrumentos necessários foram 

uma mensagem com notas de boas vindas, o Guia de Acesso ao Moodle, o Tutorial de 

apoio - como consultar as notas no Moodle e no Forinsia, o Regulamento Interno de 

Formação Profissional, o Regulamento do Formador, o Manual do/a Formando/a, um Pdf 

com a apresentação da formadora, uma ficha de avaliação diagnóstica e o fórum para 

apresentação dos/as formandos/as. 

O Módulo 1 – Introdução à igualdade de género: conceitos e temas nucleares
54

 – foi 

norteado pelos seguintes objetivos: compreender os conceitos de sexo e de género; 

compreender o conceito de igualdade de género; conhecer os contextos nacional e 

internacional da (des)igualdade de género; reconhecer o género como uma categoria com 

influência na organização da sociedade; analisar criticamente atitudes e práticas 

discriminatórias em função da categoria sexual de pertença; aplicar no quotidiano uma 

linguagem que não discrimine homens e mulheres em razão do sexo. Assim, os conteúdos 

abordados passaram, num primeiro momento, pela clarificação de conceitos (sexo, género, 

igualdade, diversidade, cidadania e igualdade de género) e, num segundo momento, pela 

contextualização da igualdade de género na Europa e em Portugal, no âmbito da qual 

também apresentámos alguns dados atuais. Finalmente, foram abordados neste módulo, 

também, os estereótipos e papéis sociais de género, bem como a importância de utilizar 

uma linguagem que não discrimine homens e mulheres em razão da categoria sexual de 

pertença. 

Os/as formandos/as deviam realizar três atividades no módulo 1: a primeira dizia 

respeito à introdução de um conceito no glossário do Moodle; na segunda, os/as 

formandos/as deveriam visualizar um vídeo e tecer um comentário sobre o mesmo, 

considerando os conteúdos abordados; a última consistia na participação no fórum tendo 

em conta as seguintes questões: Já leram o tópico do manual que se refere aos estereótipos 

de género? Que ideias podem estar na origem dos provérbios referidos, como “À mulher 

                                                 
54

 Cf. Anexo 6: Visão do módulo 1 no LMS Moodle. 
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roca e ao marido espada”? Que outros provérbios conhecem que tenham na sua base 

estereótipos de género? Note-se, ainda, que inserimos um fórum de dúvidas para os/as 

formandos/as exporem as suas questões.  

Assim, foram necessários alguns recursos/instrumentos para levar a cabo o módulo 1, a 

saber: o manual do/a formando/a, o guião de atividades, o PowerPoint de apoio, a 

bibliografia complementar, um vídeo, um fórum de discussão, um fórum de dúvidas e um 

glossário. 

O Módulo 2 – Da teoria à prática
55

 –, por sua vez, teve como objetivos: conhecer 

algumas das orientações nacionais e internacionais promotoras da igualdade entre homens 

e mulheres; identificar algumas das entidades nacionais e internacionais que promovem a 

igualdade de género; adotar atitudes e práticas de igualdade de género no quotidiano. Neste 

contexto, os conteúdos abordados foram: orientações nacionais e internacionais 

conducentes à igualdade entre homens e mulheres; entidades nacionais e internacionais que 

promovem a igualdade de género. 

Neste segundo módulo os/as formandos/as deveriam realizar duas atividades. Na 

primeira, os/as formandos/as deviam visualizar um vídeo e responder a duas questões 

sobre o mesmo no fórum: Porque parece, à Maria, que sonhar e trabalhar como 

cabeleireira é impossível? O que pode ser feito para garantir que a Maria não seja alvo 

de discriminação em razão da sua categoria sexual de pertença. A segunda, por sua vez, 

consistia na participação no fórum de discussão, respondendo/debatendo sobre as questões 

colocadas: Considerando as orientações e entidades, nacionais e internacionais, o que 

consideram, ainda, necessário implementar no contexto português com o fim último de 

alcançar a igualdade de género? Além disso, à semelhança do módulo 1, inserimos um 

fórum de dúvidas para que fossem colocadas questões. 

Tal como é possível perceber pelo anteriormente exposto, foram necessários alguns 

recursos/instrumentos para levar a cabo o módulo 2, sendo eles o manual do/a formando/a, 

um guião de atividades, um PowerPoint de apoio, a bibliografia complementar, um vídeo, 

um fórum de discussão e um fórum de dúvidas. 

Finalmente, no Módulo de Encerramento
56

, o objetivo era avaliar a ação formativa 

frequentada, devendo os/as formandos/as preencher um inquérito de avaliação sobre a ação 

frequentada e outro sobre a qualidade de cursos em modalidade e-learning. 

                                                 
55

 Cf. Anexo 7: Visão do módulo 2 no LMS Moodle. 
56

 Cf. Anexo 8: Visão do módulo de encerramento no LMS Moodle. 
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Para a avaliação do workshop selecionámos o modelo de avaliação de Kirkpatrick e 

Kirkpatrick (2010), mais especificamente os níveis 1 e 2 (Reações e Aprendizagem). 

Considerámos os resultados provenientes dos dois questionários de satisfação preenchidos 

pelos/as formandos/as, bem como as suas manifestações nos fóruns de discussão e o teor 

das respostas dadas às atividades solicitadas, tal como é descrito numa outra secção do 

presente relatório. 

Curso sobre Igualdade de Género 

O curso sobre Igualdade de Género: sensibilizar para a mudança alcançar
57

 constituiu 

um aprofundamento do workshop anteriormente realizado, tendo em linha de conta a 

avaliação realizada neste último. Deste modo, tal como mencionámos anteriormente, 

ambos são muito semelhantes, tendo na sua base os mesmos objetivos gerais. É sobretudo 

na estrutura e nas atividades que residem as principais diferenças, tal como iremos 

explicitar abaixo.  

Num primeiro momento, importa salientar que o Curso de sensibilização sobre 

Igualdade de Género
58

 foi disponibilizado para compra na Loja Online de Formação. Com 

efeito, o mesmo teria início a partir do momento em que um/a formando/a fizesse uma 

compra do mesmo e término nos trinta dias após a mesma. A carga horária prevista para o 

mesmo correspondeu a 30 horas de formação assíncrona. 

No que à estrutura do curso diz respeito salientamos que esta incluiu os seguintes 5 

módulos: Módulo de ambientação e acesso ao LMS Moodle; Módulo 1: Introdução à 

igualdade de género: conceitos e temas nucleares; Módulo 2: Contextualização da 

(des)igualdade de género em Portugal e na Europa; Módulo 3: Orientações nacionais e 

internacionais sobre igualdade de género; Módulo de encerramento. Para além destes, o 

curso teve, também, um tópico dedicado à avaliação sumativa, sendo este um dos aspetos 

que o distinguiu do workshop. 

No que respeita ao Módulo de ambientação e acesso ao LMS Moodle
59

, salientamos 

que este foi similar ao do workshop, tendo os mesmos conteúdos e objetivos específicos. A 

diferença entre ambos residiu na adição de dois novos recursos, a saber: fórum de apoio 

técnico e Podcast
60

 com a nossa apresentação enquanto e-moderadora do curso. 
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 Cf. Anexo 9: Plano do curso sobre Igualdade de género. 
58

 Cf. Anexo 10: Visão do curso no LMS Moodle. 
59

 Cf. Anexo 11: Visão do módulo de ambientação no LMS Moodle. 
60

 Um Podcast pode ser definido como um “ficheiro áudio digital”, que constitui um recurso de grande valor 

para aqueles/as que dele usufruem, já que pode ser utilizado em diferentes contextos, assim como devido à 
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O primeiro e o segundo módulo, por sua vez, corresponderam ao primeiro que foi 

ministrado no workshop, resultando da reestruturação deste último. Deste modo, o Módulo 

1: Introdução à igualdade de género: conceitos e temas nucleares
61

 contou com os 

seguintes objetivos: compreender os conceitos de sexo, género, igualdade, diversidade e 

cidadania; reconhecer o género como uma categoria com influência na organização da 

sociedade; reconhecer a importância da igualdade de género numa sociedade justa e 

inclusiva; relacionar a igualdade de género com o exercício pleno da cidadania; analisar 

criticamente atitudes e práticas discriminatórias em função da categoria sexual de pertença; 

aplicar no quotidiano uma linguagem que não discrimine homens e mulheres em razão do 

sexo.  

Neste contexto, os conteúdos abordados no referido módulo foram os seguintes: 

clarificação de conceitos (sexo, género, igualdade, diversidade e cidadania), género e 

cidadania, estereótipos e papéis sociais de género e linguagem não discriminatória. Deste 

último conteúdo fizeram parte os seguintes sub-conteúdos: a especificação do sexo e a 

neutralização ou abstração da referência sexual. 

No que às atividades diz respeito, o módulo 1 contou com as duas atividades que já 

tinham sido planeadas no workshop: inclusão de um conceito no glossário e participação 

no fórum de discussão sobre o tema dos estereótipos de género.  

Ainda no que concerne ao primeiro módulo, salientamos que foram necessários alguns 

recursos, a saber: o manual do/a formando/a, o guião de atividades, o PowerPoint de 

apoio, a bibliografia complementar, Podcasts de apoio, um glossário construído pelos/as 

formandos/as, as instruções para a realização das atividades, um fórum de discussão e um 

fórum de dúvidas. 

O Módulo 2: Contextualização da (des)igualdade de género em Portugal e na 

Europa
62

, por sua vez, teve como objetivos: conhecer os contextos atuais nacional e 

internacional da (des)igualdade de género; reconhecer o género como uma categoria com 

influência na organização da sociedade; analisar criticamente atitudes e práticas 

discriminatórias em função da categoria sexual de pertença. Deste modo, os conteúdos 

abordados remeteram para a apresentação de dados que contextualizavam a (des)igualdade 

de género em Portugal e na Europa.  

                                                                                                                                                    
sua flexibilidade, o que permite ir ao encontro de diferentes estilos e ritmos de aprendizagem. Este recurso 

pode ser considerado, também, um instrumento motivacional (Carvalho & Aguiar, 2010, p. 19). 
61

 Cf. Anexo 12: Visão do módulo 1 no LMS Moodle. 
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 Cf. Anexo 13: Visão do módulo 2 no LMS Moodle. 
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As atividades planeadas para este segundo módulo consistiram, por um lado, na 

elaboração de um comentário sobre um vídeo, no fórum de discussão, tal como no 

workshop. Por outro lado, os/as formandos/as deveriam realizar a atividade intitulada de 

“Entre marido e mulher devemos todos e todas meter a colher” em que lhes era solicitado 

que respondessem a uma ficha, tendo por base o teor de duas reportagens previamente 

visualizadas. 

Tendo em conta o anteriormente exposto, foram necessários os seguintes recursos para 

auxiliar os/as formandos/as no autoestudo: o manual do/a formando/a, o guião de 

atividades, o PowerPoint de apoio, a bibliografia complementar e Podcasts de apoio. 

Foram também necessários os seguintes recursos para a concretização das atividades: um 

vídeo, um fórum de discussão, duas reportagens, as instruções para as atividades e o 

enunciado da atividade “Entre marido e mulher devemos todos e todas meter a colher”. 

Além destes, foi necessário, ainda, um fórum de dúvidas. 

O Módulo 3: Orientações nacionais e internacionais sobre igualdade de género
63

, foi 

similar ao módulo 2 do workshop, possuindo os mesmos objetivos e conteúdos deste 

último. Assim, foi no âmbito das atividades que residiram as diferenças entre ambos. 

 Deste modo, no módulo 3 do curso planeámos que os/as formandos/as deveriam 

realizar uma atividade, que dizia respeito à participação num debate, com lugar no fórum 

de discussão. 

No que respeita aos recursos necessários para levar a cabo o módulo 3, destacamos 

que, nomeadamente para o autoestudo, estes foram os mesmos do módulo 1 e 2.  

Como referido anteriormente, acrescentámos, ainda, um tópico destinado à realização 

de uma atividade de avaliação sumativa, tendo em consideração todos os conteúdos 

abordados ao longo do curso. Esta tinha três momentos, a saber: partilhar um recurso 

(notícia, vídeo, experiência, entre outros) que retratasse uma situação de desigualdade de 

género, propor uma possível estratégia a adotar para converter a situação anteriormente 

mencionada e comentar a situação partilhada por um/a colega. Deste modo, foram 

necessários os seguintes recursos: as instruções para a concretização da atividade, um 

fórum que designámos de “Fórum da (des)igualdade de género, os recursos partilhados 

pelos/as formandos/as e um fórum de dúvidas. 

Por fim, o Módulo de encerramento
64

 contou com os mesmos objetivos, conteúdos e 

recursos utilizados no workshop, pelo que não o iremos descrever novamente. 
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 Cf. Anexo 14: Visão do módulo 3 no LMS Moodle. 
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 Cf. Anexo 15: Visão do módulo de encerramento no LMS Moodle. 
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Para realizar a avaliação do curso, à semelhança do que aconteceu no workshop, 

selecionámos os níveis 1 e 2 (reações e aprendizagem) do modelo de Kirkpatrick e 

Kirkpatrick (2010), e utilizámos os questionários de avaliação preenchidos pelos/as 

formandos/as bem como as suas manifestações nos fóruns de discussão e teor das respostas 

dadas às atividades propostas, conforme é descrito em maior pormenor numa outra secção 

do presente relatório. 

Descrição das atividades 

 Nesta secção, como já foi referido anteriormente, descrevemos as atividades 

desenvolvidas no âmbito do projeto acima exposto. Para facilitar a compreensão das 

mesmas, optámos pelo seu agrupamento em quatro tópicos distintos, embora 

complementares, a saber: planeamento dos cursos, e-moderação do workshop, avaliação do 

workshop e gestão e administração técnica e pedagógica do workshop. 

Planeamento dos cursos 

Tal como salienta Cabral e Amante (2011), a educação a distância não se restringe 

ao uso de tecnologias para ensinar e aprender. Pelo contrário, estes autores salientam que é 

necessário, também, utilizar modelos e teorias que se adequem a esta modalidade 

educativa. 

À semelhança dos autores anteriormente referidos, Peres e Pimenta (2016) 

salientam que antes de criar um curso online é importante pensar sobre o modelo de 

ensino/aprendizagem a adotar, que guiará todos os procedimentos a efetuar no que diz 

respeito ao curso e ao desenvolvimento da aprendizagem dos/as formandos/as. 

 São referidos na literatura vários modelos de instrução. De entre eles, escolhemos o 

Modelo ADDIE (Analysis, Design, Development, Implementation, Evaluation), “por ser 

genérico e amplamente usado na EaD pelos designers instrucionais na elaboração dos seus 

projetos” (Gava, Nobre, & Sondermann, 2014, p. 113). Além disso, é a partir deste que se 

desenvolvem muitos outros modelos (Peres & Pimenta, 2016). 

Deste modo, o planeamento do workshop e do curso sobre igualdade de género teve 

por base o modelo ADDIE, cujo acrónimo reflete as várias fases de conceção de cursos em 

modalidade e-learning, a saber: análise do ambiente de formação, desenho da organização 

do curso, desenvolvimento dos documentos de suporte, implementação do curso e 

avaliação do curso (Peres & Pimenta, 2016). 
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 Neste contexto, nas páginas que se seguem descrevemos as atividades realizadas 

para planear o workshop e o curso sobre igualdade de género, tendo por base o modelo 

ADDIE. 

 

a) Análise do ambiente de formação: 

A primeira etapa do modelo ADDIE consiste na análise do ambiente de formação. 

Nesta, devem ser seguidos alguns procedimentos essenciais, entre os quais: levantamento 

de necessidades; definição de metas de aprendizagem; seleção de estratégias de ensino e 

aprendizagem adequadas aos/às formandos/as, aos conteúdos e à própria organização; 

estimativa dos custos e recursos necessários; identificação dos pré-requisitos dos/as 

formandos/as (Peres & Pimenta, 2016). 

À semelhança dos autores anteriores, para Gava, Nobre e Sondermann (2014), é a 

partir da identificação de um problema educacional que se percebe o contexto de 

aprendizagem, as características do público-alvo e os objetivos de aprendizagem passíveis 

de suprimir as necessidades identificadas. Além disso, estas autoras salientam que é nesta 

fase, também, que se devem conhecer as especificidades do contexto institucional, assim 

como os recursos disponíveis, nomeadamente financeiros, humanos e infraestruturas. 

Tendo em conta o acima exposto, é possível associar esta etapa ao levantamento de 

necessidades feito para elaborar o nosso projeto de estágio, o qual já descrevemos numa 

outra secção do presente relatório. No âmbito deste levantamento de necessidades, 

realizado em colaboração com a nossa orientadora local, foi acordado que iríamos 

conceber um workshop e um curso sobre igualdade de género, já que correspondia a uma 

necessidade de formação da entidade de estágio. 

Ainda na fase de levantamento de necessidades, foi acordado que o workshop e o 

curso seriam colocados na Loja Online de Formação da Conclusão
65

 à disposição de quem 

os quisesse integrar, na condição de preencher os pré-requisitos solicitados, que eram os 

seguintes: possuir idade compreendida entre os 18 e os 65 anos e ter habilitação mínima 

correspondente ao 3.º ciclo do ensino básico. 

Finalmente, no que concerne aos recursos disponíveis, é de salientar que tínhamos 

à nossa disposição o LMS Moodle, para implementar o nosso workshop e o curso online. 

Acrescentamos, ainda, que não eram necessários outros recursos humanos e financeiros, já 
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 Os mesmos podem ser consultados na Loja Online de Formação através dos seguintes endereços 

eletrónicos: http://www.conclusao.pt/lojaonline/home/192-workshop-igualdade-de-genero.html e 

http://www.conclusao.pt/lojaonline/home/214-curso-de-igualdade-de-genero.html  

http://www.conclusao.pt/lojaonline/home/192-workshop-igualdade-de-genero.html
http://www.conclusao.pt/lojaonline/home/214-curso-de-igualdade-de-genero.html
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que todas as etapas do processo formativo seriam por nós executadas, inclusivamente no 

que concerne à e-moderação (Salmon, 2004). 

 

b) Desenho da organização dos cursos: 

Na segunda etapa do modelo ADDIE – Desenho da Organização do Curso – devem 

ser considerados alguns procedimentos, designadamente: desenho dos objetivos de 

aprendizagem, identificação e organização dos conteúdos numa sequência lógica, 

planeamento das atividades a desenvolver e desenho dos métodos de avaliação a 

implementar (Peres & Pimenta, 2016).  

Face ao anteriormente exposto, salientamos que foi nesta etapa que elaborámos os 

planos do workshop e do curso sobre igualdade de género. Os mesmos contemplavam os 

seguintes elementos: os objetivos gerais e específicos; os conteúdos, devidamente 

organizados numa sequência lógica e com grau de complexidade e complementaridade 

crescentes; as atividades a desenvolver; os recursos/instrumentos necessários; as 

metodologias de avaliação. Além disso, foi também nesta etapa que elaborámos um plano 

detalhado para guiar cada atividade a desenvolver, bem como um cronograma com as 

respetivas datas de início e de término. 

Note-se, ainda, que de acordo com Clark (2009), no desenho de cursos em regime 

e-learning, é essencial considerar as características educacionais que conduzem à 

aprendizagem em geral e, em particular, neste contexto específico. Assim, para esta autora, 

os media não devem ser vistos como panaceia e, nesta ordem de ideias, a eficácia da 

aprendizagem irá depender dos métodos educacionais, em detrimento do medium utilizado. 

Os métodos educacionais utilizados, por sua vez, devem ser determinados considerando os 

processos básicos de aprendizagem, independentemente do meio utilizado para ensinar. 

Assim, estes devem ser definidos em função do contexto em que são aplicados, 

concretamente no que concerne a dois aspetos, a saber: as características do/a aprendiz, 

como os conhecimentos prévios dos/as mesmos/as, e os conteúdos e objetivos de instrução 

(Clark, 2009). 

 À semelhança da autora anteriormente referida, Peres e Pimenta (2016) salientam 

que, no desenho de uma estratégia de instrução, é importante não descurar os fatores que 

influenciam a aprendizagem, entre os quais: a motivação, os estilos individuais de 

aprendizagem, os modelos pedagógicos, os conhecimentos prévios dos/as formandos/as, as 

expetativas, a cultura, os traços de personalidade dos/as formandos/as e os conteúdos a 

desenvolver.  
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 Tendo em conta o anteriormente exposto, identificámos a necessidade de realizar 

uma ficha de diagnóstico para inferir o nível de conhecimentos que, na data, os/as 

formandos/as possuíam. Além disso, para colmatar possíveis lacunas de aprendizagem 

identificadas e para desenvolver em todos e todas o mesmo nível de conhecimentos sobre a 

temática em causa, considerámos pertinente colocar bibliografia complementar para cada 

módulo abordado, para além dos recursos didáticos disponibilizados na plataforma, tal 

como é sugerido por Peres e Pimenta (2016). 

Note-se, ainda, que para responder às diferentes características dos/as 

formandos/as, enunciadas por Peres e Pimenta (2016), identificámos a necessidade de 

produzir diferentes formatos explicativos para os conteúdos, mais especificamente: um 

manual para cada módulo, com os conteúdos desenvolvidos em pormenor, como se de um 

livro de apoio se tratasse; um PowerPoint, com os conteúdos abordados de um modo 

sumário, através de tópicos e esquemas; e, especificamente para o curso, Podcasts de 

apoio, com a apresentação de cada módulo e sínteses sobre cada conteúdo abordado. De 

modo semelhante, planeámos o desenvolvimento de atividades variadas, tais como a 

participação em discussões/debates, a participação na construção de glossários, entre 

outros. 

 

c) Desenvolvimento dos documentos de suporte: 

Na terceira etapa – Desenvolvimento dos documentos de suporte – devem ser 

desenvolvidos os documentos necessários, nomeadamente os planos de sessão e os 

materiais formativos. Note-se que estes últimos podem ser produzidos de raiz e/ou 

reutilizados e adaptados às necessidades dos/as formandos/as (Peres & Pimenta, 2016). 

No que concerne aos planos de sessão, os mesmos foram elaborados e submetidos 

no Gesfor/Forinsia, através do preenchimento de alguns campos, a saber: objetivos gerais e 

específicos, conteúdos, atividades, métodos e técnicas pedagógicas, materiais e 

equipamentos e avaliação. Paralelamente, fizemos uma breve descrição do workshop e do 

curso sobre igualdade de género, com os mesmos elementos, na Loja Online de Formação, 

para os/as potenciais formandos/as tomarem conhecimento das suas especificidades. 

Foi nesta etapa, também, que desenvolvemos os materiais formativos, tais como o 

manual do/a formando/a, que explica o modo de funcionamento do workshop/curso, a 

ficha de diagnóstico, o pdf e o Podcast com a nossa apresentação enquanto e-moderadora, 

os manuais de apoio, os guiões de atividades, o PowerPoint de apoio para cada módulo, os 

Podcasts de apoio, bem como um documento pdf com links de acesso para bibliografia 
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complementar disponível online. Note-se que todos os recursos enumerados foram criados 

por nós, implicando uma inevitável revisão da literatura sobre a temática em causa.
66

  

Finalmente, criámos o workshop e o curso no LMS Moodle, através do formato 

“tópicos”. Para cada módulo colocámos uma mensagem introdutória, tal como é sugerido 

por Peres e Pimenta (2016). Além disso, inserimos os recursos criados na plataforma, 

criámos as atividades e fizemos as edições estéticas e técnicas necessárias (e.g., colocar as 

restrições de acesso nas atividades).  

Após a criação do workshop, o passo seguinte passou pela gestão dos/as 

formandos/as, na medida em que tivemos de associar os/as formandos/as inscritos/as no 

mesmo ao LMS Moodle. Importa destacar, ainda, que este último passo, bem como as 

etapas que se seguiram, foram levadas a cabo apenas para o workshop, uma vez que não 

ocorreu nenhuma compra do curso até ao final do estágio. 

 

d) Implementação do workshop: 

A quarta fase – Implementação do curso - é caracterizada pela disponibilização do 

mesmo aos/às formandos/as. Dito de outro modo, é nesta etapa que o curso decorre, com 

base no desenho feito anteriormente. Para averiguar que os/as formandos/as estão a ir ao 

encontro dos objetivos previamente definidos é importante fornecer o suporte necessário 

(Peres & Pimenta, 2016). 

 Neste contexto, selecionámos o modelo de ensino e aprendizagem de Gilly Salmon 

(2004), sobre o qual dedicaremos particular atenção numa secção posterior do presente 

relatório. 

 

e) Avaliação do workshop: 

Na quinta, e última etapa – Avaliação –, deve ser medida a eficácia de cada fase do 

modelo em causa, com o intuito de averiguar se o produto resultante é o que estava 

previsto, ou se pelo contrário existiram desfasamentos (Peres & Pimenta, 2016).  

De acordo com Santos e Ramos (2005, citados por Santos, Moreira, & Peixinho, 

2014), a avaliação da formação deve compreender três variáveis, entre as quais destacamos 

a avaliação pedagógica e a avaliação da formação, já que foi a estas que dedicámos 

particular atenção. Estas variáveis, para Pilla et al. (2007, citados por Santos, Moreira, & 
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 A este propósito, realçamos que a professora Doutora Cristina Vieira deu um forte contributo no 

aconselhamento de bibliografia a consultar para o desenvolvimento dos materiais pedagógicos do workshop e 

do curso. 
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Peixinho, 2014), estão integradas em alguns modelos clássicos de avaliação, entre os quais 

o de Donald Kirkpatrick. Neste contexto, para levar a cabo a etapa em causa, tivemos por 

base este último modelo. 

Este modelo é composto por quatro níveis, a saber: reação, aprendizagem, 

comportamento e resultados. A avaliação destes deve ser feita pela respetiva sequência, na 

medida em que cada um compreende um grau de complexidade superior ao precedente. 

Por outro lado, a avaliação de cada nível faculta informações essenciais para avaliar o 

seguinte, o que implica que nenhum nível deve ser descurado (Kirkpatrick & Kirkpatrick, 

2010). 

No primeiro nível – Reação –, que Kirkpatrick e Kirkpatrick (2010) designam de 

“medida de satisfação do cliente” (p. 37), avaliam-se as reações dos/as formandos/as ao 

programa formativo em causa. Para levar a cabo a avaliação deste nível considerámos, por 

um lado, as manifestações dos/as formandos/as durante o workshop, nomeadamente 

aquelas que ocorreram nos fóruns de discussão. Por outro lado, recolhemos dados, 

também, através de dois questionários de avaliação. O primeiro – Ficha de avaliação 

global do curso – foi desenvolvido pela Conclusão, no âmbito da sua política de qualidade. 

O segundo – Inquérito de satisfação sobre a qualidade do workshop em formato e-

learning
67

 – por sua vez, é da nossa autoria. 

Este último foi elaborado com o intuito de complementar as informações do 

primeiro e surgiu na medida em que, tal como apontam Peres e Pimenta (2016), é 

importante recolher dados através de um questionário concebido exclusivamente para 

avaliar a qualidade de cursos em modalidade e-learning. Deste modo, o questionário 

elaborado teve por base os elementos a avaliar nesta modalidade formativa, apontados 

pelos autores, a saber: desenho do curso (e.g., estrutura do curso), desenho da instrução 

(e.g., pertinência dos conteúdos abordados), acompanhamento do curso (e.g., capacidade 

do/a formador/a para envolver os/as formandos/as) e recursos utilizados e suporte técnico 

fornecido (e.g., acesso à plataforma de aprendizagem). 

No segundo nível – Aprendizagem – avalia-se a mudança de atitudes, bem como a 

melhoria de conhecimentos e habilidades dos/as formandos/as (Kirkpatrick & Kirkpatrick, 

2010). Assim, para avaliar este nível, contámos com três momentos distintos, a saber: 

avaliação diagnóstica, avaliação formativa e avaliação sumativa. 
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 O mesmo pode ser consultado através do seguinte link: 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSearABFTbeIQZGecV-

lvWjXMr9ozO8DhFSpUTUNYBveCAZDmw/viewform  

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSearABFTbeIQZGecV-lvWjXMr9ozO8DhFSpUTUNYBveCAZDmw/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSearABFTbeIQZGecV-lvWjXMr9ozO8DhFSpUTUNYBveCAZDmw/viewform
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Na primeira – avaliação diagnóstica – sugerimos que os/as formandos/as 

realizassem uma ficha de avaliação diagnóstica
68

. Na segunda e na terceira – avaliação 

formativa e avaliação sumativa – considerámos a participação nas atividades e a qualidade 

da mesma, conforme os critérios de avaliação definidos para cada uma destas. 

Adicionalmente, tivemos em linha de conta a evolução dos conhecimentos que os/as 

formandos/as possuíam, comparando os resultados provenientes da ficha de diagnóstico, 

com os que foram adquiridos posteriormente. 

No terceiro nível – Comportamento – avalia-se em que medida os/as formandos/as 

alteraram os seus comportamentos quotidianos devido à participação na formação em 

questão. No último nível – Resultados – avaliam-se os ganhos mensuráveis obtidos devido 

à participação na formação em causa, por exemplo, no que concerne ao lucro de uma 

empresa ou número de vendas da mesma (Kirkpatrick & Kirkpatrick, 2010). No entanto, 

dada a dificuldade e complexidade inerentes à avaliação destes dois últimos níveis, como é 

apontado pelos autores deste modelo, não levámos avante a avaliação dos mesmos. 

E-moderação do workshop 

 

Gilly Salmon construiu um modelo de ensino e aprendizagem online, que realça a 

importância do papel a desempenhar pelo/a formador/a, ou, utilizando o seu termo, e-

moderador (Salmon, 2004). As suas funções, como salienta Carvalho (2008), não se 

devem circunscrever à transmissão de conhecimentos. Pelo contrário, devem incidir na 

orientação/facilitação das aprendizagens. De acordo com Carvalho (2008), esta perspetiva 

insere-se na abordagem pedagógica do construtivismo, segundo o qual o professor deve 

guiar/apoiar o/a aluno/a no seu percurso de aprendizagem, facultando atividades que 

promovam a aquisição de saberes, a reflexão e o debate. 

 Este modelo é composto por cinco estádios/etapas: acesso e motivação, 

socialização online, partilha de informação, construção do conhecimento e 

desenvolvimento (Salmon, 2004). Cada etapa exige que os/as participantes dominem 

diferentes habilidades técnicas. O mesmo se aplica ao/à e-moderador/a, que deve 

desempenhar um papel diferente ao longo das etapas (Salmon, 2004). 

Assim, para levar a cabo a implementação do nosso projeto, enquanto e-

moderadora, tivemos por base o modelo acima mencionado, já que, de acordo com Salmon 

                                                 
68

 A mesma pode ser consultada através do seguinte link: 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScGHXnGL3PgKKOglE_YPYGf5wdr0tKyQn2Vd1e38kU5RO

UOPA/viewform  

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScGHXnGL3PgKKOglE_YPYGf5wdr0tKyQn2Vd1e38kU5ROUOPA/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScGHXnGL3PgKKOglE_YPYGf5wdr0tKyQn2Vd1e38kU5ROUOPA/viewform
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(2004), os cursos que usam uma abordagem de aprendizagem em andaimes (Scaffolding), 

tal como este, são os mais bem-sucedidos. Assim, nas páginas que se seguem descrevemos 

sucintamente cada etapa do referido modelo, bem como as atividades que desenvolvemos 

neste contexto. 

 

a) Acesso e Motivação:  

Na primeira etapa – Acesso e Motivação – é essencial que os/as formandos/as sejam 

capazes de aceder à plataforma de aprendizagem online e que a saibam utilizar, assim 

como é necessário que estejam motivados/as para tal. No que concerne especificamente ao 

acesso, é importante que o/a formando/a tenha informações e suporte técnico para dominar 

o LMS, especialmente se for a primeira vez que se depara com esse ambiente de 

aprendizagem (Salmon, 2004). 

Neste contexto, para além de enviarmos um e-mail aquando da data de início do 

workshop, com as credenciais de acesso ao Gesfor/Forinsia e ao Moodle, acompanhado de 

um guia de acesso às referidas aplicações web, disponibilizámos um módulo no Moodle – 

Módulo de ambientação e acesso ao LMS Moodle - cujos objetivos primordiais residiam 

em levar os/as formandos/as a compreender como utilizar a plataforma Moodle e o 

Gesfor/Forinsia e a aceder e utilizar eficazmente os mesmos. Não obstante, fornecemos 

também suporte técnico para aqueles/as que tivessem dificuldades em realizar esta etapa. 

Do/a e-moderador/a espera-se, ainda, que encoraje e motive os/as participantes. 

(Salmon, 2004). Para alcançar este propósito, implementámos uma sugestão da autora, que 

diz respeito ao desejo de boas-vindas aos/às formandos/as no LMS.  

 

b) Socialização Online: 

Na segunda etapa – Socialização Online – os/as participantes constroem as suas 

identidades online e começam a interagir com os/as restantes membros/as. Deste modo, o/a 

e-moderador/a deve familiarizar-se com cada um/a dos/as participantes para os/as auxiliar 

a construírem ligações entre si, desenvolvendo um clima agradável, baseado no respeito e 

apoio mútuo (Salmon, 2004). 

Ao interagir com os/as restantes membros/as, os/as formandos/as criam a sua 

própria cultura, com regras próprias, formais e informais, com normas de conduta 

específicas, entre outros aspetos. Assim, é através da socialização online que se desenvolve 

uma comunidade de prática (Salmon, 2004). 
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Para que esta etapa fosse levada a cabo, convidámos cada um/a a realizar uma 

breve apresentação sobre si próprio/a e sobre os motivos que impulsionaram a frequência 

do workshop. É de salientar que, num primeiro momento, também deixámos uma 

apresentação nossa, enquanto e-moderadora. 

Durante o curso, a socialização foi assegurada através da criação de locais propícios 

à interação, nomeadamente os fóruns de discussão, nos quais os/as formandos/as podiam 

estabelecer comunicações.  

 

c) Partilha de Informação: 

Na terceira etapa – Partilha de Informação – os/as formandos/as partilham entre si 

informações relevantes para o curso, assim como acedem aos conteúdos partilhados pelo/a 

e-moderador/a. Com este propósito em mente, este último deve facilitar tarefas de 

aprendizagem e apoiar os/as participantes nos seus processos de aprendizagem, verificando 

as informações fornecidas, fornecendo feedback e realizando uma avaliação sumativa 

(Salmon, 2004). 

Deste modo, foi nesta etapa que disponibilizámos os módulos teóricos aos/às 

formandos/as, para que estes pudessem aceder aos seus recursos didáticos. Além disso, 

inserimos atividades de aprendizagem colaborativa, concretamente: glossários e fóruns, 

nos quais os/as formandos/as deveriam partilhar a resolução das atividades com os/as 

colegas. Nestas atividades, os/as formandos/as podiam partilhar os seus conhecimentos 

com os/as restantes colegas, mas também aceder aos saberes disponibilizados pelos/as 

mesmos/as, permitindo, assim, uma aprendizagem mútua. 

Deste modo, o nosso papel enquanto e-moderadora passou, num primeiro 

momento, pela facilitação de atividades colaborativas e, num segundo momento, pelo 

acompanhamento das mesmas. Neste último procedimento verificámos as informações 

partilhadas pelos/as formandos/as, fornecemos feedback a cada um/a destes/as sobre o seu 

contributo e concretizámos a avaliação. 

 

d) Construção do Conhecimento: 

Na quarta etapa – Construção do Conhecimento – os/as participantes começam a 

interagir mutuamente, integrando discussões em grupo que resultam na construção 

colaborativa dos seus conhecimentos. Na verdade, os/as formandos/as partilham diferentes 

perspetivas entre si, ampliando o seu leque de conhecimentos, traduzindo-se esta interação 

numa aprendizagem ativa e colaborativa (Salmon, 2004). 
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Nesta etapa, o papel do/a e-moderador/a continua a ser essencial na medida em que 

deve fazer questões, motivar, encorajar e desafiar, com o intuito de estimular o debate, que 

pode ocorrer nos fóruns de discussão online. Dito de outro modo, o/a e-moderador/a deve 

proporcionar as condições favoráveis para que surja um sentimento de pertença. A partir 

desta fase é possível verificar que o locus de poder já não se encontra centrado no/a e-

moderador/a. Pelo contrário, os/as formandos/as começam a participar na autoria dos 

conhecimentos, em detrimento de serem apenas recetores de informação (Salmon, 2004), 

verificando-se aquilo a que Dias (2008) designa de liderança partilhada. 

Neste contexto, na etapa em causa, os fóruns de debate anteriormente referidos 

assumiram particular destaque, tendo servido para inserirmos tópicos de discussão, de 

modo a estimular a troca de ideias entre formandos/as. Com efeito, o nosso papel passou, 

também, pelo acompanhamento das discussões, de modo a salvaguardar a existência de um 

clima agradável, assim como pela facilitação de feedback a cada um/a dos/as 

formandos/as. 

 

e) Desenvolvimento: 

Na quinta etapa – Desenvolvimento – os participantes procuram a realização das 

suas metas pessoais e refletem sobre os métodos de aprendizagem, de forma a integrar 

outras práticas educativas. O papel do/a e-moderador/a já não é de facilitador de 

aprendizagens, como outrora, na medida em que a sua intervenção na aprendizagem dos/as 

participantes se reduziu consideravelmente. Não obstante, o mesmo deve continuar a 

fornecer apoio aos/às formandos/as e a estimular o pensamento crítico dos/as mesmos/as 

(Salmon, 2004). 

Deste modo, nesta etapa mostrámo-nos disponíveis para apoiar os/as formandos/as, 

respondendo às suas manifestações nos fóruns de dúvidas e de discussão, ou aos seus e-

mails. 

Avaliação do workshop 

 Para avaliar o workshop, tivemos por base o modelo de avaliação de Kirkpatrick e 

Kirkpatrick (2010), mais concretamente o primeiro e o segundo nível, reações e 

aprendizagens, respetivamente, conforme já foi referido numa outra secção do presente 

relatório. Neste âmbito, recolhemos informações durante o workshop, através das 

manifestações dos/as formandos/as nos fóruns, mas também através dos resultados 
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provenientes dos dois inquéritos de avaliação implementados. Deste modo, nas páginas 

que se seguem, damos conta da avaliação realizada. 

 

a) Avaliação das reações/satisfação dos/as formandos/as: 

Para avaliar as reações dos/as formandos/as considerámos as suas manifestações 

durante o workshop, nos fóruns de discussão, mas também os resultados dos dois 

inquéritos de satisfação implementados, tal como descrito acima. 

Num primeiro momento, é de salientar que, sobretudo na fase final do workshop, 

identificámos reações positivas à ação formativa em causa. Na origem desta consideração 

estiveram comentários realizados por alguns/as formandos/as nos fóruns de discussão, 

entre os quais destacamos: “Da minha parte, agradeço-lhe os valiosos contributos da 

formação que nos proporcionou (…)”; “Obrigada pela oportunidade de frequentar esta 

formação. Foi muito interessante quer pelos conteúdos quer pela oportunidade de 

aprofundar o tema, e principalmente pela oportunidade de aprender com os outros 

participantes através da leitura dos contributos e pontos de vista de cada um nas 

atividades planificadas”; e “Alcançar a igualdade de género passa também pela 

informação esclarecida e pela formação – nomeadamente quando é espontânea e não por 

obrigação, tal como a escolha de cada um de nós, participantes nesta ação, fez.” 

No que à Ficha de Avaliação Global do Curso
69

 diz respeito, realizámos uma breve 

análise aos dados recolhidos
70

, tendo em linha de conta as frequências de resposta por item 

e as médias de resposta por critério de avaliação e por item. Neste contexto, a média para 

todas as categorias avaliadas foi de 4 (Bom), numa escala de 1 a 5.  

Ainda no âmbito da ficha utilizada, os/as formandos/as tiveram a possibilidade de 

justificar a avaliação realizada à ação formativa. As justificações obtidas foram todas 

positivas, denotando reações muito favoráveis ao workshop. Para comprovar esta asserção 

destacamos os seguintes comentários: “Estou satisfeita com toda a formação.” e “A 

frequência do workshop permitiu-me recordar conhecimentos e experiências passadas e 

atualizar alguns conhecimentos e experiências e atualizar alguns conhecimentos mercê de 

pesquisas feitas e leituras dos trabalhos dos meus colegas. Estou desperta para a temática 

abordada. Aproveito para agradecer a oportunidade de frequência.” 

                                                 
69

 A Ficha de Avaliação Global do Curso da Conclusão compreende 5 categorias de avaliação, a saber: curso 

e conteúdos; meios e recursos disponibilizados; organização e coordenação; avaliação global; avaliação 

global dos formadores do curso. Para cada categoria existem alguns itens de avaliação. Importa ainda 

informar que é utilizada uma escala de 1 a 5, em rigor: 1 – Muito insuficiente; 2 – Insuficiente; 3 – 

Suficiente; 4 – Bom; 5 - Muito Bom. 
70

 Cf. Anexo 16: Resultados da Ficha de Avaliação Global do Curso. 
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No que concerne ao Inquérito de satisfação sobre o workshop em modalidade e-

learning
71

, a análise dos seus resultados
72

 foi feita de um modo similar ao que foi 

anteriormente exposto. Neste contexto, as médias dos itens analisados rondou o 4, 

(satisfeito/a), aproximando-se, em alguns casos, do 5 (muito satisfeito/a). Deste modo, 

destacamos alguns itens, já que a sua média se destacou dos restantes, entre os quais: 

utilidade da bibliografia complementar disponibilizada (4,68), organização da informação 

(4,66) e desempenho geral da formadora (4,62). Em contraste, verificámos que os itens 

com uma média de resposta mais baixa foram: usabilidade da plataforma (4,31) e 

facilidade de navegação (4,34). 

Pelo anteriormente exposto é possível concluir que as categorias “Satisfação relativa 

ao modelo do workshop” e “Satisfação relativa ao acompanhamento pedagógico” foram 

aquelas cuja média total foi mais elevada, compreendendo um valor de 4,57 para ambos os 

casos. O critério “Satisfação relativa ao suporte técnico e à plataforma de aprendizagem a 

distância Moodle”, por sua vez, apresentou uma média mais baixa, contemplando um valor 

de 4,38. 

Para a análise do teor das questões de resposta aberta, agrupámos as mesmas de acordo 

com o seu conteúdo. Assim, no que concerne aos aspetos mais positivos apontados 

pelos/as formandos/as, identificámos as seguintes categorias: acompanhamento 

pedagógico, partilha de informações com os/as colegas, temática/conteúdos e atividades, 

modalidade e-learning e apreciação geral positiva. A título de exemplo destacamos as 

seguintes respostas: “Aquisição de conhecimentos e aprofundamento do tema; a 

possibilidade de troca de opiniões entre os formandos. Nota positiva também para a 

modalidade e-learning que me permitiu gerir o tempo dedicado ao workshop e aceder à 

informação e desenvolver as atividades quando me era mais oportuno. Espero que 

disponibilizem outras formações, sobre outros temas, nesta modalidade.”; “Um dos 

aspectos que mais me motiva na participação nesta forma de formação é o facto de 

podermos fazer no nosso tempo, ainda que cumprindo os prazos e também a variedade de 

opiniões de outros formandos que acaba por ser muito enriquecedor.”; e “Os materiais e o 

acompanhamento pedagógico foram muito bons”. 

Não obstante o anteriormente exposto, o workshop contou, também, com algumas 

sugestões de melhoria. Neste contexto, identificámos nas respostas dos/as formandos/as as 

                                                 
71

 O Inquérito de satisfação sobre o workshop em modalidade e-learning pode ser acedido através do 

seguinte link: https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSearABFTbeIQZGecV-

lvWjXMr9ozO8DhFSpUTUNYBveCAZDmw/viewform  
72

 Cf. Anexo 17: Resultados do Inquérito de satisfação sobre o workshop em modalidade e-learning. 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSearABFTbeIQZGecV-lvWjXMr9ozO8DhFSpUTUNYBveCAZDmw/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSearABFTbeIQZGecV-lvWjXMr9ozO8DhFSpUTUNYBveCAZDmw/viewform
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seguintes categorias: acompanhamento pedagógico, temática/conteúdos e atividades, 

duração, modalidade e-learning e apreciação geral positiva (sem sugestão de melhoria). A 

título de exemplo, salientamos as seguintes respostas: “A interação da formadora poderá 

ser mais personalizada”; “O tempo de duração, para um workshop acho que se estendeu 

por tempo a mais”; “Maior número de horas para trabalhar melhor todos os temas”; “Na 

minha opinião o acesso a todos os conteúdos do workshop desde o início uma vez que se 

tratou de uma aprendizagem de curta duração”; e “Considero que o workshop 

correspondeu às expectativas, por isso, não alteraria nada”. 

Face aos aspetos positivos e a melhorar identificados pelos/as formandos/as, é possível 

concluir que a apreciação geral sobre o workshop foi positiva, tal como é refletido nas suas 

respostas à questão “Qual a sua opinião geral sobre o workshop?”. Na análise às respostas 

a esta questão identificámos três categorias de conteúdo, a saber: apreciação geral positiva, 

apreciação sobre a formadora e acompanhamento pedagógico e aplicação dos conteúdos 

adquiridos no quotidiano. Com efeito, salientamos algumas respostas, a título de exemplo, 

entre as quais: Gostei bastante e permitiu-me adquirir novos conhecimentos sobre a 

temática. A formadora mostrou-se sempre muita atenta e colaboradora”; “Gostei de todo 

o workshop. Acho que estava bem estruturado e a formadora prestou um grande apoio, 

dando feedback em todas as atividades; e “O meu balanço relativamente ao workshop é 

positivo. Agora tenho um olhar mais atento sobre estas questões relacionadas com a 

igualdade de género”. 

Em suma, a avaliação das reações/satisfação dos/as formandos/as foi positiva, sendo 

sobretudo ao nível dos conteúdos/temática, do acompanhamento pedagógico e da própria 

modalidade em que o workshop foi ministrado (e-learning) que residiram os seus pontos 

fortes. Porém, os/as formandos/as identificaram, também, alguns aspetos a melhorar, 

nomeadamente no que concerne à plataforma de aprendizagem a distância, ao feedback 

fornecido e à duração do workshop. Sobre este último aspeto verificámos alguma 

divergência de opiniões. Por um lado, alguns/mas formandos/as apontaram que o workshop 

foi muito longo em termos de tempo disponível previsto (8 horas). Por outro lado, 

outros/as salientaram que seriam necessárias mais horas para abordar com um maior grau 

de profundidade os conteúdos. 
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b) Avaliação das aprendizagens dos/as formandos/as: 

Para avaliar as aprendizagens dos/as formandos/as no workshop contámos com três 

modalidades de avaliação, como já foi referido anteriormente: avaliação diagnóstica, 

avaliação formativa e avaliação sumativa. 

Na avaliação diagnóstica, verificámos que de um modo geral os/as formandos/as 

possuíam algum conhecimento sobre a temática em causa, nomeadamente no que concerne 

aos principais conceitos que lhe são inerentes (e.g., sexo, género e igualdade de género). 

Não obstante, verificámos algum desconhecimento no que concerne às entidades nacionais 

e internacionais que se dedicam à promoção da igualdade de género e às orientações que 

visam erradicar a discriminação com base na categoria sexual de pertença.  

É de salientar, ainda, que constatámos que os/as participantes inscritos/as no workshop 

formavam um grupo muito heterogéneo, por exemplo no que se refere às idades e 

profissões. No entanto, uma grande porção dos/as formandos/as estava ligada ao setor 

educativo/formativo, o que pode ter influenciado os seus conhecimentos prévios sobre a 

temática em causa. 

Na avaliação formativa e sumativa, por sua vez, verificámos muito empenho na 

realização das atividades solicitadas, assim como a integração dos conteúdos abordados. 

Na verdade, a grande maioria dos/as formandos/as que realizou as mesmas foi muito além 

do que foi pedido no enunciado, já que partilharam experiências pessoais e profissionais, 

assim como outros dados e recursos para complementar o que foi abordado. Além disso, 

constatámos uma grande evolução nos conhecimentos adquiridos, em relação à avaliação 

diagnóstica. Na última atividade realizada, especificamente, os/as formandos/as, de um 

modo geral, possuíam conhecimentos sobre todos os conteúdos abordados, relacionando-os 

e refletindo sobre os mesmos de um modo crítico.  

É de salientar, também, que identificámos um maior número de participantes a fazer 

uso de uma linguagem inclusiva, que não discrimine homens e mulheres em razão do seu 

sexo, traduzindo assim uma aplicação dos conhecimentos adquiridos. 

Sintetizando, a avaliação das aprendizagens dos/as formandos/as foi boa na medida em 

que se verificou uma evolução positiva das mesmas. Além disso, a participação nas 

atividades solicitadas revelou que os objetivos definidos para o workshop foram 

alcançados, já que os/as formandos/as refletiram criticamente sobre questões relacionadas 

com a igualdade de género, bem como demonstraram estar mais conscientes sobre a 

importância de adotar atitudes e práticas que não discriminem homens e mulheres em 

razão da sua categoria sexual de pertença. 
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Gestão e administração técnica e pedagógica do workshop 

As atividades desenvolvidas neste âmbito foram muito similares às que foram descritas 

no capítulo anterior no tópico da formação e-learning, mais concretamente na secção dos 

cursos da Loja Online de Formação. Deste modo, não iremos explanar as mesmas com 

todos os pormenores que lhes são inerentes, uma vez que já o fizemos anteriormente. 

Neste contexto, uma primeira atividade passou por criar o workshop, a ação, os 

módulos e as respetivas sessões, bem como pela colocação dos planos de sessão no 

Gesfor/Forinsia. No que concerne à divulgação, colocámos o referido curso na Loja Online 

de Formação. Além disso, o Departamento de Comunicação e Marketing elaborou um 

flyer, que partilhou no Facebook da Conclusão
73

, assim como escreveu uma notícia para o 

jornal Diário de Coimbra
74

, que foi publicada no dia 15 de novembro de 2018. 

Num segundo momento, gerimos as inscrições que foram efetuadas, quer através da 

Loja Online de Formação, quer através de contactos telefónicos e eletrónicos. Com efeito, 

registámos e inscrevemos os/as formandos/as no Gesfor/Forinsia e associámos os/as 

mesmos/as à ação.
75

 

Num terceiro momento, criámos o workshop no Moodle e associámos os/as 

formandos/as ao mesmo. Durante a ação formativa, realizámos o devido acompanhamento 

pedagógico, tal como já foi descrito anteriormente. 

Após o término do workshop, colocámos os sumários, o registo de assiduidade dos/as 

formandos/as e da formadora e as avaliações no Gesfor/Forinsia. Criámos, igualmente, o 

curso e a ação no SIGO e adicionámos ao mesmo os/as formandos/as que reuniam as 

condições necessárias para serem certificados/as. Numa última fase, elaborámos os 

certificados e procedemos ao seu envio por e-mail. 

É de salientar, ainda, que antes, durante e após o workshop foram efetuados alguns 

contactos com os/as formandos/as com o intuito de: informar sobre o adiamento da data de 

início prevista para o workshop; confirmar a inscrição; relembrar que o workshop teria 

início no dia 7 de janeiro; atribuir as credenciais de acesso ao Moodle e Gesfor/Forinsia; 

alargar o prazo de submissão das atividades; solicitar o preenchimento do Inquérito de 

satisfação sobre o workshop em modalidade e-learning; enviar o certificado de formação 

profissional; auxiliar nas questões colocadas pelos/as formandos/as. 

 

                                                 
73

 Cf. Anexo 18: Flyer de divulgação do workshop. 
74

 Cf. Anexo 19:Notícia de divulgação do workshop. 
75

 Neste caso em particular não foi necessário registar os/as formandos/as no GesSIG, uma vez que se tratava 

de um workshop gratuito, não sendo por isso necessário dar entrada de pagamento. 
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Avaliação das atividades 

À semelhança do que foi descrito no capítulo anterior, no que se apresenta também 

damos conta da avaliação das atividades anteriormente descritas, tendo por base a 

concretização de uma análise SWOT.  

Para que fosse possível desenvolver o nosso projeto de conceção de cursos na 

modalidade formativa e-learning, e para que este fosse levado a cabo com sucesso, 

contámos com alguns pontos fortes, tais como: a disponibilização do LMS Moodle para 

implementar o workshop e o curso sobre igualdade de género; a divulgação do workshop 

nas redes sociais e no jornal Diário de Coimbra, pelo Departamento de Comunicação e 

Marketing; a possibilidade de realizar o workshop sem quaisquer custos adicionais para 

os/as formandos/as, o que resultou em 89 inscrições no mesmo.  

Ainda no que se refere aos pontos fortes, são de salientar, também, alguns de cariz 

pessoal, mais concretamente: resiliência face aos obstáculos encontrados e esforço no 

sentido de achar soluções para ultrapassar as dificuldades surgidas e, ainda, a capacidade 

de organização, o que favoreceu a gestão autónoma de todas as atividades realizadas no 

âmbito do planeamento, e-moderação, avaliação e gestão e administração do projeto de 

intervenção. 

Não obstante o anteriormente exposto, as atividades desenvolvidas no âmbito do 

nosso projeto de intervenção contaram, ainda, com alguns pontos fracos, mais 

concretamente: a dificuldade em fornecer feedback atempadamente e com conteúdo mais 

diversificado aos/às formandos/as, tendo o mesmo sido um pouco repetitivo; a capacidade 

de adequar a carga horária, bem como os respetivos conteúdos, ao workshop e ao curso a 

ministrar na modalidade e-learning; a dificuldade em criar interação entre os/as 

formandos/as ao longo do workshop. É de salientar, ainda, uma fraqueza de teor mais 

técnico, que incidiu no mau funcionamento de um dos questionários de avaliação 

implementados. Com efeito, tivemos de elaborar um novo e proceder ao seu envio aos/às 

formandos/as após o término do workshop. 

No que às oportunidades diz respeito salientamos, primeiramente, o elevado 

número de inscrições no workshop e a participação dos/as formandos/as na fase de 

implementação, que ultrapassou as nossas expetativas, já que foi para além do que foi 

solicitado nas atividades. Uma outra oportunidade, que pode ter contribuído para esta 

primeira, refere-se à publicação de uma notícia pelo Jornal Diário de Coimbra, a divulgar o 

workshop. 
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Finalmente, importa referir que também existiram algumas ameaças ao bom 

desenvolvimento das atividades anteriormente descritas. Em primeiro lugar, salientamos o 

elevado número de desistências do workshop, sendo que, dos/as 89 inscritos/as, apenas 32 

realizaram com aprovação o workshop. Na origem desta realidade podem ter estado 

diversas razões, entre as quais: a possibilidade de frequentar o workshop de forma gratuita, 

o que não traduziu um compromisso em relação à participação no mesmo; a extensão do 

workshop, que foi demasiado longa para as 8 horas previstas.  

Em suma, existiram vários pontos fortes e algumas oportunidades que 

possibilitaram o desenvolvimento das atividades anteriormente descritas, não obstante as 

ameaças e pontos fracos identificados. 

 

Nota final 

Neste último capítulo foram descritas todas as atividades desenvolvidas no âmbito 

do nosso projeto de conceção de cursos na modalidade formativa e-learning. Estas 

distinguiram-se das que foram referidas no capítulo anterior, já que tivemos a possibilidade 

de passar por todas as etapas do processo formativo, de modo autónomo. Com efeito, 

desenvolvemos funções inerentes à coordenação pedagógica e à e-moderação, já que nos 

foi concedida a possibilidade de ministrar o workshop e o curso sobre igualdade de género.  

Estabelecendo um paralelismo com o que foi descrito nos capítulos anteriores, a 

modalidade formativa e-learning contempla algumas especificidades em relação à 

formação presencial, nomeadamente no que concerne à importância atribuída ao/à 

formador/a ou, utilizando o conceito de Gilly Salmon (2004), e-moderador/a. 

Deste modo, e em jeito de conclusão, consideramos que as atividades anteriormente 

descritas, especialmente aquelas que se referem à e-moderação do workshop constituíram 

experiências essenciais para termos uma perspetiva mais alargada sobre o funcionamento 

da formação que ocorre na modalidade formativa e-learning.  
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Considerações finais 
   

(…) poderemos considerar como educativa toda a 

situação em que se manifeste uma intenção de 

qualificação, uma qualquer tensão capaz de dinamizar 

um processo de aperfeiçoamento ou recetividade a uma 

ideia ou modelo. 

 

(Boavida, 2013, pp. 30-31) 

 

 

Findados o enquadramento, a descrição e a avaliação das atividades desenvolvidas 

ao longo deste nove meses de estágio, cuja entidade acolhedora foi a Conclusão – Estudos 

e Formação, Lda., importa, agora, tecer breves considerações finais sobre o mesmo. 

Em primeiro lugar, salientamos que os objetivos estabelecidos para o nosso projeto 

de estágio foram alcançados, bem como aqueles que norteiam o estágio curricular em 

Ciências da Educação
76

. Dito de outro modo, consideramos que o estágio nos permitiu 

desenvolver competências de análise, reflexão e caracterização de fenómenos educativos. 

Além disso, permitiu-nos, ainda, adquirir prática no planeamento, implementação e 

avaliação de situações educativas. 

Em segundo lugar, queremos salientar que, tal como abordámos no primeiro 

capítulo do presente relatório, a formação profissional assume um papel fulcral no contexto 

do novo paradigma social (Coutinho & Lisbôa, 2011), em que o conhecimento, que 

rapidamente se torna obsoleto, é visto como a principal fonte de riqueza (Osorio, 2003). 

Consequentemente, surge a necessidade de aprender ao longo da vida e em todos os 

domínios da vida (Comissão das Comunidades Europeias, 2000). É neste contexto que as 

TIC ganham um papel de relevo, já que permitem aumentar as oportunidades de 

aprendizagem ao longo da vida (Coutinho & Lisbôa, 2011). 

Tendo em linha de conta o contexto anteriormente apresentado, salientamos que a 

diversidade de oferta formativa da Conclusão, bem como o facto de esta proporcionar 

contextos de aprendizagem que não se encontram restringidos ao espaço físico de sala de 

                                                 
76

 Cf. Regulamento do Estágio Curricular do Ciclo de Estudos conducente ao grau de Mestre em Ciências da 

Educação da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra. Disponível no 

seguinte endereço eletrónico: https://www.uc.pt/regulamentos/uo/uei/fpce/nao-

vigentes/regulamento_estagio_curricular_mestrado_ciencias_educacao_FPCEUC  
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aula, como o e-learning e o b-learning, permitem a esta entidade ir ao encontro das 

premissas da aprendizagem ao longo da vida. 

No decorrer do período de estágio tivemos a possibilidade de verificar que, na 

verdade, muitas pessoas selecionam as modalidades formativas e-learning e b-learning em 

detrimento daquela que ocorre presencialmente, na medida em que as mesmas oferecem 

inúmeras vantagens. Entre as suas potencialidades destacamos aquelas que considerámos 

mais ajustadas ao contexto de estágio, e que vão ao encontro da revisão bibliográfica que 

efetuámos (e.g., Lencastre & Bronze, 2015; Mesquita, 2015), a saber: facilidade de 

conciliar o exercício profissional com a frequência de uma ação formativa e possibilidade 

de frequentar uma ação formativa que não se encontra na área de residência do/a 

formando/a, nem na proximidade desta. 

Em terceiro lugar, salientamos que a nossa intervenção nas atividades quotidianas 

da entidade, bem como naquelas que dizem respeito ao projeto específico que 

desenvolvemos – conceção de cursos na modalidade de formação e-learning – foi levada a 

bom termo, não obstante as ameaças e as fraquezas identificadas, e que foram 

anteriormente descritas.  

Ainda a propósito do nosso projeto de estágio, salientamos que o mesmo teve 

várias implicações no nosso desenvolvimento profissional e, até, pessoal. No que concerne 

às implicações de foro profissional salientamos que a nossa integração num contexto 

laboral, cujo cerne de atividade é a formação profissional, que se organiza sobretudo nas 

modalidades e-learning e b-learning, permitiu-nos ampliar os nossos conhecimentos e 

práticas neste âmbito. No que ao domínio pessoal diz respeito, é de salientar que o estágio 

permitiu, também, o nosso desenvolvimento enquanto pessoa, já que nos permitiu 

desenvolver e adquirir competências que, até à data, eram inexistentes ou insuficientes. A 

título de exemplo destacamos a resiliência, a capacidade de trabalhar junto de uma equipa 

multidisciplinar, e ainda, a gestão do tempo face a prazos muito restritos. 

Não obstante o anteriormente exposto, também podemos identificar algumas 

limitações no que concerne ao nosso estágio e, até, ao relatório que aqui se apresenta. Uma 

primeira lacuna diz respeito às limitações na revisão bibliográfica, já que existe muita 

informação com relevância para o contexto de estágio que, dada a extensão do presente 

relatório e do período temporal de estágio, não foi possível aprofundar. A título de 

exemplo, salientamos o tema da importância de construir uma comunidade de 

aprendizagem, como enunciam Palloff e Pratt (2002, citados por Carvalho, 2012), que não 

nos foi possível abordar. Outro aspeto que gostaríamos de referir diz respeito à 
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impossibilidade de, no período do estágio, implementar o nosso curso e-learning, uma vez 

que não se verificou nenhuma compra do mesmo. Por outro lado, o período temporal 

existente também não foi suficiente para a sua implementação. Desta forma, não tivemos a 

oportunidade de obter informação sobre, por exemplo, a pertinência dos Podcasts 

elaborados. 

Concluímos afirmando que, a realização do estágio curricular do Mestrado em 

Ciências da Educação, que teve lugar na Conclusão, constituiu uma mais-valia para o 

nosso percurso formativo e pessoal, na medida em que nos permitiu desenvolver e 

consolidar conhecimentos, competências e práticas. 
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Anexo 1: Plano do projeto de estágio 

 

Objetivos Gerais 

 

Objetivos Específicos 

 

Atividades 

 

Recursos/instrumentos 

 

1. Colaborar na gestão e 

administração técnica e 

pedagógica da formação 

nas modalidades 

formativas presencial, e-

learning e b-learning 

1.1.  Auxiliar nos 

procedimentos inerentes à 

gestão e administração 

técnica e pedagógica da 

formação na modalidade 

presencial 

 Registo e inscrição dos/as formandos/as no Gesfor/Forinsia e no 

GesSIG 

 Realização de Dossier’s Técnico-Pedagógicos (DTP) 

 Elaboração de certificados de formação profissional no SIGO 

 Envio dos certificados de formação profissional aos/às 

formandos/as 

 Gesfor/Forinsia 

 GesSIG 

 Intranet 

 SIGO 

 1.2. Auxiliar nos 

procedimentos inerentes à 

gestão e administração 

técnica e pedagógica da 

formação na modalidade 

de e-learning 

 

1.3. Cooperar na gestão da 

Loja Online de Formação 

da Conclusão 

 Cursos da Loja Online: 

a) Inserção de cursos na Loja Online de Formação 

b) Gestão das inscrições na Loja Online de Formação 

c) Registo e inscrição dos/as formandos/as no Gesfor/Forinsia e no 

GesSIG 

d) Criação de novas ações no LMS Moodle 

e) Acompanhamento das ações formativas no LMS Moodle e no 

Gesfor/Forinsia 

f) Elaboração de certificados de formação profissional no SIGO e 

envio dos mesmos às/aos formandas/os 

 

 Curso TSST: 

a) Prestar apoio nas sessões de abertura e de esclarecimento sobre 

o estágio do curso TSST 

b) Acompanhamento das ações de formação no LMS Moodle 

c) Registo de protocolos de Formação Prática em Contexto de 

Trabalho (FPCT) 

d) Arquivo dos documentos necessários para a FPCT 

e) Marcação e preparação das defesas da FPCT 

f) Auxílio na realização dos “Termos de Aceitação da Formação” 

dos/as formadores/as do curso TSST 

g) Realização de cronogramas do curso TSST 

h) Contactar os /as formandos/as no âmbito da renovação do título 

profissional de TSST 

i) Apoio na gestão e administração técnica e pedagógica dos 

cursos gratuitos associados à frequência do curso TSST 

 Gesfor/Forinsia 

 GesSIG 

 Loja Online de 

Formação 

 Moodle 

 SIGO 
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Objetivos Gerais 

 

Objetivos Específicos 

 

Atividades 

 

Recursos/instrumentos 

 1.4.  Auxiliar nos 

procedimentos inerentes à 

gestão e administração 

técnica e pedagógica da 

formação na modalidade 

de b-learning 

 Registo dos/as formandos/as no Gesfor/Forinsia e no GesSIG 

 Criação de ações e sessões de formação no Gefor/Forinsia e no 

Netforce 

 Elaboração de DTP’s 

 Criação de novas ações no LMS Moodle e disponibilização das 

credenciais de acesso 

 Registo dos sumários e da assiduidade no Gesfor/Forinsia 

 Submissão das avaliações no Netforce 

 

 Gesfor/Forinsia 

 GesSIG 

 Intranet 

 Moodle 

 Netforce 

 SIGO 

 

2. Cooperar nas atividades de 

gestão diária da entidade 

2.1. Auxiliar nos 

procedimentos necessários no 

âmbito das auditorias da 

APCER e da ACT 

2.2. Auxiliar nos 

procedimentos inerentes ao 

recrutamento de potenciais 

colaboradores/as 

2.3. Auxiliar na divulgação da 

oferta formativa da Conclusão 

2.4. Auxiliar nos 

procedimentos inerentes às 

UFCD 

 Apoio no âmbito das auditorias da APCER e da ACT 

 Apoio no âmbito do recrutamento de potenciais 

colaboradores/as 

 Apoio na divulgação da oferta formativa do Grupo Conclusão 

 Elaboração de certificados de formação profissional das UFCD 

 Auxílio na realização de ficheiros no âmbito da atribuição de 

apoios sociais aos/às formandos/as das UFCD  

 Flyers com a 

oferta formativa 

da formação 

 Plataforma de 

registo das 

entrevistas da 

Conclusão 

 Bases de dados 

 

 

3. Planear cursos de formação na modalidade de e-

learning 

4. Implementar cursos de formação na modalidade de e-

learning 

5. Avaliar cursos de formação na modalidade de e-

learning 

  

1.1. Analise do ambiente de formação 

1.2. Desenho dos conteúdos, objetivos, atividades e métodos de 

avaliação 

1.3. Desenvolvimento dos materiais necessários para o workshop  

1.4. Implementação do workshop, tendo por base o modelo de e-

moderação de Gilly Salmon (2002)  

1.5. Avaliação do workshop 

1.6. Coordenação autónoma da gestão e administração do workshop 

 

 Loja Online de 

Formação 

 Gesfor/Forinsia 

 Moodle 

  SIGO 
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Anexo 2: Plano do workshop sobre Igualdade de Género 

 
Designação: Workshop sobre Igualdade de Género: da desmistificação de conceitos à integração de atitudes e práticas mais igualitárias 

Data de início: 7 de janeiro de 2019 

Data de fim (previsão): 7 de fevereiro de 2019 

Local: Online - LMS Moodle em: http://e-conclusao.forinsia.com  

Público-alvo: Idade compreendida entre 18 e 65 anos; Habilitação mínima de acesso: 3º ciclo (9º ano) 

Objetivos Gerais:  

• Promover a reflexão crítica sobre as questões da igualdade de género 

• Capacitar para a adoção de atitudes e práticas de igualdade de género 

 

Módulos Conteúdos Objetivos Específicos Atividades Recursos/Instrumentos Avaliação 

 

 

Módulo de 

ambientação e 

acesso ao LMS 

Moodle 

- Informações sobre o 

curso 

- Informações de 

suporte técnico ao 

Moodle e 

Gesfor/Forinsia 

-Apresentação da 

formadora e 

formandos/as 

- Conhecer a formadora e 

os/as formandos/as que 

integram a ação formativa 

- Compreender como utilizar a 

plataforma Moodle e o 

Gesfor/Forinsia 

- Aceder e utilizar eficazmente 

o LMS Moodle 

 

- Consultar os materiais disponibilizados na 

plataforma 

- Realizar uma breve apresentação pessoal, na qual 

indique um motivo de interesse que tenha 

impulsionado a inscrição nesta ação formativa 

- Realizar uma ficha de diagnóstico 

- Notas de boas vindas 

- Guia de Acesso ao 

Moodle  

- Tutorial de apoio: como 

consultar as notas no 

Moodle e no Forinsia 

- Regulamento Interno de 

Formação Profissional 

- Regulamento do 

Formador 

- Manual do/a 

formando/a 

- Pdf com apresentação 

da formadora 

- Ficha de avaliação 

diagnóstica 

- Fórum para 

apresentação dos/as 

formandos/as 

 

 

 

 

Avaliação 

Diagnóstica 

 

Modelo de 

Donald 

Kirkpatrick 

 

 

http://e-conclusao.forinsia.com/


Mestrado em Ciências da Educação – Relatório de Estágio 

  - 115 - 

 

Módulos Conteúdos Objetivos Específicos Atividades Recursos/Instrumentos Avaliação 

 

 

Módulo 1: 

Introdução à 

Igualdade de 

Género: 

conceitos e 

temas 

nucleares 

(5horas) 

1.1.Clarificação de 

Conceitos 

1.1.1. Sexo e 

Género 

1.1.2. Igualdade, 

Diversidade e 

Cidadania 

1.2.Contextualização 

1.2.1. Contexto 

Europeu 

1.2.2. Contexto 

Português 

1.2.3. Dados atuais 

1.3. Estereótipos e 

Papéis Sociais de 

Género 

1.4. A linguagem não 

discriminatória 

1.4.1. A 

especificação do sexo 

1.4.2. A neutralização 

ou abstração da 

referência sexual 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Compreender os conceitos de 

sexo e de género 

- Compreender o conceito de 

igualdade de género 

- Conhecer os contextos atuais 

nacional e internacional da 

(des)igualdade de género 

- Reconhecer o género como 

uma categoria com influência 

na organização da sociedade 

- Analisar criticamente 

atitudes e práticas 

discriminatórias em função da 

categoria sexual de pertença 

-Aplicar no quotidiano uma 

linguagem que não discrimine 

homens e mulheres em razão 

do sexo 

 

- Consultar os materiais disponibilizados na 

plataforma 

 

- Participar no fórum de discussão, 

respondendo/debatendo sobre as questões 

colocadas: 

 Debate a iniciar dia 10 de janeiro: Já 

leram o tópico do manual que se refere 

aos estereótipos de género? Que ideias 

podem estar na origem dos provérbios 

referidos, como “À mulher roca e ao 

marido espada”? Que outros provérbios 

conhecem que tenham na sua base 

estereótipos de género? 

 

-Incluir, no mínimo, um conceito no glossário 

 

-Tecer um comentário no fórum sobre o vídeo 

visualizado. 

 

- Manual do/a 

formando/a 

- Guião de atividades 

- PowerPoint de apoio 

- Bibliografia 

complementar 

- Vídeo 

 

- Fórum de discussão 

- Fórum de dúvidas 

- Glossário 

 

Avaliação 

formativa 

 

Modelo de 

Donald 

Kirkpatrick 
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Módulos Conteúdos Objetivos Específicos Atividades Recursos/Instrumentos Avaliação 

 

 

Módulo 2: Da 

teoria à 

prática 

 

 

(3 Horas) 

2.1. Orientações 

nacionais 

conducentes à 

igualdade entre 

homens e mulheres; 

2.2. Orientações 

internacionais 

conducentes à 

igualdade entre 

homens e mulheres 

2.3. Entidades 

nacionais que 

promovem a 

igualdade de género 

2.4. Entidades 

internacionais que 

promovem a 

igualdade de género 

-Conhecer algumas das 

orientações nacionais e 

internacionais promotoras da 

igualdade entre homens e 

mulheres 

-Identificar algumas das 

entidades nacionais e 

internacionais que promovem 

a igualdade de género 

-Adotar atitudes e práticas de 

igualdade de género no 

quotidiano 

 

- Consultar os materiais disponibilizados na 

plataforma 

- Participação no fórum de discussão, 

respondendo/debatendo sobre as questões colocadas 

 Debate a iniciar dia 24 de janeiro: 

Considerando as orientações e entidades, 

nacionais e internacionais, o que 

consideram, ainda, necessário 

implementar no contexto português com o 

fim último de alcançar a igualdade de 

género? 

 

- Visualizar um vídeo e responder a duas questões 

sobre o mesmo no fórum: Porque parece, à Maria, 

que sonhar e trabalhar como cabeleireira é 

impossível? O que pode ser feito para garantir que 

a Maria não seja alvo de discriminação em razão 

da sua categoria sexual de pertença? 

 

- Manual do/a 

formando/a 

- Guião de atividades 

- PowerPoint de apoio 

- Bibliografia 

complementar 

- Vídeos 

 

- Fórum de discussão 

- Fórum de dúvidas 

Avaliação 

formativa e 

sumativa 

 

Modelo de 

Donald 

Kirkpatrick 

 

Módulo de 

Encerramento 

- Mensagem de votos 

de sucesso para a 

vida pessoal e 

profissional 

 

- Avaliar a ação formativa 

frequentada 

- Consultar o LMS Moodle 

- Preencher um inquérito de avaliação da ação 

formativa frequentada 

- Preencher um inquérito de avaliação sobre a 

qualidade do workshop e-learning 

- Mensagem de votos de 

sucesso para a vida 

pessoal e profissional 

- Inquérito de avaliação 

sobre a ação formativa 

frequentada 

- Inquérito de avaliação 

sobre a qualidade do 

curso e-learning 

 

Modelo de 

Donald 

Kirkpatrick 
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Anexo 3: Cronograma do workshop sobre Igualdade de Género 

 

 
janeiro Fevereiro 

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 1 2 3 4 5 6 7 

Módulo 1        

Debate              

Comentário        

Glossário        

Módulo 2                      

Debate                         

Questão 

sobre vídeo 

                     

 

 

 
Legenda do cronograma: 

 

 Duração do módulo 

 Duração do debate 

 Duração da atividade 

Observação: O/a formando/a pode realizar as atividades referidas no período que se 

encontra a sombreado. 
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Anexo 4: Visão do workshop no LMS Moodle 
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Anexo 5: Visão do módulo de ambientação e acesso ao LMS Moodle  
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Anexo 6: Visão do módulo 1 no LMS Moodle 
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Anexo 7: Visão do módulo 2 no LMS Moodle 
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Anexo 8: Visão do módulo de encerramento no LMS Moodle 
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Anexo 9: Plano do curso sobre igualdade de género 

 
Designação: Curso sobre Igualdade de Género: sensibilizar para a mudança alcançar!  

Data de início: A definir conforme compra na Loja Online de Formação  

Data de fim (previsão): 30 dias após a data de início (1 mês: 30 horas) 

Local: Online - LMS Moodle em: http://e-conclusao.forinsia.com 

Público-alvo: Idade compreendida entre 18 e 65 anos; Habilitação mínima de acesso: 3º ciclo (9º ano) 

Objetivos Gerais:  

 Promover a reflexão crítica sobre as questões da igualdade de género 

 Capacitar para a adoção de atitudes e práticas de igualdade de género 

Módulos Conteúdos Objetivos Específicos Atividades Recursos/Instrumentos Avaliação 

 

 

Módulo de 

ambientação e 

acesso ao LMS 

Moodle 

- Informações de 

suporte técnico ao 

Moodle e 

Gesfor/Forinsia 

- Informações sobre o 

curso 

-Apresentação da 

formadora e 

formandos/as 

- Instruções de 

participação no curso 

- Conhecer a formadora e 

os/as formandos/as que 

integram a ação formativa 

- Compreender como 

utilizar a plataforma Moodle 

e o Gesfor/Forinsia 

- Aceder e utilizar 

eficazmente o LMS Moodle 

 

 

- Consultar os materiais 

disponibilizados na plataforma 

 

- Realizar uma breve apresentação 

pessoal, na qual indique um motivo  

de interesse que tenha impulsionado 

a inscrição nesta ação formativa 

 

- Realizar uma ficha de diagnóstico 

 

- Nota de boas vindas 

 

Informações de suporte técnico: 

- Guia de Acesso ao Moodle e 

Gesfor/Forinsia 

 

Informações sobre a Conclusão: 

- Regulamento Interno de Formação 

Profissional 

- Regulamento do Formador 

 

Informação sobre o curso: 

- Manual do/a Formando/a 

- Podcast com apresentação da 

formadora 

- Instruções de participação no 

curso 

- Fórum para apresentação dos/as 

formandos/as 

 

Ficha de avaliação diagnóstica 

 

Fórum de apoio técnico 

Avaliação 

Diagnóstica 

 

Modelo de 

Donald 

Kirkpatrick 
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Módulos Conteúdos Objetivos Específicos Atividades Recursos/Instrumentos Avaliação 

 

 

Módulo 1:  

 

Introdução à 

Igualdade de 

Género: Conceitos e 

temas nucleares 

 

(8 horas) 

1.1.Clarificação de 

Conceitos 

1.1.1. Sexo e Género 

1.1.2. Igualdade, 

Diversidade e 

Cidadania 

1.2. Género e cidadania 

1.3. Estereótipos e 

Papéis Sociais de 

Género 

1.4. A linguagem não 

discriminatória 

1.4.1. A especificação 

do sexo 

1.4.2. A neutralização 

ou abstração da 

referência sexual 

- Compreender os conceitos 

de sexo, género, igualdade, 

diversidade e cidadania 

- Reconhecer o género como 

uma categoria com 

influência na organização da 

sociedade 

- Reconhecer a importância 

da igualdade de género 

numa sociedade justa e 

inclusiva 

- Relacionar a igualdade de 

género com o exercício 

pleno da cidadania 

- Analisar criticamente 

atitudes e práticas 

discriminatórias em função 

da categoria sexual de 

pertença 

-Aplicar no quotidiano uma 

linguagem que não 

discrimine homens e 

mulheres em razão do sexo 

 

- Consultar os materiais 

disponibilizados na plataforma 

 

- Incluir, no mínimo, um conceito 

no glossário  

 

- Participar no fórum de discussão, 

respondendo/debatendo sobre as 

questões colocadas: 

 Já leram o tópico do 

manual que se refere aos 

estereótipos de género? 

Que ideias podem estar na 

origem dos provérbios 

referidos, como “À mulher 

roca e ao marido 

espada”? Que outros 

provérbios conhecem que 

tenham na sua base 

estereótipos de género? 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Para o autoestudo: 

- Manual do/a formando/a 

- Guião de atividades 

- PowerPoint de apoio 

- Bibliografia complementar 

- Podcasts de apoio 

- Glossário construído pelos/as 

formandos/as 

 

Para a realização das atividades: 

- Fórum de discussão 

- Instruções da atividade 

- Glossário 

- Fórum de discussão 

 

Fórum de dúvidas 

 

Avaliação 

formativa e 

sumativa 

 

Modelo de 

Donald 

Kirkpatrick 
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Módulos Conteúdos Objetivos Específicos Atividades Recursos/Instrumentos Avaliação 

 

 

Módulo 2:  

 

Contextualização da 

(des)igualdade de 

género em Portugal 

e na Europa 

 

(8 horas) 

 

2.Contextualização 

2.1. Contexto Europeu 

2.2. Contexto 

Português 

2.3. Dados atuais 

- Conhecer os contextos 

atuais nacional e 

internacional da 

(des)igualdade de género 

- Reconhecer o género como 

uma categoria com 

influência na organização da 

sociedade 

- Analisar criticamente 

atitudes e práticas 

discriminatórias em função 

da categoria sexual de 

pertença 

- Consultar os materiais 

disponibilizados na plataforma 

 

-Tecer um comentário no fórum de 

discussão sobre o vídeo 

visualizado: 

 

- Realizar a atividade “Entre marido 

e mulher devemos todos e todas 

meter a colher”, tendo por base a 

visualização de duas reportagens. 

 

 

Para o Autoestudo: 

- Manual do/a formando/a 

- Guião de atividades 

- PowerPoint de apoio 

- Podcasts de apoio 

- Bibliografia complementar 

 

Para a realização das atividades:  

- Fórum de discussão 

- Vídeo 

- Reportagens 

- Instruções das atividades 

- Enunciado da atividade “Entre 

marido e mulher devemos todos e 

todas meter a colher” 

 

Fórum de dúvidas 

 

Avaliação 

formativa e 

sumativa 

 

Modelo de 

Donald 

Kirkpatrick 

 

Módulo 3:  

 

Orientações 

nacionais e 

internacionais sobre 

igualdade de género 

 

(8 horas) 

 

 

 

3.1. Orientações 

nacionais conducentes 

à igualdade entre 

homens e mulheres; 

3.2. Orientações 

internacionais 

conducentes à 

igualdade entre homens 

e mulheres 

3.3. Entidades 

nacionais que 

promovem a igualdade 

de género 

3.4. Entidades 

internacionais que 

promovem a igualdade 

de género 

- Conhecer algumas das 

orientações nacionais e 

internacionais promotoras 

da igualdade entre homens e 

mulheres 

-Identificar algumas das 

entidades nacionais e 

internacionais que 

promovem a igualdade de 

género 

-Adotar atitudes e práticas 

de igualdade de género no 

quotidiano 

 

- Consultar os materiais 

disponibilizados na plataforma 

 

- Participação no fórum de 

discussão, respondendo/debatendo 

sobre as questões colocadas: 

 Considerando as 

orientações e entidades, 

nacionais e internacionais, 

o que consideram, ainda, 

necessário implementar no 

contexto português com o 

fim último de alcançar a 

igualdade de género? 

 

 

 

Para o Autoestudo: 

- Manual do/a formando/a 

- Guião de atividades 

- PowerPoint de apoio 

- Podcasts de apoio 

- Bibliografia complementar 

 

Para a realização das atividades: 

- Fórum de discussão 

- Instruções da atividade 

 

Fórum de dúvidas 

 

 

Avaliação 

formativa e 

sumativa 

 

Modelo de 

Donald 

Kirkpatrick 
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Módulos Conteúdos Objetivos Específicos Atividades Recursos/Instrumentos Avaliação 

 

 

Projeto de avaliação 

sumativa 

 

(6 horas) 

Todos os conteúdos 

abordados ao longo do 

curso 

Todos os objetivos definidos 

para o curso 

- Realizar um trabalho de avaliação 

final, que vá ao encontro dos 

conteúdos abordados nos módulos 

anteriores. O mesmo deve ter três 

momentos, a saber: 

1. Partilhar um recurso 

(notícia, vídeo, experiência 

pessoal, entre outros) que 

retrate uma situação de 

desigualdade de género 

2. Propor uma possível 

estratégia a adotar para 

converter a situação 

anteriormente mencionada 

3. Comentar o trabalho de 

um/a colega, tendo em conta 

os conteúdos abordados no 

curso 

 

 

Instruções da atividade 

 

Fórum da (des)igualdade de 

género 

 

Recursos partilhados pelos/as 

formandos/as 

 

Fórum de dúvidas 

Avaliação 

sumativa 

 

Modelo de 

Donald 

Kirkpatrick 

 

Módulo de 

Encerramento 

- Mensagem de votos 

de sucesso para a vida 

pessoal e profissional 

 

- Avaliar a ação formativa 

frequentada 

- Consultar o LMS Moodle 

 

- Preencher um inquérito sobre a 

ação formativa frequentada 

- Preencher um inquérito sobre a 

qualidade do curso e-learning 

- Inquérito de avaliação sobre a ação 

- Inquérito de avaliação sobre a 

qualidade do curso e-learning  

- Mensagem de votos de sucesso 

para a vida pessoal e profissional 

Modelo de 

Donald 

Kickpatrick 
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Anexo 10: Visão do curso no LMS Moodle 
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Anexo 11: Visão do módulo de ambientação no LMS Moodle 
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Anexo 12: Visão do módulo 1 no LMS Moodle 
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Anexo 13: Visão do módulo 2 no LMS Moodle 
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Anexo 14: Visão do módulo 3 no LMS Moodle 
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Anexo 15: Visão do módulo de encerramento no LMS Moodle 
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Anexo 16: Resultados da Ficha de avaliação global do curso 

 

Critérios Itens

Média 

por item

Média 

total 

Duração do curso 4

Interesse dos conteúdos do curso 4,48

Compreensão dos assuntos tratados 4,35

Aplicabilidade prática dos conteúdos 4,39

Distribuição do tempo pelos conteúdos 4,14

2. Meios e Recursos Disponibilizados Recursos audiovisuais disponibilizados 4,38 4,38

Intervenção da Coordenação 4,27

Apoio administrativo disponibilizado 4,32

Materiais pedagógicos entregues aos formandos 4,39

Horário em que decorreu a formação 4,55

Concretização dos objetivos do curso 4,43

Desempenho dos formadores 4,48

Desempenho da entidade formadora 4,33

Domínio dos conteúdos 4,48

Capacidade de motivação dos formandos 4,36

Clareza da linguagem utilizada 4,48

Métodos pedagógicos utilizados 4,3

Relacionamento estabelecido com o grupo 4,29

Utilidade da documentação disponibilizada 4,39

Gestão do tempo 4,42 4,395. Avaliação Global Formadores do Curso

1. Curso e Conteúdos

3. Organização e Coordenação

4. Avaliação Global 4,42

4,38

4, 27
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Justificação das respostas anteriores: 

• Nada a acrescentar. 

• Sem mais a dizer. 

• Correspondeu às expectativas 

• Sem resposta 

• Estou satisfeita com toda a formação 

• Sem resposta 

• A frequência do workshop permitiu-me recordar conhecimentos e experiências passadas e atualizar alguns conhecimentos e experiências e atualizar alguns 

conhecimentos mercê de pesquisas feitas e leituras dos trabalhos dos meus colegas. Estou desperta para a temática abordada. Aproveito para agradecer a oportunidade de 

frequência. 
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Anexo 17: Resultados do Inquérito de satisfação sobre o workshop em modalidade e-learning 
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Aspetos mais positivos do workshop frequentado: 

 

1. Feedback/acompanhamento pedagógico: 

a. Respostas sempre rápidas e claras; 

b. Os materiais e acompanhamento pedagógico foram muito bons; 

c. A disponibilidade da formadora; 

d. O feedback. 

 

2. Partilha com os/as colegas: 

a. A troca de experiências; 

b. A variedade de opiniões de outros formandos que acaba por ser muito enriquecedor; 

c. A possibilidade de troca entre os formandos; 

d. Sem dúvida a partilha de opiniões. 

 

3. Tema/conteúdos: relevância e organização: 

a. O tema; 

b. Os conteúdos e a bibliografia disponibilizada; 

c. O acesso ao que nunca tinha abordado; 

d. Aquisição de conhecimentos e aprofundamento do tema; 

e. Matéria e temas abordados; 

f. A quantidade de informação disponibilizada; 

g. Bem organizado, com informação útil e de fácil compreensão; 

h. Aprofundamento de temas muito relevantes e atuais; 

i. Facilidade na procura de informação, organização da informação; 

j. Aprendizagem de novos conceitos; 

k. Utilidade da documentação disponibilizada e clareza da linguagem utilizada; 

l. Temática abordada; 

m. Todos os formandos criaram um glossário, que foi útil para o workshop e possibilitou um 

maior conhecimento sobre a temática; 

n. Aprendizagem de novos conhecimentos; 

o. Utilidade das informações apresentadas 

p. Atualidade da informação fornecida. 

 

 

4. Modalidade e-learning: 

a. Facilidade de navegação na plataforma Moodle; 

b. Facilidade de acesso; 

c. Apesar de ser numa plataforma online foi abordado de uma forma muito completa; 

d. Um dos aspetos que mais me motiva na participação nesta forma de formação é o facto de 

podermos fazer no nosso tempo, ainda que cumprindo com prazos; 

e. Nota positiva também para a modalidade e-learning que me permitiu gerir o tempo 

dedicado ao workshop e aceder à informação e desenvolver as atividades quando me era 

mais oportuno. Espero que disponibilizem outras formações, sobre outros temas, nesta 

modalidade; 

f. E-learning; 

g. O curso ser efetuado em regime e-learning e assim desta forma, posso gerir o meu próprio 

tempo; 

h. O facto de ser adaptado aos meus horários; 

i. Disponibilidade horária. 

 

5. Apreciação geral: 

a. Muito esclarecedor; 

b. Fiquei agradada com toda a formação; 

c. Nada a acrescentar; 

d. Uma mais valia. 
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Aspetos do workshop que deveriam ser melhorados: 

 

1. Tema/conteúdos/atividades: 

a. Aprofundar mais o tema; 

b. Talvez fóruns mais ativos fossem importantes ou chats em que pudessem ser discutidos 

temas naquela hora por todos os formandos tornando-se por isso mais enriquecedor; 

c. Sessão síncrona; 

d. Promover a linguagem mais corrente para que todos possam compreender e estar em nível 

de igualdade para com os demais; 

e. Criação de um chat para discussão em tempo real do tema; 

f. Mais tópicos a abordar; 

g. Na minha opinião o acesso a todos os conteúdos do workshop desde o início uma vez que 

se tratou de uma "aprendizagem" de curta duração. 

 

2. Duração: 

a. Maior duração do curso com mais conteúdos; 

b. Foi muito longo em termos de tempo disponível, o que permite a dispersão nesse tempo e 

pouco acompanhamento para um processo com mais discussão e colaborativo; 

c. Maior número de horas para trabalhar melhor todos os temas; 

d. Deveriam ser mais horas de formação; 

e. Curta duração do workshop; 

f. O tempo de duração, para um workshop acho que se estendeu por tempo a mais. 

 

3. E-learning/plataforma: 

a. Talvez a navegação da plataforma mais simplificada; 

b. Considero que a plataforma pode melhor, tornar-se de nevegação mais intuitiva e fácil. 

 

4. Feedback/acompanhamento pedagógico: 

a. Na minha opinião, poderia haver mais interação entre formandos e formador; 

b. A interação da formadora poderá ser mais personalizada; 

c. Feedback (informação a curto prazo) acerca do desempenho nas tarefas solicitadas. 

 

 

5. Apreciação geral: 

a. Nada a melhorar; 

b. Nada a registar; 

c. Não tenho nada a destacar; 

d. Nada a assinalar; 

e. Considero que o workshop correspondeu à expetativas, por isso, não alteraria nada; 

f. Nada a apontar; 

g. Nada a referir; 

h. Não tenho nenhum a apontar; 

i. Nada; 

j. N/A; 

k. Gostei de todo o workshop; 

l. Nada; 

m. Nada a apontar; 

n. Não identifiquei aspetos que necessitassem de melhoria. 

 
Opinião geral sobre o workshop: 

 
1. Opinião geral positiva: 

a. Boa; 

b. Ótimo; 

c. Gostei muito do workshop; 

d. Muito boa; 

e. Foi muito bom e elucidativo sobre a temática abordada; 

f. Gostei bastante do workshop e foi bastante útil na medida em que ouve muita partilha de 

informação e opiniões; 

g. Foi um bom workshop com boa troca de ideias e deu para clarificar os conhecimentos; 
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h. Gostei bastante porque me permitiu aprofundar os meus conhecimentos sobre o tema que é 

tão atual; 

i. Workshop útil onde se consegue aprofundar mais sobre a temática da igualdade de género; 

j. Nota positiva; 

k. Bom; 

l. Excelente, façam mais sobre esse tema ou outros; 

m. Foi um curso muito interessante e superou as minhas expectativas; 

n. Muito bom; 

o. Foi um excelente workshop; 

p. Bom; 

q. Boa; 

r. Excelente; 

s. Muito positivo; 

t. Gostei do workshop, correspondeu às minhas expetativas; 

u. Enriquecedor e abrangente; 

v. Formação com utilidade prática; 

w. Gostei bastante e permitiu-me adquirir novos conhecimentos sobre a temática; 

x. Correspondeu às expectativas; 

y. Gostei de todo o workshop; 

z. Positiva; 

aa. Excelente; 

bb. O meu balanço relativamente ao workshop é positivo; 

cc. Muito bom; 

dd. A minha opinião é positiva. Informação actual, temas pertinentes. Gostei de poder 

participar e agradeço a oportunidade; 

ee. Gostei muito, não só pela aquisição de novos conhecimentos como pela partilha de 

diferentes opiniões; 

ff. Positivo dentro do geral. 

 

2. Formadora/acompanhamento pedagógico: 

a. A formadora mostrou-se sempre muito atenta e colaboradora; 

b. Acho que estava bem estruturado e a formadora prestou um grande apoio, dando feedback 

em todas as atividades. 

 

3. Aplicação dos conteúdos no dia-a-dia: 

a. Agora tenho um olhar mais atento sobre estas questões relacionadas com a igualdade de 

género; 

b. Workshop muito útil pois faz analisar/ abordar alguns temas que estão presentes no nosso 

dia-a-dia e que muitas vezes nos passam despercebidos. 
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Anexo 18: Flyer de divulgação do workshop 
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Anexo 19: Notícia de divulgação do workshop 

 

 


